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Brasília, 01 de junho de 1971-

Ao

DEPARTAMENTO DE CENSURA E DIVERSÓRS PÚBLICAS

BRASÍLIA- Distrito Federal

Prezados Senhores:

IRENE MARTINS DE SOUZA CARVALHO, que subscreve, vem,

mui respeitosamente solicitar que seja censurado a peça de sua autoria

em anexo, intitulada "NHÍ HORTÉNCIA", para uma nova apresentação.,

Com os protestos de real estima e consideração, subs/
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8x1 HoRn : ax c 1 i
esa oem emm -ea ema emm ema esmo eas esa oeso

e u rm a h o r a 9

HELWXWA j o v e mn de vi :

n o 9 e h» I r a a ti r a n d o a hol

à i 3 1 o a a o s o f 4, 8 o -S

32 n

ve. 3 o n h

IERVOSA)
em
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o D i 9 r E é q n e (CHORA ALTO )

o P a br % oi o Ti i a m e m àe

(ÍLRÉÉIÇÍÃ A A UHAMA ROS BASTIDORES)

Hortência i e 1 e noa mi h h a 7? i 2, n é 1 s e h e 5 © es

m o s

U e I 8 n a (FRANZINDO O RS Q ú e e n ir e d d nu m a

Hortência (VINDO Ni PRIN é n ir a f e d e s o s o, a

é a a a é h o
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(LEVANTA3E )

Tx % 8 i e a 2 c u m

( RITFRESCANDO OS PS) P o

tou pessando mar das friera

v

a 8

rai

1.8 n c i ah Anh 1 a

O s a 1 6 à I t

(DiNDC UMA OTHADA)

3 u e > 1: a

na velha, Q

(curio DE 31)

Cia,

P a p o

M e)&

n a Nm

ú e E 1

O a

3 4: 8 e i n e a s -r : m

so.

( ESPRECUIÇIANDO) A conversa

(enchê) a barriga. (COÇLNDO-3E) D

"a)C 1 8 me
V ô e 8 r e

p - 4 à i 5

(LET E PICA COM

antes do

ad

AC © 1

13 B

in]

ra pode chamar eu,

de Am em
UCSAx do sslo cantar?

£e)5

NUÚGL)

quatro e pouco

o a

É a3 a n * e

(HORTÉNCIA VOLTA N

cmCoronêér, o seu pr2to tá

E não quero nada, (3 .TENDC

panzinado) veja .

(300.

)

1 e

e a

(NIS UMA

árinho de

cbi um pouco

e 1

Y

D

1 a

N a
Cs

B

O

KA [$)a ©
©

[9]

i 2

a 1 134x r a p

DENT/ADA)

£

remédio

2
a y

No

vermelho;

m

que vai milhorar,

(Boca .NDO) O b r 1

(ILIMPANDO .3

)

AAC.

n a T r e na

a r s um n i s

à e

o i s a

à e i x 43M O
--

2

a P s um a c

f a 1 3 > e e u m 3, eu

. (MOSTRANDO) s p di e -

àb] Ma

v o e é

cáquela boti

a jm
10

| Ra

f e s t a

A o r ten-

bôa, maos vou 14 dentro -
2
CL

a1 s s o i 3 o a m

é - nos 4 e o - o n 9 r ,

v i a g e,

oTINAS NAG IOS) 1

galo cantÃ, dona Helena ?

©

senho-

a b r 1

3 4 o I % 1 o

da manhã, tá bão?

3 C

"acochá!

UMA COCHINHA, MORDE-A)

a
CAriba mesa ,

N/. BARRIGA) tou meio (im-

bicabormnÃ£o que é bão .

n h o > a

4

m i á

de

A *
C

/

2
(A
Ce U Y

32 n 2

rio do levatóério, tem um vi-

dcrrame um pouco em riba -

T 37 c0ra
Fodegoso.
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£AQue tou mo ondando prol

Fod:goso Dcoixza cumigo,

Hortência ( EnFIANDO 0 DF

Cisando di trotá

erda pahela,,.v9)

RIPUGRANCUIA) M e m a e, AmanhÃ nós cnidagemos -

vier buscor minha mãe, tre-

não 2 v449.

Hortência
queria

prá outra, o

(EsIM / ]

Eu sci o quanto a q mama

A Fiica é como s sse minha netinho mesmo, *a pc-

guei ela prá cris, quendo tinha só dois meis , coita

dinha,

(Q0Z jJONTFINJAVL . CUVI-LI)] Eu si alehbro, Ela ora -J3

pechichinha, que inté pa ia fia e rato ,

coronêr, cla não

L Ah: Ia me es-

quecendo de es que dispois de véio, dci

do cndá dormindo

Hclena É sonênbulo*?

Fecdegoso Sou,.»

Helene . com 1 3) 3 - a o * a ?

Hortência J. cspingordo tá cofregaãe?

Helenz 3 9: T 4

Hortência Sc Esso individuo s-parecê na porta do seu quarto,neo

%e fozo núle, viu"?

Fedegoso (.LREZGL.NDO 09 CIHO: é que pensando bem, já

miorei muito d 15 a 311)

Hortêncio 3 é1o tá percisand : uma lição,

liclena jonmõe. a sonhoro doseje mosmo conhecer o P,brício?

Hortêncio. 30K Pouco 7.3 f conheci hoje e que tipinho 2s-

nÃo combinou

e mim

Hortêncis Jo Você so que 2 servo prá seu merido, agerro

Helena
sou recado,
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m o r

É por isso que

(B.TaNDO O PÉ)

if dircito ,

% nso consigo ou-

Hortência Mas Como 2 criação de je é diforonte, Os fio nn
da a Sen

,
Aclena (v»ITuDT

127

(TaMP/FDO O UCL ] "ONT Zlc quer folor com você,
Manac

G e calar a bôca, som a menor ccrimônica *
i) Estou fcolicíssima, Você qusr falar com -

Rortência O que é que h: Agui 8 nhà Hortôncis, ná
E (LIMPLNDO 1 ) nome tô d Hortência Ambrózina

da Silvia,

O que? Secu semvergonhao, Eu não sou do sur idades, nem
sua loia,

COM HEZLNA) Num é aque | tá mo fezendo decla-

cmor ?

AR, FICLA ERV UDECIDA COM O QUE COUVE, -
i MÃO Ro FIO DO ÉP.RGLAO, RTSPORNDEB COM "R

ANIM/DO)

&é s o 3 Tá na coma. TÁ sim o eu tomem já

REJINDO) O que ? Mais que etrovimento é sse? Fi

Que sabenco seu f nga-funsgs, que eu,... f

(APLITIISIM) M;:Éc,mamão por favor, Ouça, peça -

licença e despoçeo d i vê

Pigs que ...que

hortência É seu Fobrício, e versa 41 ba, Mas a Holona dis

GUC e + e

Holêna COCHI HA) Está com pressa

P“ruonc1g E O TELEFONZ PERTO DA 80C 3 3IENA,PARA “Lg

B8a noite, então,

Helena (GON R IV., TOMALUIS O FONE)

chou a minha LÉO, Fabrício?

(PROCUS . SORRIR) E, cia 8 Muito

Certo, cmonhã converssremos,

seu pai p-rs jontor conosco,

( DESLIG.L)

Hortêncio Que disporate, meu onto Intônio dos viuva,

Isso é o fim doa tempo

Helena . 63 e ho) 3 :utr“, mamae

Hortência M.Ís a vorgenho nÃo lou de côr, não, Cuidado

muito lodinha
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(CRUZ:NDO Os

as

Hort/ nds difici Efa mois I o mér

Por folar om nmér qu gácio rolo ssgo que ou comi -

3 s 6 0 h o a

Helco/ É cromo de lLoite

Babrício adoro

Hort/ f parecido com Ele

Helena Que comparação., Porguc implicou-so tanto

Ho / O "esra"* denai

CU. GR y-.)

Lá no escola normal, onde fomos ver você rocebê os di-
plena, le funs-vo tonto que... E

Helena imanhÃ você poderá conhecê-lo melhor

Hort/  Ble vem mesmo qui?

Helena Sim e talves tras>s o ch futuro 305 para jantar coa
nosco E

Hort/ Então procisesros ; iTror umas comidos melhor, Se polo
menos a gento tivoss rel i L ins Ttraonses,

Helena Noda disso, forcm>s lozonha, arroz do forno c crome de
leite condensodo paro

Hort/ 399 Eu num digo que o

É por isso que vivemascondo aq à sminha", o dia
intéiro,

(RINDO) Chiclots momÃo

(STGRZDNDO) Um dêlos passou mal (FAZENDO GESTOS) o mo
ço tova mestigondo, nostigondo com furia, quando

Ghomou 8lc no frente.,

(HELENA CONTINUA . RIR)

Hort/ O infeliz ficou t20 opurcdo e (LEVLNTANDO-3E) sabe on-

doe foi que le 230jou o "ÉTÓOlQQJ"?

Helena meu Deus

Hork/ (MOSTRANDO) nos de coiçs.

Hclena (DNDO UM G UG Acho qee desopilei o figsaão

org/ F o s 9 4 u o e o 3 PF 1 s eo

Hclena D c---s oO---pi---l0%

Hori/ s4oys vou dernir

Helcna F u

Hori/ Mes

Heleha

zsengada, costá
Hort/ Z porque

Hclcna (VIR RDOIHS .3 COST; Fil CCM RUOCBIO) É que,..que eu

tenho sido muito pera 605 você, ioje por e-c
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N: d- disso, j4 passou

(GBISB IX.) Reconheço que tenho sido une

Você lutou tonto parao educar-ne

Mais valcu c pona. As12 Pra

de ensino

Obrigods, ois muito obrizsada n

Hort/ Umas c isa ne intristece

Helena CADVINHANRDC) O que 87 a

Hort/ Dizem que ...você tem vergonha de min,

Num é verdade, né minho fia? Num pode só vordade

Hclenc. (NZRVOS..) Não, não é verdade.., 2

Hort/ (3.BZ QUE ZL MTUNTE) Voncê tirou um peso és meu co-

ração. !

(ATIRINDO-ST NOS BRAÇOS DELA) "mc perdoe" momãe, cu

não quero ser má, Ajude-no c compreender melhor as /

« (CHORA)

Fortênc/ G... 13. Vancê é bôêa um dis voi comprecnder que

Helena

Hortência

b e n o a ,

( -IAI”IO) Que Deus ilumine o seu caminho, minho -

Tia,

CGONTR. RZGRA, VI P.G.NDO 13 IUZRES 103 P00COS,HOR-

PENCIA PLGLA OS AB/T--JOURS,

434 > e r3 o d o, t! r ai ba l h g: a -o pr a é -s ,

(APAGADO Cc ULTIMO, VI SLINDO; PRÓXIMO 1 PORTA DES.

LIGA O INTERRUPTOR,

13 CCLOJR IMNMTDI PRS PRATOS

TALHERES, E PR.TINUHOS Do A? GARR.PFA3 -

DE RZFPFRIGTNTIS, BTC, NUM CARRINHO D3 SERVIR E,,,

HELENA, FABRICIO E HCRTÉNCIA, ISRMTINAM DE JNTAR

Helena (TÓD.. Acoit- mois um pouquinho de docê, que

rido?

Fabricio (DE TZRNO Z GR.VTIS, 5 CLARO) Obrigodo queridinha

 



er pransss ns.cPRTEAPTE-044, .q

é

HORTENCIAL NZC o OHL GOM BONS s

ôr do trozer mais clguns ro-
Helen. 22 o far

Hort/ T2 todo o mundo choio, num t4o?

(F.BRTCIO 32 its N/A PCLTROK.L)

Helena é querias folcr com o manão, não é, meu ben?

Feobricio NOV.. MTXIDA) Dona Hortência, hoje é um dis tô.

para 115,

(HZLENA O OIHA COM MOR)

Fabricio (LINPNDC _. ) Bua filha e ou nos amamos

não é Helena?

Helena Sir querido , 2

Hortên/ Chi quento xenego, crodu, Nomeu tempo, .,

Hclena Mende, o Febrício quer continuar

Hort/ Fois que desembuche logo

Fabricio (SORRI FORÇLÃDO) Eu .me---no sinto muito feliz hoje
Hort/ I 1% à i : s o i s z o

Helen/ (EEVURT-S3E ) "no dêen oa proto

Pabricis Bôro% o COLLRINHO) Dona Mori

eode a não de sua filho en cosan

Hortência Só a mão? No sortÃão se páde tuto

(F.BRICIO NãO AGUENTA MAIS . SITUAÇÃO)

Helena Qu e h o r r > -

Horten/ O q ue é q u e ...(FBRICIO 2371 A PoNZo Dr Dias..

PALECER)

Febri/ Seni.ro é,..8 muito os

Rort/ % e h a ?

Febric/ CUF . Voz A CLRG.NTA) Dona Hortência, ou

Hort/ io dr 14 Sontro, seu Fªbrício. É no segunda porta -
dircita., Lá tem tudo que o senhor precisa,...

dispois nóis continua
(F Onor r n -O I3SNO

Helena 3 c p i a
Hortência ! | O n %

Fabricio

Hort/ E . c é a us n ê 4 -: n e a 5 e 4 ef
Ek 03 GESTICULL

33, S.DLTL, SORRI, Cam, 3UNTZ CÓSTGIS, OU )
FASRI/ (D.NDO PINOTZTS DS TODCL . 25PECIE) 41, GCrois que estou
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com um marinbondo dontro do roupo

Heleno (AUZILIAÍNDO-O) Ea que lugar? ,

Fabric/ (DLNDO Aqui nos costes, (OLHANDO PARI'HORTÍAN

011) fosso tirar o poletó?

Hort/ Da cintura prá ribo podo tircr tuo

(F Cono. 1 39a 97po 3 1 on nos Ros 160.

DA, __FIIÇ) VAL ARRANCANDO O QUZ PODB, CAMISA,6GR.

V.T, BTC, QU.NDO CCNS7TGUE IIVR..R-3%R DO INSSTO ESTA /

BM PETIÇ'ZO D3 ÉÍISÉRIÇH 03 ©0135 PERrDa! O 133UN7O)

(COM R D5 LISO) cho mió você tomá um bonho, seu Fa-

brício, tá parcoendo que sciu dumo luto de peso-pesa-

do, UM. d RE

Quando eu contá isso no sertão, ninguém voi ccreditá

Feobri/ (VESTINDO .. - senhoro frcrá uma coisa des-

2?s

Hort/ A cloro que forci Foi zExxxZm goscdo, né Helena ?

rronje-ne um ponto, Moloena

Holena (ABORRJICIDA COM 41 MIX) Pois não, querido e não fique

nervoso, isto acontece

Hortên/ É mesmo, eu querias vor 8lc correndo dum oenxemo

Holecna N2ég vcojo graça nisso

Hort/ Mcis eu vejo, 4c1,gªío:*r logo 2s nlisnçs, porque o -

seu Fabrício devo #1 querendo ir nois cel, não é seu
Pabrício f

Fobri/ (PROCURL-. NOS BCODLSGOS) Onde foi que ou 25 puz, (MHTLR

NA JUDL-OC)

Pobri/ (AitiVI DOD ) qua calão, (O . C IXINTLL,0UMA DE-

Li3 AZ NO HORIÍNCILA PULL HW CIMA,

COM P3,

HORT/ 14 aqui debsizo do neu né (fP36 -)

Helena (IRRITDA) " Me dê, mande! ( 12R/NC -. DE 3013 MÃOS)

(3Pp. 3 P.ABRICIO, OLLIM-SE A1PIZXON.,DOS)

Fabric/ Tosso colocá-la om sou dedinho?

Helena Sim neu amor

Hortê/ Já que tá tudo rozolvido, vomos cumôê mais crguma coi-

7 sa e,...

Fobri/ (QU3 Jí EIG9V.. 1TOLDO DE COMER,QITA) co-

ner dois? P.R.. 3 HM .3) Dona Hortoncia, Hole—N

o, mou bem, com liconçs, (311 APRARSSA

3.ADO, i MOÇA G3NTS T: PH7OS D5 3 TOR ©.
R.-33, CHORNDO)

(CCOM INGBNVUIDLDE) Quem é que cntendo - mocidade, Pri-

chors porque ae e noivo e dispois chora-

porque voi si , Cortiha, !

ALGUNS DEPOIS i..
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G1 O RADIO, COLOG.. OS TivhOS 7 C..DERWOS : 30LS. 30BRS O SOPÍ, DE9A

BOÓTOANDO O CINTO D. 3, CHAMA A "NP ”SG.."DA)

h qe 1 o hn a 1 d 39 1 1 n e

Idalina (DO INTSRIOR) Nhóra

Hcl -na Falo dircito e venha cá

Idslina (VIKDO) Uá, já chegou, 49?

Hcelens [So, cinda cstou no cacola

Idalina aa 13 Poi bem de cula,ho3e?

AHclena

Idalina ! nhora (t4) com uma cara, que Dous no liWre

Helona Não seja tola, O que foi que você foz o dia tôdo -

que não arrumou a "

Têéslins Poi 2 senhors que desligou : di &le desligou
b.s]

Helena Foi cu mesma o da próxino vez u co cncontror -

n quela cltura, você não porá mais as maZa nãos em

cine dêle, ouviu?

Idalina (CONCORDLNDO) Ouvi, 3u até não gosto muito de rádio

ada

Helena Pois não parecee I

Id-slina a liguei coloc p'ro ne distrair um pouquinho, Quando

a gente fica sôsinha caqui, comoça a ouvir coisa

Helena De amanhÃ em diante ou quero cncontrer a minha cosa

em ordem, Veja que bagunça

Z mexi o dia inteiro, É queo serviço não rendeu

Helena R Mexeu cousa alguma, ..posto que ficou pregada no rá-

dio, ou ouvindo novcla, ou folando no tclefone

Têásilins Aç : foi bom o senhora me lembrar, um homo telcetononu

Helena Um homen?

Idáslina | É

Helena | _Não disso o que queria?

Id&lina Não, Aliás, rosmungou irritado, "Es o Fabricio

nunca para om casal -

Helena Quem poderia se P

Idclina Sei 14, Acho melhor - gento investigá

(ZAJOZIHANDO-3Z NO SOFM) «ona Heolcna, nosso mato -

$ % coclheo

Helena Cala c b$ea, Idnlina e não mo deixe mois irritada -

inês, E 4 melhor ir ouicor do jant=r,

Idsilino (3WMPRT CONCORDZNDO) Sim senhors, quer .cofá?
Helcns Quero JAINDO --- ) Vou mudor do roupa. Olha, pas-

se a vassoura no sale, cspone os móveis c não so de
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(RETIRE)

(IDLLMINA VI BUSCAR ( YASGSOUR. 3 O 33PARÃADOR, VOLTA -

RESLMUNG NDO)

Não adionto ser bêôa, hoje «té pudin (royal) eu fiz pa

rc cla e voeje o result do, foi bronca em cima de bron-

Ca,

(VLRRE COM RAIVA,PARA OLHA DOS LADOS, SONDA 3 TMPURRA

ASUJEIRA PIR DEZAIXO DO TPTE)

No gosto de fnzer isso, mas é que a prossa não manda

outra coise,

Ponto, Ah: Como tou consada,,. i Sento trabalho fci-

to burro nesta casa,

38 7 IIC C RADIO BLIXINHO, 10 E3CUTAR UM

3, FICA ANIMADA, AUMTUNTA O VUTIUMT,00MTÇLA ". RABOLAR)

(VINDO) b ixo êsgo rádio, Idslina, que cstou morren-

ec:beçga

T4 bem, patrôa, - senhora manda, (SLINDO)

só berrar, como - senhora foz a-

(DZ PILNTLLONL, SENTL-SE, MURMURINDO) Ufá, é preciso -

ter paciência com essas cmpregoadas de hoje en dia .

O que será que cla quiz dizer com e his-

trio do tclcfonc? (LIGL 0 RADIO BIXINHO,QURR VER SE

DISTRAI UM POUCO )

O GCONTRL COMPANHAL .. CENA

ntenção, muita ctenção, os cobros

ontram no ar .,

A soco continua (oncantondo) isto é, maltratondo o Nor

deste, 40%

Mulhcr enciumoda mata o marido no Morro do UrubúÚ e...

(DE3LIGL-O) Que horror, nom voloc mais a pena ouvir o

noticiário,

Quondo não é guerra, é vendaval, quondo não é morte

é,, ,Iânlina, trogo-me um comprimido,

(ENTRA CORNENDO) Já tova com cleo no mão. Tu sobia que

a senhora is preojlesa

0 o n o e 3 o i m ?

Isso acontece #odo o dia,, Jorá q r seu a não está

com cexoquelca ?

Inxquecs, Idcolina, porque não

A minho cobeça não dá mais p'ro

norte cu no segundo ano,

NÃ£o qusro ouvir os cosos de sua terra e traza-ne o Ca-

fé,

tok

 



Táslina

Helona

Id lina

Ielcnsa

Idalina

Relcn;-

Iá-1lina

Helocna

Hcolena

Tds

Heolena

Tâa1ina

Hclena

14. lina

Helena

Helans

Idalina

Helena

Helensz

Ido/

Helena

Holena

1ãc/

Helena

ina

fêss

IdslinoBliec

Você

(31I PUTLCLNDC) 3

dus 1o1 que

A“.NDL)

bo

do 3“nt“r,

(»CZTTBDOJ)

(ULEINIO )

(TROV_NDO—O)

a © é, n é

(31HG.DA)

m

p4
V

(%

A ac.R1)

umas três

(Provarno

que (+41)

20--- 009

ou

-0) Vem

f meioe
amem

Com êsse color,

e im

é ch:
A eMio tá

f"301da

I item A
0a, quem c

a
R1) A praça sn:

i GRAÇA) O e
14 a
«Adel Ade k(15

C.»

A
'%

AC C
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d-  horrivcçol

eeiG
É4 b e b a

pensc1l que

v

Feçs

o u)

tro horsa

1 tonto (Fc
N Fa

do:: DST,

2 RACi

ma T P - ea im
3a gus

cuidar melhor -

tivosso visita

2/0 0011!

devo ter -

) Prreceo -

Lott:

Z

Ar10Cnil

301

roecl-mando

'ÇTÉIDÇÚClL

pDItrô ",

que vol fIos

a
ruin, d

2 h t

tenh un encontro

intsros-sonta,

1 k A o 3
deputcdo Foco dos

João da:

cr o serviço

ona Helen

2 - C

om é 302

A

DDG

ea
10

Gu ponsoi que

dos-

EI

ou for embéáro

+3dão? (ZÇIBÉ'

Slel

a
e

C % o% A

qucom o nou n

procissilsde?

Dôr

r2o5?f4 nao coredito

 



Iásl1inc

Hclena

Iáslina

Helena

Iázlina

Heleno

Iârnilina

Hcolena

Lúciins

Helena

Islina

Helena

Iêniina

Aclena

ITásline

Helena
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lc suis o corro do deputo-

prâ b-ixo s dis intciro, Queondo não -

t4 com o doputodo, #©4 com c mulher dêlo e sssis por

úionte, FPobrezsinho

(RINDO) Você não pode nos dcixer, roalmente

Ta (fo 'O por lo que não aguento mais

Posso

Roiímundo dos fiôres, Lundinhc ro inftinid:de,

Mio tonbés

Já falou es

Dolls £o folo n: - coiso, Mas ou não vou

nessa

Não? .

Cosaemento é un (trom) muito sírio, 3 dis»

medo de der posso ,.. I ,

Sebe, no começo tudo 8% bseana, Dopois...o coisa fica

prota

(NO GOSTA) O que é que você sabe a 8#osso respeito ?

(CHDG; PERTO BELA 3 . COTUCA) .:.prendi muito com 2s mi

nhcos peotrõa,
Por filar niss seu F-brício que não cpare-

Con 2inlcT

2P

3o é que você tem com iocso?

-...( O CHEIRO DOJNTLR QUZ 3 QUUIMOVU) Meu

Deus, o jxntxr queimou- (3.1 GORRENDO)

(AND RA 3.) do deve cober do alea

sando bem, dá mosmo poro desconfiar, Tôdns

é o nmedsmo desculpas

(IMITí—O) Querida

(B.IXINHO) Cito moro: : cassda e já noo confio mais

níle

Jc ss0 mo desa alguém.,

d+ de- A 3BOM“) M-m&e

(FIG 32RIA)

(RTUCIUT .) Goste 3 ri ter que mendor buscá-la

Abi Voi ,. (303S0URR]FDL) Ma 2,0 c

tão compreensiva e,..tão imnoro

(19 11x". Dl UM Ghizo 3

( .RDO-33, 1 o

O a pati a ?

 



Idalina

Helena

Idalina

Helena

Iádzlina

-.Elena

I dglin à

Helena

Iáslinsa

Idaline

Helena

Helena

Helena

Idalina

Helena

Idalina

Helena

Idslina

Helena
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(CHCRANDO) Patrôz, vi... eu vi no duro

Voce viu o que ?

clma do outor mundo, Tcve ren

a (suéla) num

Foi R4 na cosinha. Eu

Riu prá mim, 3u quiz gritar etinho de mim,

ajudoz.

751

CAÇGARDO)
1

icha que fui besta de

C que foi que el2 queria?

persuntar?

A senhora

do, Tá

(RIRDC)

Volte e veja que

precisa manlder benzer a casa, Tá com mau olha-

Você não tsm mais nada o eue inventar.
R

n2o tem noda

Tu não, vai a senhora

(SAINDO)

( APANHANDO

tento,

bem, imas limpe isso ai

GAGOS,0U0 Puxs, nem de boi broto eu

corri

Acho que vou comprer (auz) e per aqui,

(VOLTINDO) Pronto.,

(IDAÁIINA 33 VA DS

SALTO BERRANDC)
;

a nossaminh

um

alfaias,WD 43, LEVA

Acendi tôdas 2s luzes, não há neda, Você est4 muito ner-

vose e noda mais

ICM IN&TEUIDADE )

Médium, Idslina2 9

sou média?
eaear

Será que

Gore limpe tudo e depcis podre ir encontror-se com o seu

namorado

(SUSPIRANDC) Penso que vou pedir uns conselhos à éle

Conse iios?

Elc entende desa (paçoca)

meta,

N Ad'
t

fl1e

O,

a

é cspÍfrita?Você não tem seito

E! (APAIXONADA) Oh:

Bem, dona Helena, om licença, que vou acabar de

como eu tc amo

ajeitar

Dispois vou me mondá, prf encontrar, com o meu

. (ANTIS DX TNIRAR,TORNA 1 PERGUNZE
aA senhora tem certcza de que não cxistoe nada mes-

as cousa,

principe

TAR)

mo?

RITIRA-33

outros

Não Idslina, sode ir

( RECOSTAND-se)
ro

mamae

. dias

"CEO Só. (I”—Tr-

tanto vexame,

pior do que os

cstivesse me sentiria

(AUNMTKTA 1 VOZ) Dro d ia de minha formatu-

ra,quesndo els encaram fazendo

e po
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de esperar muito do quem sompre viveu no serta

(INTULHA 03 CIHOS) Que scudodes ou sintodela.

(FABRICIO ENTRA , EDA CONTINUA S INTDA E 09713 PiRL SDF

FabrÍcio (CCOM O PALBTO NAS J003718, DESANIMADO) Bôa noite queri-

dz, M2s que e-sra c 7

Helena ( NCARA-O) T brício, cslou esperando uma explicação

Sua

Fabricio Que explicação, Mele

Helena Isso é boro de você

Fobricio Querida, cu esta a fazendo, ., (HELENA GOMPLETA)

Helena (IMITANDO.-C) ,,,arão "

Feoríicio Pois é, os negócios não vão bem e nós tomos clgumas dí-

vidas e além disso eu....

Helens (DZ Pf) Não é deseulpas,

(?WFRENELNDG—O) Qurro saber é que você tem andado

até tarde |

Fabricio Será que ootá com ciumes de 21b2 que seu

leal dos maridinhos

Heleno Ciumes? Ora, estou é indignadiígsima com você e nada

mais

Acho melhor chegarmos - um entendimento,

FABRICIO C CI 1RRO) E n t o n 4d i m e

3a me dosauitar do você.

Fabricio ( AFCGA-ST COM 1 TUMAÇA,CUSPINDO O CIGARRO LONGA, FALA-

MEIO O quªº Você enláqueceu?

Helena O nosso cosamonto foi um crro,

Fabricio (LÉVÃNTA—SE, O PEITO, 03 OMDROS ©. TITUDB

GRESSIVLA I RISPONDZ .O TOM) eu 33EXKEXXX

a poibo de folor assim "

.

Fabrício ZN * Eu.,.09u poço, É isco mosmo.,

213 DELA 3 PROCURA (BRA

Li COM 30310) Heleninha, su a cimo tanto

Helena (MAIS GCAMIMA ) Tu não confio mais em você, Ontem por e-

xemplo, só aparceeu às dúss do madrugada,

Fabrício (;LÚROSO) São os serões, querida,

Descanse um pouco e depois conversarenmos , tá? Aliás, -

precisamos mesmo, mas nao é para falar é separação .,

Helena Sc pelo monos - imdnha na tivesse aqui, para aconse-

lhar-me ,

Fabricio (ouro 3UusTo, LEVNT-ST E TXCLAMA)

c 1 a , - d e o talo 0 lo n u c

Helena

 



Hcolena

F-bricio

Helena

Fabricio

Idalina

F:bricio

Idslina

fabricio

Idslina

Fabricio

Idslina

TabrÍcio
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(EL CONFIRMA)

e 1 e a 1 V 1 t e r, P a b r %

1 o

(F..SCULHANDO 03 BOLSOS DL CAÇA) A e b o 1, T o m a ;

Ale 1 'e n a,

Cheg rei no dia 14 do corrente mêis

E dep is do “mªnh“, Fabrício, Veja que coin
cidência, não?

(3ZNTLDO, OUTRO CIGARRO 3 RESPONDT SaM ANIMO) É
(VINDO E 1 a 2. a. chogá, é o
V a

Q u à o ?

Dc p > i s d a m a n h
P q u c ra n a 1 3 9?

Dio ale lu 3 plo 00 pla tia a 1 é 2 1 1 n a
Te--- -c o

(PONDO 1 MÃO N C LBRBÇA, SAI GRITINDO) Não

fita ad o a 2a ne lt c lo

o

a s o

IMEDIATAMENTE, PBRICIO "M MANGS DS CAUSA,
SUPZR NERVOSO,

ANDLZNDO DE C/ E DE LL, PARA Z O PUBLICO, DIZ)
(MOSTRANDO 4 CLRTA) Z s 4 Ã o voe n d o i s *o ?
N e m q u o 1 r a a sober o que soja
Ah: Se 2 Holona descobrir mx o que tem dentro, estou -
frito, Fri---ti---nho

É nisso que dé a gente ser metido a broto

Se eu tivesse ficado om casa vendo as minhas novcelinhas,
nada disso tinha rcontcocido.,

Sci que os senhores cstão loucos p'ra saber do que se -

trota e eu já vou chegar lá

Pois bem, o Jorge ia so casar, veja que besteira e re-
zolveu fazer uma festinha Íntima, dc despedida e cu fui
no (bolo)

APAGA O CIGARRO

A sorte estove do mou lado, não 4 que até a Holena ti-

nha ido passar o fim da somano com mãe?

Ben, a coisa ia cado vez mais cninada,gu-ndo uma dona -

(FAZENDO G33708, A1 FIM DE MOSTRAR 3 CURVAS DA JoVYa)

que nunca vi mais gordo, apareceu o,..começaihos a den-
car, quendo boteram (MOSTRA) esca fóto que no mandaram
agora mesmo
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(ENFIL-A DENTRO DO SOFL) 3 nclhor esconêád-la bem, contes que ola

ou Idalina 2 descubro ,

tra nim

m
E a Cfrta, ondeéque escondo? (0M1 IDM.
(SORRI VITORIGIO ) Que icéis senialC

TM PEDAÇINEOS, 9
(VomF. © UIZZNDO 2 x o a 7 es a

t A 4 -. ae e: ea aUC DC que os duas se ocliacram con-

no v 2 9 o ,,,

(NOVO RI30)

(CSTICULL-33)

Seu «MUgusto, se o nego, 1 2 Tu2 cora, erranço
ro
c lo a a e ae " o o Sana lap c é

SF 09 | 3 aqui: i z u % p o

Dirilo ve 91 % 4 o mi 3 s p

(MORDENDO A UNHA)

Dio is a it e fiu s

v o e s r r a n j é -l

ERTC.NDO O LC. )

Since vw to ec ta a s lo e io: | m a 2 8, p r e c i-

8 a,

DL S0G0Ss Z PONTA PA XINGA, QUMpls, 3374 To pUuRIOSO AUT
ev ea emir sal(

N.O . GH3BGATNLAL - 5. -D&A
é s i1lo, le 0 te

de a ue deG C C 2 %

FTebricio C -s e h o

r

EX

e n s u 1

Tê (RINDO) O que f isso seu Pebyiício?

Febricio (DANDO UNS PIZCS S)] "u estova meotondo

(PIS. M DÓVNI...) A sals cheis

Iâ421ina (CRUZANDO 03

Fabricio (NERVOSO) 3 45, Depois to tinha

trondo sem podir licênça '

iá O senhor cctá tás molhado, (PAUS.DAMS

ou chuva

F-obricio 3 chuva

Idoi1irs UMA TupT "o NO TAMPO) A, mos não (44) chovendo

não |

(FASRICIO ETL PIR FER UMA JRI33) Não sborroça

Tds1ine 0 que 4 que [

Fabricio Cala a bôea

0 senhor fel vo to alto, mais tão clto

gade e lergor do ucu (scrviçânho) e,..

notar?

(9U13% INGOL * 77 " 001) O que foi que você ouviu n-is?

 



Idalina

Fabrici/

Idalina

Fabric/

Fabricio

Fabricio

Idclina

Fabricio

Helene

Fabricio

Helena

Febricio

Helena

F- bricio

Helena

Fabricio

Helena
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357
RF-da, Seu F-brício, o senhor viu 2 bomba de desentu-
piv ?

A,.,2 bonba?

É. Jogaram uma porção de papelinho dentro da priva-
da lo,,,

sBosta Idalipa e pode deixar que eu cuido disso
(VENDO-O SAIR) Quondo é que o senhor tem de pagar os
dois mil cruzciros novos?
(PARANDO) Será que ouvi dircito?
Não fique nervoso que prá tudo se dá um geito.(COM IN
TIMIDADE) T depois eu posso cjud&4&lo
(FABRICIO A OLHA COM, DESDEK)
Eu e a nhá Hortência. Etá sogra berra limpa,
Idslina, espero que você nada diga à Helena, Eu nes-
mo contarei tudo, +49?

(CRUZANDO OS BRAÇOS ) Fique descansado que desta bô-
eo que a torra vai cunê um dis, não sairá uma só pa-
labrinha,

A não ser que...

Vá plontar botatos c dê o féra antes que a cinha mu-
her chegue, ouviu? O

(DLNDO UMA CORRIDINHA) intos que chegue não, (PISCA:
1HXZ) Já chegou, (SAINDO) Tehau seu Fobrfcio c bôa -

sorte

Que confiada

(ENTRA COM UML PORÇÃO DE PAÇCOTTS) 014 querido, tudo -

bem?

Que pacoteiro é |

Andei f zendo umas pomspras, icho que cex-gerci um pou-

co nos dividas, Nos,..,

(FABRÍCIO TUNGA)

Você tirou o dinhcoiro do bonco?

Pirei,

Tudo ?

Tudinho, (01HA-O COM M1IS ATENÇÃO) O que foi? Você pa

rece nervoso .

(SORRT N c r v o 39 o e u 9 3 s

c r c a 1 rn o. vc j 9 . H c 1 e n a

3 0 £ 2 3 c - e o r vo e é,

L oO Hxxx h

1 ge o r€

 



é Mis

vVomento de

Labricio

Aclena

Fabricio

Hclona

Fabricio

Helena

Fabrico

Hcl:na

Fcbricio

Hclena

PFsbricio

Helena

Prbricio

Hclena

PFobricio

Helena

Fobricio

Hclena

Pobricão
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ontcm ou cesta

+1

Venos fípgs,

Jontor

Dronta , P Idslina?

Estou cotronhondo a sua cusência na sala,

belhuds que já devia cotar Équi cCopeculando

Eu não a vi, mas crois que cota 14 dentro

(3AINDO) Vou foclcr com cla

(1 PUXA) N£o. Isto 4, pri que?

Sioma e tl gina ao

(SAINDO) Fique ai que vou trocar de roupa e volto
3a,

Tão saia dai, loté que eu volto, querida

(PTNSATIV.L ) Coit-odo do meu morrido, sorá que está
ncsmo sofrendo dos nervos? Pelo visto sim,

( ABRINDO os PcoTTs

E ou EfxxxxÉx fozondo má iádéio déle

Que linda pantolona . (3USPIR.) Coutou um dinhei-
rão, mas volou a pena '
(3ERA)

O F_brício noo voi gostar quando - conta chegar
Mcs eu conto com a grotificação dêle e dopois não
temos .outros dividas

(VTSTINDO O PALEIÓ, OU BLUSZO) Pronto
( APRESS;ANDO-3Z ) Deixe-ne passar o pente no cabe-
19 e ovisar a que vamos sair

, 4 s: 0a

t mamão se conosco, gqu-ndo chegar?
Z-nga não o o Idolinao lho fará companhia

mesmo cocinm devo ir 14 dentro

que mulher

Eu preciso...Fobricio, vô so cntende
(VENDO-! 3.1IR) ue seja o quo Deus quizer, Mais que
(tou) no moto sem cochorro (tou)

(LEMBR-3T DZ HORTÍÁNCIA )

Disa e t ia ale -a, É aq u c e X a
op 1 c m e o ) w a a - 3 S/c p tic 9?

P lo a e s 3 ma, ,
(CONTRA COMP.NHNHA i CERA ) Hei F-bricio, en
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nm
tão você lembrou-se da velha, não?

Fabrício Sim, sim, Sla precisa me ajudar

Mas você sempre a detestou, é mentira?!

Fabricio Não...uero dizer, eu apenas...,

(312) A acha ignorante e isso é pouco?

Fabrício Eu não tenho outra saida

(BS ) E se la considerá-lo um conalha?

Fbriício Um canalha?

(31 ) Quem erra tem

Fabrício Eu hão tive culpa, os

sabe como é, né ?

(ELE) ? o b re i n o e e h t i n h o

Fabrício Se cu sair desta, nunca mais caio noutra,

(LE) "u sinto muito rapaz e bêa sorte *

Fabrício era ai, com quem é que estou falando ?

(21) Com a sua ranstEsE#rxEIXÇII: consitôncia .,. A té a

v i 9 t a é

Fabricio Com a minha consciência, É d a i O

BDIALÃGO)

Fabrício Sc eu pudesso volter atrás

Helena (ZNTRA ) O que foi, Você estava falando sô

siínho ?

Fabricio Não, eu falava com a minha consciência

Helena (GOM PENA) Querido, porque está tão atormentado? -

Não quer desabafar-se comigo? Eu sou tão compreen-

SiVAa +.

É o que vou fc-er, antes que me arrcbente tôdo, Mas

saiamos logo d2qui,

(RTTIRAM-SZS, O T2LEFONZ SOA, IDALINA INTRA CORREN-

DO)

Idalina Alô, sim é > dons

Quem? Ahi É você Raimundinho? Não é que não reco-

nheci a sua voa"

Está resfriado, ou de ressaca?

O que? Ora, deixe de muita confiança, (SORRI) Pois

éC , Cu não gosto de certas brincadeiras o você sabe

diss

Jairam, (FOFÓCANDO) O seu Febrício cstá num apuro

dos diabo, Imaszsine que o infcoliz tem de pagar dois

mil cruzeiro novos, até o dia,.., (TFAPANDO 1 S80GA )

Mundinho, eu não posso ,. Depois você sabe -
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detesto fofscno

seja curioso ropaoz, que isso flies muito bem nos mulheres

h v ao ! 2 d d ? EP o a 3 é 8 6 o n a

A N
ad C

Hor

3 "v

1 2 .e 23 9 2 a 1a n é i nho, > 3% oa -

Nuito omargursãs, você noi o quento tonho trabalhado

nesta casa e o pior do tudo é que ninguém no dá valôr

3oir docui?

3 pora «nãde é que ou iris" Você sabe que não tenho fonilia a-

qui, £

ir pars o dou borraço?

Você ost4 com desrcospcito comigo? Pois soiba que só vou para

14 depois de passar pola (pretorio, viu?)

Pronto, é só f-1 r o e-sdgomento que você vem loz0 com uma ane

dota,

Conte, na5 ando dopreossa, due a (eunidãs) tá no fogo

(OUVE UM POUCO IE SUORRI COM DESENVOLTUR.) Você é o máximo, que

15, 5

Malkrepertóri

Olhe, vou doslisor queo cat20 batendo no porta

que 3850 2313

Tehaou, outro pro ti a do nan cominho

CONTRL RUGRL TOC 1 CAMPINHL)

I4s1inao

HORT/ I Holoena, se) F brício, "bra que

nóischeguenos ,

Idalina (;TTNEÉ-OS) Introm, a dona Holena não (54)

Hort/ (com O CABRIO TODO Como não 4? Z-

1a nã ssbia que 2 Sênte vinha ?

18 1Iin: apis, nas precisou

HORTENCI.Ll (eds. . C

incomodom que é

tro sorotinh=, que Vi

Hort / ( TMTURR_NDO UM BALATIO DE COI313

neu na visgo inteira,. (D! UM

nár.

(Fr26030 TNTRA COM UM 3100 Na

Hortênei, Vá pondo tudo ai no gala, amenhãà

É és tudo hs luscr 2

Idalina [Ão ceham que trouxeron muita coisa?

Hortência

 



Felegoso

Fitta

Hort/

Frane/

Hortên '"

Idslina

Fecegoso

Hort/

Fed /

Iâriina

Fedeg/

Hort/

Fedegego

Hort/

Idalina

Hort/

Idslina

Fedegoso

Hort/
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Dona Hortência, ceu preciso sair. Ustou com um paren
te possoendo muito na
F fTur Aj e va eua 4 aaNur diga, nu cioja nada grave

O jontor voi do fogao, viu? (RITIR!.
Poa
Q .a

Nes

m
- #

tam do arrecebê visi-

Fois 9 mundo, nós cestamus cansado mes

no,

QUz BNTR 3 3.1I CARRTGINDO 1 MUDANÇA,DIZ)

É mesmo,

Fr ncisea minha fis, ajuda o vó o ageitá tudo

(DEZ NOS) Tu tou com sono (SMNRL-3R E COMEÇA A 30-

CHTTiL.R )

(DA OUTRO BERRO)

menina ?

(COÇ -NDO-3Z )

Moça, onde é que

(VINDO) ; done Hclena não fclou não

(ENTR..NDO COM OUTRO 3.,CO) Acho que acabou, Tou frôxo

subi com o

Fiíca, onde é que se metou essa -

Ton cqui, vô c que drumi

5 Corner voi dornir?

do tanto ac>s nas costs

Não vcoio do cloevador?

AQuéio homem que tomo conto porta não deixou

(RINDO) E porque?

(3NG COM . MOÇA) Diss c ceu

scbado

tava muito en-

Foi melhor asgsin, pois devendo obrigaçao

prá ninguém

Até

( AÇGANHArIO() Onde é

Ali no conto, Idalina,

uns práílnédi forr4 e assosliho?

Fai

É goito,n4á?

Até mois tardo. Os pápcis , a senhora

na copa, Bôa noito coronclinho, (3.1

(COÇA 4 BIGODZ) tá bichinho do

mais tarde

que eu ponho o porco?

onde é que eu posso arranjá

jornais

doixí-lo «qui?

encontra lá

REBOLANDO )

rim -

» o i v 9 -
a

3 u c n t s 3 o Prá qa u e * s n

f i - im e

estou ti csastranhando, Je

ficou

 



Coroncl

Hortência

Fece/

Hort/

Helena

Fabricio

Hcl1ena

Fabricio
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Tu to 2 brinecondo, nhÃ

(33 Cod 390) 2
Pe 3 A a Pe aa 2 s s !Sem, -cho que vou oi Invá c dispois cama, (TA SAINDO)

.. moça disso que a jonto tá pronta

2Ty noso quero nodo ;, toOu cheio que sá vendo, (RETT-

RA-SE)

03 ULT os RT04033 R1 B .GURCETRA TOD1) Acho

que 44 mais ou menos em >

(OUTRO GRITO)

Filea, (. MENINA UZ TINHA PIBADO No 30RO, 1390397 .-
am
3a

(D.NDO UM PULO, GARRA-3R NL..) Socorro va, que a -

vaga tá nc pes não

(S.ACUDINDO-..) Quar vaca quar nada,

Acordo e vá laví >: pá

BOCJ ANDO ) Outra veis? Eu lovci onte

Psiu, aqui n> cidade so lova todo o dia, É monia do

povo,

Intão vem comigo, que não sei ondor sosinha nessa ca

É ben, vamos logo, (S3AEM)

(ENTRA QONOLÍNTC, PIJAM.. VERMTZLHO BATEN-

DO NO NETO DA CANTA, ROSTO CHBHIO D3 ºlLCO)

(TIRANDO UM ESPILHINHO D. T7 T..LA COM

ORGULHO)

véio bunito, cu cou mesmo que vinho, quanto -

ais v4i19, nois bão...

Ohi Idaiina,

DEPI3 DE F.2UR .LGUMA3 GINASTICAS, ISPRRBÓUIÇA ! 1.

PAGANDO (S 10263, DEITTA-38 No CUOSFÍINDO | AJ31

T.R-3E, Pda NO 30H0,

CONTRA RIGRA PAGANDO T .BMPM 13 (0233 D. RISJiLTA 3

GAMBIARRAS, BTC, CONSTRV.. O P..LCO COM 1 ILUMINgçlo

MINIMA POSSÍVEL,

FEDEGOSO COMEÇA A RONCAR3 .. 1330BIAR,

HTLEN.A T FPELEGOS3O CHZG.M,

Cuidado querido, antes que êles

Isso mesmo; do cCobtríário, teremos que ficar conveor-

ndo o resto da hoito .

noVá no fronte,que hão cenxego noda

(RR0OPBÇA) i, 0 gelo cstá cheio de ob) ( APANHA

O IJQUhIRb)

Acho melhor acendê-lo.

 



Holêena

FebriEi

Holêna

Fobricio

Helena

Fodegoso

Iclena

Helena

Hortênc/

o
v
3

,
0
1

H
O

(
)
n

$ 3 Pa
t

O

+ 2
oce cata? pvocê t H/22

G |-bs 0

odo pars não tropeçar, (NTM BIM CAB.. FXX DE

R 1330, PROFAÇA N. MALA) o Seu colo., je eu

Q fino, disio ogors um palavrão

OQ G [e
f

t]
0
1
H D
Q

LY
O3

Pobrício, posar :! no ninho mÃo

(SONHANDO) Você vcio Idalina .

É o coronel Fedegoso,

(Nx LUTA, PARA 10RAKCAR 1 MÃO, L. o 3Q0IM-

BRIO > CM; EM CiK! do PORCO , #978 RIT.)

(CONTRL REGRA - GRITO DE PORCO)

Socorro, é un porco.,

(ACENDEM-IE 193 IUZ33, FEDEGOSO ESTA ENCOLHIDO EM -

EM. po 308,1, 19 5 PABRICIO TREP.DO NA

ALBIRA, TRIMT PÚITOo VARA V2ROZ 3 HELENA CHORA, +.

f i d ;: e e n a £

a e e e Aa e e +

1PO3 L0OUN3 MINUTOS DZ RBNCIA

R. 3.3 33

o yi3sr0 UM I Justo E COMPRIDO, . INCOMHMOD_. ,

ABRIRDC L BOM. UM TI NIO R. DS MOD, PIR. O C.

3 p.NDO UM . 9P1 D. Pl.R. VR 32 NÃO

Vai, D RDO GR NDRB3 B JORID .3 a FOUNAÇOS,

FALA)

( AB 34 sou uiso fumante qui não tolero

fumaça incomodando

(COSPT) Durino com umbarulho dêss

Dinspois ôêoce fumo é muito forte Fumo de corda é

perciso a mente sobê cscolher ( ADA) Ro
9 S

a 4

so foi o Fodeososo que no deu (gsprs. ) 11

Fcecdegoso

(ENGROSGA / VOZ,IMITANDO-O) Fuma nhÃ Hortência, é

$lc eo ou prá sê sentil acobei acei-

asoros que (t96) sentindo

si alcnbrei dum vclho á

 



Mendo

dispois

23

cu .Vw']n

Dr2asa do

Teaãs f

brcoba

'a) < 7
O é

Sarmento,

«uem gosta

a
"+ 9

vis

Qutro ai

-
C+ minha

Ani

que cspero

eai

1
tentando

-O)
"p vma

a AO

paio!C in./x.),Veja no

Difrusso é

Tuberculoso,

(SORRI) Imé

ta

Pobre

42 tinha

Quendo êlc

(bolo

er

e/
19

aa
10 C

deu

Arre, ceu cu:

sen Ele,

Dispois cerro

28.0

f 9a

Mai 20

co

clho

aciôncia

Helena,

co

J

(PONDO o

cu

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0O+4,p2
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dlc

cCaCondê,

"Guento ec

cito

Consegue,

.t - R

PUFR) ué, ponsoi que f

u assim nossa cstica,hor-

pull O[JJ-to.

justo, a nom pos-

Ou cng>rdcoi muito nesses AxExs

eidião, ou...

ter que o homom de pé mesmo e

lomore muito, porque oo minhas vorizo já

é21

1 fTicondo

a A 4
Sialila veja,

menos javorn, ou Dois vívida, tu

. 2 4

sarranjá, ne?

> pior que Helena cora dou do corri-

er
O

1
Aa v
ROna h gro do forndÃ Tfifiho o tem

deco

Ia(
UCá igias a dizer alorria,

resfris do.,

£

C

s: rna, eu devo

ÍYÍraço dos purmco

3

ponçud

A
sis
1910

té
ea

CA
c&a9
3 Cio ( Fr0r

a
Ci

é precisoA.

a
10 metido

Mas

briício,

com Ti11h6

m
an |
1 CA 8bida., 61

Ta
Aa

pensa que é

S bal 1.8 E
ado do de [0]

a
nt u pBx prá cla a históris6

18)

tei

ne
Cão +daquêl

al
|XCconvenvcr a, gue ruim com

5

“Sar“ é safaode-

eu )
R . EA

putro dis,

4
C

1201711

ia dizendo,

Y humano., persistir no crro,

FRA
LK

AA
â2u

as
C lo una festinha -

 



vigiando con

1a,

Mais como ninguém conse

qui e ficou ne

tera prêàás amigo de

Zuc T1

mee
AJevioçei a . cont4 u coisa lá ão 90

4Crianças tem muita bicha

Prá que, a aeudiu d

minose

( ANIMADA)

pôr no primero :

(SUSPIRANDC) r

to

de

Como o

A gente usa

(SEGRTDANDC)

(COM MALTCIA)

.... )

( AUGUST

PRAY BOY,

TáVer-ni--no--gse ,

ilhado que
-P
21

A
[€) 3350 homem

ida a tirar casasou

ponta a ponta,

pessoar da cidade sofri,

tudo 2 vontade ,

Conheço gente que

É êle, (ATZNDÍÉ.Oo)

A
49
*a
O

Augusto

Que cerimônico é

(com

do?

Sem,

Hortência

Aususto UM

Hortência minhas

Aus Mais com qem é

Hortência

susto

da, , moço.,

primera , (

Ausus to is não, dons

na fTtrente,

Hortência

TAR-SE,7TALA )

éo pé mesmo ,

s i n' e qu

3 1
enão :

tivo

que nao vem?

1 PASTA DEBAIXO DO

que

Jom sia Hortêncio, oro

(MOSTRA

A Açcçlena comprou

Hortência

Primeiro

( OBEDECTE , MAB

Moço, 3

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (DQ-qlp22

25
que cu dissesse arzuma bes

é mudo o tempo intero, come-
tão, falei inclusivel que as
a Derrigsa,

Bicha não mande. É ver

ai um nome Cu e vouque
cr no sertao

Se êle demorar mui-
roupa que tá no incomodondo...,

LÁ

nom roupa de bsixo ua3a,
Diz que incomodo, ,. ( 30RRT)

O-
aAntre seu usto,

NORDESTINO MUITO CAIPIRA, MIFIDO a

ENTRA MASTIGANDO CUICILET)

Com llconçc, senhora

e53a2o?

BRAÇO) Como tom passa.

custa

filiar?

vamos nús

ônra de

“i,-[ hás19

tenho

2C0-

maçiosinho dá

ronstação, JáÁ pogou

que

Tenha bondede de ir

a

QUE NÃO PODE SEN-

que eu fico

DE

100,>»)

e 3 A o h e o

3 9,...,MOBSTRA ) à o o n d o

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,. 00141 o 02%

fs ãe

GO

Hort/

Augusto Tu a ' 4PARR MA-33 N POLTRONA) Msg onde es
seu Fobrício? Nós temos un cncontrozinho aqui,

(«JPARRIB CL, 3aterx nao

H0RTÉRCI. D03 ms ro s gone)
Horlt/ (hiv COST .NDO)O que foi que você viu cm nim?
bsusto Noda S que, . . (Torn c 3OoRKIR
Hortênci/ Voncêô querio foclor com o neu genro?

PIR. 3TC P) Elo 4 seu genro?
(CCTUCÍL-O - - -- ) Espero lá RoOÇo, con ques pensa -
que tá folondo ? "
( AJSUSTL-32) Desculpe

Por cesso o sonhor viu chifre Éx en
Bu, scu malondro

usus to (MTEXENDCO-3Z) Não cenhoro

Hort/o Então não intopo - minho pcciâncic, si1ô

- Bus filhs tonbém é assim como a cenhora?

Hort/ Assis eso?

Augusto

Horten/ ' asi? 0 que

Augusto ) Eu não

Hortêinc/ (0. c 33 sui 317

songs

.A5u05 G0 De form -1lsuma

Hortência Jeu iiltndrc, 00 . (RvR pia orooaana a uso

VETDO NDRR No e aaa R asdpa os ,

PQP, JULILO)

Horte/ Sas lo ela o

Apinusto (JENOR AÇÃO ) Quer que leu djuio?

Hort en/ (VENTO-O DELL,CRITZ-;HE ) Mais que

Coria deo ctrevinanto 4

Augusto (G33VI NDO:9Z NUM . BOFET D.) A queric spenas aju-

dá-la

Hortênc/ (OCONTINMJL _ R - ) Meis respoito cunizgo,

viu?

August Cuidado com o vestido, nhsá Hortêncio

Hortênc/ (PAZANDO) Isso -a prªvocê saber com quem é que -

tá au naolandr reu descobridor de segre-

do, seu...

to O que?

 



Mortência

MAMFUSTO

Hortêncio

AUususto

A
Hortência

Hortênc/

Hortênc/

AQZUS to

Hortência

Hortêncio

Iásiina

Aa
Hortênc

Hortencia

AZUStO

Hortência

HortoefÃcia

Augusto

Hortêne/

Hortência

Idaiína

Hortência

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0074p.29

punsa que não soi?

abo o Oque *

Que você quer receber um dinheirão

Por Gouss dur :; dinho"S05Y-

Quer dizer êdlc lhe contou tudo?

C.ntou,

O seu Fbriício foi

que

ltei-

você tam-

fzer ums despodidoa do a

£o con os anigos e vojoa no que don, Mas

bém devia estor na Gadois, seu

(AGUGUSTO LEV... TANTO 0U3TO QUE

ENGL.3G.RDO-33, TÓ33Z,

Nã3 COST1i3, GRITANDO )

S B Pr 2 i a

(813 LivDo 3

É costigo divino

chantagino

3SNGOLE O CHICLET

HORTENCIA IH3 DL UM MURRO -

a 1 1.)D du o e e

ne arr njer um copo d' 1809?

RR) Iisiliíhna

DENTRO)

prá

tou indo, (ENTR) Cadê le. Uê, vocês

visita .,

Lutar,

lo s1 rotiror

OA PoR o 1MOÇO, CONQUISTNDO-O E1B A

eletone,..o tele-

(PUZXNDO-O PELO BRÇO

açãnhaments+

-- )Genta ai, anda

ir cmbóra? Nu voltorci outro dia

seu Febriício deveA que horas o

se preocupe que o negócio 4 comigo. Príquan-

o genhor quer o dinheiro ?

lho contou tudo mesmo

pelos outros)

PAiST1A.,. TORTIFiG

S4IDO R13GA RX,

omos uns poltros (uns

33574 ARRAZ DO. DEX C IR

C%1 TNT. E ROTA OU oO VE

MAIS UM POUCO)

que porcos rio
Aa

de tecido é da3e,

eorm o turco que no vondou 312 e

Mais

Armanhà vou bri- 4

disseque ia durar até acabá, .!

(CGUTRO BTRRO)

Nhora

Iãalina,

que eu comprei a

Co tado

saia estampada, cquels

que cu fique on

Trago-no a

prestação e depressa, antes

Iantoressanto" perto seu

 



Hort/

Idcijina

Hort/

Idalina

Hort/

Idalina

Hor%/

iIdaii/

1or%/

Augusto

Horten/

Augusto

Hortên

Augusto

Hort/

AB us/

Hort/

Augusto

Hort/

Aussuto

Hort/

Augusto

Hort/

Augusto

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0014,0-2

Ondo é que (tá?)

Nos armário

(ENTRA

Que

(NAMORANDO

afai»)
CORRENDO) Tons, sis Hortêncio

Raja 7
19 .lç. _..L..l»..4Jw,t__ Ci C C

AUGUSTO) T que

s3a?
a

2 CA +

eu noo tive tempo de pas-

7
Á
CA

7a

a)(V STINDO-A)

Quer mais

só

Tehau

r#amente pri ti 3

Agora sim, já posso no Aodontá

rlsguma coisa?

seu Aususto , Esporo quo tudo sais

(PISCA-LIE)

Conforme lhc disso , vou lho pazg4 por desenzgarzo de
consciência e agora passo prá cá a fotografia do meu
genro com aquecia "sdrizaital inda

(SENDO TÃO INEXPIERIZNTLE NA PROFISSÃO... AUGUSTO ACO-

VARDA-3E DIANTE DE HORTÉENCIA

(MAIS DO QUE DEPRESSA ) Tomo

que moça bonita c parcce tão

L Fo HO SHO

fina, ..

) Vou suardar prá mostrá

que pceixao

senhor: é muito bondosa, sia

2 e a : a - a naé mau, ue lodo tem?

dos vinte dois anos

menino essustado., Por que nao 3gezsuge

bom caminho?!

(RSAJE) O bon coni

lose o dinhciro o

nho? Querz sober duma coisa? "Me

largue de tanta conversapasso "

(NO MESMO TOM) Tu

ÉOlíCiÍ

quero ajudá-lo, Do contrário, o

entregaria

Po---Po---lica?

Exo tamente
no

Dopois o seu genro nao é -OA senhora não forá isso.,

santo,

perdoou o gora tom do Epxx pager

ITBNCIA) Escuta

( AMEAÇADOR - - ) O iquo é que há?

( ARRTGAÇANDO A3 NMiÍNGAS,VOA M ©IMA DELE) Se pensa

que tou fuzindo, podo vir quente, que já

(pA-ÍHE UNS TiPAS. )

isso, dios Hortência

Jogou e

(PERDE A1 Pic aqui, seu...

tou frigzgino

ô que é

 



Hortência

Augusto

Hort/

Augusto

Hort/

Ausus to

Hort/

Ausus to

Tort3/

tO

Hortência

iungus to

Hort/

Aususto

Hort/

Ausus to

AUuZusto

Hort/

Augusto

Hort/

Augusto

Hort/

Aususto

Hort/

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.F
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(PARANDO) Você tem rozão, vou desistir do eoso.

Deixarci tudo nas nãos do doutor Alonçio Vieira

46,4 Arm a santa
€. com 34 “JN/l'] VCfile vem mesmo 39

O Delegado"

7h
mesmo , É parente, você pode conhecê-lo,

seu Ansus to,

T0 procisgo ir

É cedo

(3AINIO) Tenho um compromiss

(FUx1A-0) Izual

E;.ªnão.

(COM PENA) Filho fujo des à

quanto 4 tempo, De onde você 4a?

inse?

companhias, Fuja en-

No Nordeste

Há quanto tempo está no Brasil?

ISA UR TLA BRINGA) A senhora é muito espiriz

o3 mons consclhos, filho

que nem a mão

34 pensou no alogria que 312 ia

que você tá no caminho do bem?

Iz tor um "derranc!

A penhora venceu, eu prociso troboilhar, Posso ix:

Pods c srranje um cmprogo., Faça quolquer coisa,se

ja pelos monos um funcionário público

(SALNDO) Dona

2112,

Hortência, conhecê-la foi uma ale-

Nunca ninsuém no folau como a senhora

Eu imagino

(C LSISBAIZA) Espero que não mc denuncie, Eu

prêso o sofri muito

( TNXUGA OS CLHOS) Mique doscansado, Quem á

fe? 2

Chefe?

Sei que não traboia sôsinho

A&ou8 senhora c obrigada pelos c

Pobrczinho, de chantagino, dlc nao

posto

Tio n e ,

(Si 0 NÚRIZ. ENTRA ALTGRIMZNTE)

( BRAÇO Re-

tudo de mancira sábia o quase o converteu

que pegou casco cmprego porque2

) Maas, a conhor> foi brilhonte,

zolveu
ostá4 chor-ndo?M2a sor que (a A1 que

 



Hortência

Helena

Hort/

+
Helena

Hort/

Fabricio

Helena

Hort/

Helena

Hort/

Hor1/

Febricio

Hort/

Heleno

Febricio

Hort/

Eobricio

Hortencio

Molonao

HOR/

Helena

Hort/

Fabreio

Hortêncio

abre/

BR DFANBSS NS.CPR.TEAPTE. p-Bob

36

81% parcoio ta voalonte. Dis

i ão

eu Cauato, dqdusndo lhe foloi dao de

NDO)

senhora

(FABRIJIC ENTR!

inha

Ígtf cho

PERTO DELA) Como pedo

] diante dur colandro?

briício,

sobrinha, a

*ando do bona do

Scr tão bondosa

nas non sompre -Mãos, sou Fa

O Ca

Deixa 199 prá srcnãcs nunca

poduenos sim, É 400 poga O p.. to

Quonios .
7A# a 14 © experincia da

A£ora que tudo posou

cis P bricio?

Nhá Hortência, nós

sai,.

(TSV RF KE Di UM GRITO É 18 RR),

ILÍNCIA,DIZINDO) Non diga, (UM Tir.

GENRO ) Cá

você .

entro nós, ou 3442 teva deoscon

O que é i3923

Prá

intes do fim 2a 3 Thfs

(3oiugo) 4,

Do que?

9
Ã9quondo éf

BRAÇAM-33)

Do 3aertao

Nós
En 17 A44 4UMÇCro C

para visití-lo, um dio
ro

haa dou

levaremos,

ir de pro essa vida
vv

nao.

Nós pensomos que senhora neo i nos deixar -

mais, caspecialnente «gora que seu netinho vai

 



Ihrtência

Helena

Crtêncio

F-bre/

Hortêncio

Heleno

Pobficio

Helens

Hortência

B-brici

Hortência

Helena

Prabricio

Fedegoso

Fedegoso

Iortência

Hortêncir

Helena

Federoss

Hortên/

Fedegoso

Hortên/

Fedegoso

Hortência

Helena

Hortência

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.004,P33

volto

pro>met -lhe

hascê, eu

+ L4
irá,

Dôsro
3, não

RL POLTRONA)

irao va
ª_LLAb 116.

E ae 1,
+27 a

a

vas
mMaja a

o

Ninguém lhe forá isso

Vá buscor um pouco

(TEN TENDE-O0)

(VINDO coOM o

(UM do

(OUTRO Go

Atalme-se

d'asus pors ela,

COPO) Tome querido,

- gente nunce dovo

E,CHORNDO) desta

Quê...

(OUVIM MUBI“; BAR NEMA, - 3 N
&& CAR Pl 1 QUATRO VOZ.

CHTZGAM,

HCRTÉNCIJ DA UM PULO,

Holena,

1a8io , são 81092
Edao aa eua12% Mes:

Bus _) dizer, que, ..

água nos hbe---Do---rom

307 Na

316 os

QUBLA

C.IBDCLOS QUE ..

seu Pobrícão, so eotiver ruim das -

Vou recebê-los. Intrem por fovôr

(EFTÍ4, ©3934 UIRRETO : y I o "no

CI. QUZ O RECEBE COM TUFORTIA)

como tá tá nh.

Fedegoso

NTRO D3

Hortência

que rabustoza É casa

Trmbém

Mais 324

Mais

leva um vi aopudera

Piªu”ea cn da
tou c im 3

a
For que 4 que - turma nho on

É gente demis, d na Holena, O cominhÃo tá

nho dquc 3a vendo,

Cominhão? Dê quem 4?

(CHZTIO D3 ORGURHO

Vendeu o jipe?

c s4

03)

) Meu, uai

Comprei
ti bus

NDO os om

39.

confundindo Fedego-

£EP bricio (3 % vou 14 fóro comprimenter o pes

3021,

Isxo

)

18 h je?

 



Helena

Hortên/

Helens

Fedor oso

Hortên/

Fraonec/

Hortência

Hortência

Froncisecs

Hortência

Francis

Hortência

PFranciscao

Hortêncio

Pr-ncisca

Hortência

Fabric/

Hortência

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (6234, pa,

32

NÃo, nóis tovo no fostao d- filha do compadro 26
Barr-ãao, foi onte, nas > ic continua -«ânda,
30 "pres e nháÃ Hortôncis, 4 devemos siguir via

Fiíco? 3u preciso me dis-

? sorvete com c Idalina
áuro dizer «dous à ela, ( GNTRA)

sento un pouco ?
sentrdo "tá há pouco,

(VOLT.KDO DE ! .LA E UM pronta.,
Ielona, coteil tudo o quo cncontrei de copner .
(HELEN SORRI)
(VINDO ) Vá, nóis vohos éo?
Eu vou, você fico, porque precisa catudar, Fran-

e um dios quando seres preofcossõóra como a -
, Cnhtoco cu prá cnsino-

gshero ir, vá, não

fissr,
ir no cscola e nom do tomá bonho -

vó
preciso

Hero viver com - s oOr27 om o tia Heolena,
vó
igamo-nos um trato, Sec nos férias você não qui-
r mesmo figcá, ou ti lovo, tiu?

eu
ro, ou nho posto de a senhora que

Fa
20
Tá

3o bês prá niu, vá, (301U0Ç.!)
Chupa o pirulito, Files $
SAL CORRTINDO) É quero ir sinbéra, vó...
(LIINPANDO 03 CLHOS) Cuide bom dola Holona, - Fli
ea quase tudo o... (2NCOST358 M eu
tenho
(VINDO) Quer dizer que voi mesmo?
Vou Aldous meus filhos, (LAN-

AR R.. DIRO D. PORT!) ideous Filce.,neu

de gento , (BERR ) Vhnos Podegoso,

;rroponda.

i nhá Hortência,

n t i r

 



TYTabrício

Francis/

Fabrício

Francis/

Helena

Francis

Taebric/

Francis/

Helena

Francis

Helcna

Fabrício

Fabrício

Helena

FebríÍcio

Helena

FTebricio

er pranasa TeaPte. O+4,p3S

33

( ACENDENDO o cla só é

e y 1 a o FRANCISCA CHORANDO)

3 a 6 e r

CAGARICIANDO-A ha cá, k m o

% i % % 6

feliz

n o 3

fale com o -

que eu lhe -

trouxe dc cidade ,

(DESEMBRULIA-O) Uma boneca, é muito linda, Amonhã

umcs rogpinha prá cla, 4 vó mec ensinou

TFAGOTE) Eu tombém lhe comprei algo .

4as cadeirinhas c o armário, Amenhã vou

are un aa inha nas . npA A ya narr-njá ums vossourinha prá barrôé elo . 1 vó me en

Sinou,...

imanhÃ nós iremos oo Jordim Zoológico, você quer?

tem um bicho que a vô sosta muito,Qusro, 124

AaÉ o hipopótomo,

você não

eu tou cor

dormir , (ELA OB3DTCOE SOLUÇÃAN-

CORRENDO T --

um bcigo eo

DEPOIS APANHARDO C QUE * 3R0, 31

a iy é

ter muito paociêncis=, porque cela nos vai -

r muito trobolhkb

UVE O CAÁNTICO DOS

e u

| preciso

h o in c i a ea

1 t a n

3 i n

I AO

qe horcs

Quase dea,

Não está na hors do seu plantão?

Daqui porodionte, eu não farei nois

(CONTENTE)

( LBRAÇANDO-1) Helena, eu

cidade e aprondi com dono Hortência que o homem s

E porque nao?

ou lutar pela nossa

% 9 li g: a u à? di > + e: W a oc o n c i é h.

3 q bi I a,

RADIANTE)

I A

3FAGLAVU..NDO

n a
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER

CaÇÃO: 10 /DEZ/ ANOS.

SENHORA MACRÓBIA, DOS QUATRO

NHA HORTEÉNCIA MOSTRA O DESEMBARAÇO E A

DE UMA INTERIORANA AUTÉNTICA, ORA CRITI-

COSTUMES, ORA CAUSANDO VEXAME AOS FAMILIARE

RESOLVENDO SITUAÇÓES CRÍTICAS AO SEU MODO,

TRATA-SE DE PEÇA CAIPIRA, SITUANDO

BASICAMENTE AS DIFERENÇAS  CONSUETUDINÁRIAS EXISTENTES

ENTRE O CAMPO E A CIDADE, REFLETIDAS  NÍTIDAMENTE

NO GOMPORTAMENTO DO HOMEM DO INTERIOR E NO DO

CITADINO.

PELA LEITURA DO SORIFT, O ESPETÁCULO

PODE SER LIBERADO PARA PÚBLICO MAIOR DE 10 /DEZ/A

ANOS, CONSIDERANDO A RELATIVA SIMPLICIDADE DO CON-

TEXTO,

E O MEU PARECER.

BRAt A+ /dUh”“

MLM/zULO LEITE DE LACERDA

  DPF-SAv.447 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBlJCAS
'TURMA-DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

*

P A R E C E R

Documentação
nre7 # )

a) Título em Português: NHA 

b) Título original: %
O :) ”T « T; Pe io *; + 1a '( m ya (: i a 1
e) Autor: _. Irene Murtingvae Souza Carvalho

& u O GA OF

d) Tradutó'r: EAO idle * t 

e) Diretor:
 

£) Produtor:
 

g) Cor vanhia;: 

 
h)rElassificaçao da,,

as
 

2
Analise

a) Gênero;

 
b) Argumento:
 

 
o rapaz comparece à casa de NHÁ HORTANCIA, a fim de pedir a mão da moça

à 3 interessantes, Pn'ifiin= acontecem, A mulher, finalmente,
era ignorante e não conseguia dialogar com o rapaz,

Depois, HELBNA e FABRICIO CASAM, Vão morar em outro local distante da 
BNA casa, não se entende com a empregada que, cer-

to dia diz à patróa que vira uma "alma do outro mundo",
c) 1 - Mensagem: __Em seguida, HELENA passa a ter ciúmes do marido que, ao

contrário do seu comportamento anterior, passa a chegar em casa madrugada

alta, Passara a frequentar festinhas avançadas,.,

--A situação se concilia graças a interferência de NHA HORTENCIA,

2 - Impressao final; 
Peça Traça,

 
 
d) Diálogos: lenta insuajar característico das

de cultura,

 
 e) Cenas: 
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f) Personagens: LENA, HORTENGTA, FEDEGOSO,IDALINA,FABNICIO,FRAN-.

 
 
 
 
 
g) Valor educativo: NENHUM
 
 
 

111)Conelusão

res de 14anos,  

 
 
 
 

de:«=x/UW)?

# L'ZLL/(.le ºf(74/6/ L
oel reLLne de FouZa Lhesó

Técnico de Censura - Cart.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO:

PARECER

< 14 | | e pe
e 3 "'A - " * so « |

AAA/P PJJAA »“)! A“Lí

  

 
DPF-SAv.447
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le eea:

ID - |

ÁRUÓEÓ - A nào 1

4 &
i p ca

N— QÍZJLSDS - (6 E [';/Oy
/MS A .

 

já ((CH/QQ Aria 4) /ott

(((2757/ %//> 07? CCCKYÓ/Í/(J/

//
íí/ íf/

(Q,/f UÚZZZ //7/L/

WILSODEQUEIRÓZ (“ARC][
Seção de Cens

223
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

## Certificado no 3860/71

PEÇA Esposa14 m BOWGL

OrIGinar pr MARTINS DE SOUZA CARVALHO
 

L. APROVADO PELO S. C. D. P. vVáLIDO atÉ. 26 ,. INWNBO

X CLASSIFICAÇÃO
| "AK 

Brasília, 16
k BD D (0 |||: 1 D A ?

PESPARA MENORES DE - ma/|_ PARA MENORES DE vga,io anos Chefe do S. C. D. Pijªmª“ LEMOS CAYVALCANTA
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no__092 fólha no__&A , de registro de peças

*" *"teatrais, o assentamento da peça intitulada

 --

 

Original de IRENE MARTINS DE SOUZA CARVALHO

Tradução de 

Adaptação de

Produção de__4A AUTORA - BRASILIA/DF

 

Tendo sido censurada em 11 de JUNHO de 19l1_____e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT DEVIDAMENTE, CARIMBÃDO PELO SCDP.

-

da 77

//Que]fra? /

WIIÁON DE QgEIBOZ/GABCIÁ

Brasília, 16 ae JUNHO de 19T6 -Chefe da seção de censura
 

EEOTTO

oreBrasxe sEEx
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#4 :o nraxo11ema gem emo ema esa ema

R o r a 8

HELÉNX jo v e n d e y i n

r a n d o a bel

s o f 4, s o -

h e 1 e h a u e v e r A o n h a, a e - z o n h a

NERVOSA)

r a o ! q n e 4 e v o I a a

ZE 3 3 7 é qa n e (CHORá ALTO )

o F abr ci o riu 4 a m a m ãe

(HCRTÉNCIA 1 CHAMA DOS BASTIDORSS)

H e 1 e n a d i rh h a fi 2, n 1 : e h e

m O S

(FRANZINDO O ROSTO) Q u e

(Vikpo RA FRENTS ) E n É à

é a 2 a é nlo 2 a

(FPEDEGOSC ENTRA MANCANDO 3 S

(TrosranDo n1is NA JCV

égue R s s a e a 1 a 1

(HELENA NTC

Hortência A) O é i 3 a m i n ha f % -

IMBEDITANENTE)

M) M asi 9 p o 1 que

+ i r o : o dã

i 2 e,,.(0CONTINÇA

a ?

# o - t / é 2 i o e 7 o 3 na u n o f e nas

P e d o z o e o É

fecdegzoso QU? A A BOTIR. Os PBS )
3 ded e v i a 1 e r É
 



H 28 l e n

Hortência

Fedegoso

Hortência

Fedesoso

Hortência

Fedesoso

Helena

Fedegoso

Helena

Fedegoso

Helena

Hortência

Coronel

Hortência

Fedegoso

Hotência

FTcdegos

Hortência

Fedegoso

f .e 8

a

i n É

(HZLENA SE COMOVE)

BR DFANBSB OFp-45

Pa
Gu 2,

n o r a n 1

Tu : a % d

t e

35) RN

s o,

(LIBVINTLIGBB ) L g 2 a

1 : 3 s t c É a e

(REFRESCANDO OS PÍS)

tou pessando mar das friecra.,

m O 8

e o m é "> -r

P o r

MOS:

n h 4 o 7 % 8 n c i

O s a p a t o a p

(DGNDC UMA OTIHADA)

na a 4 o ec r 1%! a

v o c É .-

cáquela boti

Q u o r 1

31) O a

na velha,

(cuzio Ds

sia.

Ha o 1 ten-

a
3 ú s : i a € la p r u m 4 é p e - ci

so.

(TSPRECGUIÇÃNDO) A conversa tá bêa, mos vou 14 dentro

p oe i 93

2 Ae

(enchê) a barriga,. (COÇLNDO-SE) D i

5Vo c ? p r: e e i s > m a d r h

3 r É am- ai EB o - "' % v i ai s % (Bãªí M

TAB E FICA Com 1s BOFINAS NA Mãos) OV
é .: a |

do galo capntá4, dong Helena ?

2998

senho-

ra pode chamar eu, antes

Antes do salo cantar?

1 e 9 P i O

tá bão?

a n "acochá!

c pouco

UMA COCHINHA, MORDE-A)

cm riba da mesa ,

. B RRIGA) tou meio (im-

- £
Coronêr, o seu prato tá

Eu não quero nada, (TENDO N

pangsinado) veja .,

(300 cH311)

) D

% c a a i a 8 u

Bebi um pouco bicabornÃ£to que é bão .

n h o r a -

e ú r é /
/

o : a

c a

(MAIS UMA

árinho de

r T a Pp a

DENT/ADA)

remédio vermelho; derrame um pouco em riba -

do lavatório, tem um vi-

m 3 * 1Fodegoso.dêle, que vai

(soca) ADO) O b r i z a

NDO (3 N08) P -

(PiR.EKDO ) O

milhorar,

dà e

4a u e H o r t É n a

 



Que

Fcd

Hort

©5080

ência

Hortência

Helena

Hortência

Hortência

Fedegoso

Helena

Fcdesoso

Helena

Hortência

Helenz

Hortência

Fedegoso

Hortêncio

Helena

Hortêncio

Helena

Hortência

tou mond2ndo

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 00 #4
5.40

a3

pr?minhe netinhos, vi
vz 1 4L4Aâna% anil hortençia,
A

ua, ce $
VUYrOo Ta

Deixa

(TEÍFI'L"DL.-Í

cisando di

REPUGRANCIIL)

& senhor
n

"HA nas
'iuv 1 CH

favor, se

cspero,..tome

va

mamae

minha net

E

a

dinha,

jGORTINMAVL. . OUVI-LAS

pechichinha, que inté par

(DLNDO UM PULOC)

Sua

Fia

oa aa 44
poren'ti

individuo sparecê na

nóle, viu?

Inté

dessa doença,... (311)

t q

NDO OS Tas
| VD -AAO(J.LJ

micrei

-..L'

muito

fase véio

mbuarisd ha
J.L'Jílrvvl no

ic susrda

je

a cunigo

a minha

vicr

a
C.

porta

fia, tou pre

nós cui&aremos -

RA
r minhs mae, tra-

É Rio.

dumas ho-cu morré

conta dela, sin?

Ah: Ia me es-

do seu quarto, me

que pensando bem, já -

'VLÇ' *-.c& lí LNDG2o %

mesmo conhecer o FLbríÍício?

e que tipiínho 2-

não combinou

imcnsomente de mim

2

c prá

TONT

a os v
10 C LT 3Cu nerido, agarre

 



6 + i

HortcÃÁcia

Icelen=

Hortência

Helena

Hortência

Helena

hortência

Helena

Hortência

Hortêncio

Helena

Hortência

"mo

Sentobvn VC

CUONTENTS

( TLAMPANDO

mamãe

O aque É 1

(LIMPANDO

da

O que?

da

(FA1iLL COM

C.

que há?

Seu scemvergonha,

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0044,
p47+

: P
ifcronte, Os

cnor ccrimônica +

criação de fio man-

calar a

Você quer falar com -

oe su: quer falsr com você,

[bTo]

Hortência

Aqui é nhà Hortências,

3 "O0A4) O none. tã00? Ambrézina

3ilvia,

sus idade, nem

su2 leia,
maraCe LIQH2TLNA) Num fezendo decla-

raças de amor ?

(TORK 1 E

1 MÃO NO FIO

ANIMADO)

' aa
NDO

TF

e d c

iSTSKX

E

vou,

(R3.

que saben

(APLITISISIM.)

licença e

Diga que

É seu Fabrício,! a

S0 queo. e

( coCHI

ViR).

Imo :») .a # Bô O.

( GOM. R .IV., TOMA

chou a

(PROCUR .

Certo,

stcu pai Ro

(DESLIGA)

disporate, mou

fim

4 Apos do hojd 4

Que

Isso é é

a
L B !

nha (1a,

FÍNDO) O que ?

ie ao oe a

111) Está

(pÚz o TELEFONE

minha

omenhô

vergsonh:

(Ns S.u ema
Os home sco

CUTAR, FICA ENVLIDECIDA COM O QUE OUVE, -

DO P .RZTLHO, RESPONDE COM AR -

o 8 31? 42 Cama, TÁ sim e eu tomen já

Mais que cetrevimento 4 lsse? Pi

Co seu f nzga-funss, que eu,...

manas por favor, Ouç, peça -
«&

Menãe,

despeça 2s

. . que! está cos e/ B.
%,,&Dê

: a

convers: Mas "e Holona dis

com pressa

PERTO Dl BOC.. D53 HAZIBNA,PARA “LE OU

então,

O FONE)

não,FÃbriício?

JbMRIR)

Conve

a 4 denoite,

l.! QUO t

pirituosa mesmo

traga o

inho,

cia é muito -

Venha

cr conosco, Bôo noite, amorzs

ncsmo c;rgscreim

1211

S3onto Intônio dos viuva,

de
dos tempo

outros, mande

não mudou do côr, não, Cuidado mi-

muito lodinhs

m

 



Helena

RHort/

Hcelo/

Hort/

Helena

Ho 1/

cleno

Hort/

Helena

Hort/

Helena

Hort/

Hort/

Helena

Hort/

Helena

Hort/

Helena

Hort/

Helena

Hort/

Hclena

Hort/

Helena
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(CRUZ NDO Os

8a.

Quento mois difici 4

Por felar em nár que nogóício «o seo que ou comi -

3 8 O T o m

É crome de lLeit

Babrício adora essa sob

É parecida com êle

Quecoªoaraçãc. Porque implicou-se

(0) ara" demais

(HDLUWA AQHA GR GA)

Lá na escola normal, onde fom 38 recebê os di-
plona, 8l1e tonto que... çi
Amanha você poderá conhecê-lo melhor
Ble vem mesmo qui?

sim o talvozs trago o imou futuro sogro para jantar coa

melhor, Se polo

fr:.n3019 e

forno c crome de

povo da cidado pessa fome?

1 mascondo oquels "gósminha!", o dia

intéiro,

(RINDO)

(SEGREDANDO) Um dêlecs passou mel (FAZENDO GESTOS) o mo

ço teva nostigondo à

Chamou 312 no frente,

(HELENA CONTINUA RIR)

O infeliz ficou tã9 spurs

de foi que 8lc aãojou o "trócinho"?

Oh!: meu Deus

(MOSTRANDO) nos fundilhos de Cãlçc.

(D.NDO UML G TG Acho que desa o figado

* e e: o q u o ek d -

D c---sSs 0O---pi---1l0%

(BOC :NDC) gore vou dorsir

E u 3 n b é n , (3INPDO() 882 noiíito ão

Dig: a bcnçã fi6.

(Yo3 . BBIJ 1) L sus benção, Voc

zangada, ostá ? A
E porque hovcria tá?

(VIR.RDO-IH3 13 COSW/8, FLA CCOM 3 que,. .que eu

tenho sido muito Osseira pera com você, ioje por e-
e d p i e

 



Hortência

Helena

Helene

NHortênc/

Heleno

Hortência

Helena

Hort/

Hort/

Helene

Fabricio
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= 6 -

Nds disso, já passou

(CBISBIX) Reconheço que tenho sido uma ingrata

Você lutou tonto para educar-me

Mais voleu o poena, sora 809

de ensino

Obrigsds, sois muito obrigada

Unmc c i8as me intristeoce

(ADVINH.NDO) O que 4? 1

Dizem que ...você tem vergonha de mim,

Num é verdade, né minho fia? Num pode só vordade

(RZRVOS.) Não, não é verdade.., 5

(SBS QUE TL MENTE) Voncê tirou um peso do meu eco-

resção, E

(ATIRNDO-3Z NOS BRIÇOS DELL) "mc perdoe"! menãe, cu

não quero ser ná, Ajude-me c compreender melhor as /

e o i 3 e a, (CHORA)

(C.ARINHOS..) Vancê é bôêa oe um dia voi comprecndor que

no mundo tudo é ilusão,

(ENXUCINDO os o HOS3) Eu sci

Agora vá dornir , . VOZ) que amenhã

te tem que madrugá, prá fazer comida para 3

és do sou n ivo .

(SglKDO) Bôa noite,

P1 8% a he h ;a , (Rila.

( IXINHO) Que Deus ilumine o seu Caminho, minha

Tia,

CONTRA RIUGRA, VI PLlG.NDO 13 I0ZEB 108 POUCOS,HO0R-

TBNCILA PAGA 09 18/717JJOURS, EXCLAIJS

32 o e r i a e, t r a Dh 9 1 ?ºghwãªk'b y

(APLGLNDO C ULTIMO, VAI 54111x>fêRoAmão DES.
LIGA O INTERRUPTOR, (F )
TZSLLTRO 13 TS0CURAS, CCLOJLR IMEDIATAMENTE TRÍ3 PRATOS
TAUHZERES, 30P0S E PR.TINHOS Dd: SoBRAMY1317 -
DE RSFRIGENTSS, ETC, NUM CARRINHO D3 SERVIR koARP

HELBNA, FP.ABRICIO E IcRTªluIQ, TSRMINAM DB JANTAR

(TODMZLOS..) coito mais um pouquinho de docê, que

(Ds 3 GR .VTS, É Obrigzodo queridinha
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HORTÍNCILA RC c OIHA

Helen quer fez. avi | trozer mais clguns ro-

frigerontes?

Hort/ Pré que? T4 todo o mundo Chcio, num t4o?

(FBRICIO 3% M3XB NA LlRurg)
Helena Você querio folaor com a iminão, não é, neu bem?
Psbricio Sim, (Rcv. MXIDA) Dona iorGLDCia, hoje é un dia tô.

do cspecial pera nin.

O OIHA COM MOR)
Fabricio .. CARCNIA ) Sua filha

não é Helena?
Helena ir querido , 7 a
Hortên/ Chi quento Xancego, credu, Nonmeu tempo...
Helena Momãe, o Fabrício quer continuar
Hort/ Fois que desembuche logo
Fabricio (SORRI FORÇÃADO) Eu l.me---mc sinto muito fal1is hoje
Hort/ I 1 é % s s e ia : o
Helen/ ( EEV ) l'mo dêem os
Fabricio ES.BOTOL o GOLLRINHO) Dona

2% de sua filha em
Hortência t mão? No sertão

NÃO GURN
Helena

Horten/

Fobri/ X 2 senhora é..,.8 muito
Hort/ É a ?
F-bric/ (LILPNDO OUT L VEZ A CGL.RG.NTLA) Dona Hortência, eu -

pr:ciso....cu

Hort/ Pode ir Tá dontro, deu FcbflClD. É na segunda porta -
às dircita. Lá tem tudo que o senhor precisa, .,.

dispois nóis continua
(P..BRIdIO CnoF. RB Rr (O

Helena 3 || i à a
Hortência / é | 3 . i, O s l

= Heil e n a, nh 4?
Fabricio 2
Hort/ E o à > n ê € o n e 348 e i 0?

MOMSTRTO P BRICIO 1 05 CIIOS, GESTICUILA-
3.DTL, SORM, Gar, ou )

FAGRI/ (B.NDO PINOTIS Do TôDL . E) Ai, creio que estou
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com um marimbondo dentro ds roupo

Helena (AUZXILUIANDO-O) Em que lugar? É

FPabric/ (DLNDO Aqui nos costes, (OLHANDO PARIHORTÁR

C11) Fosso tirar o poletó?

Hori/ DJ cintura á ribs pode tiror tufo.

(F CONTINU L Pi :ipo E 1 UM bus Nos ACU-

Pi NÃ -;FLIÇIÍO VAI ARRANCANDOC O QUE PODE, CAMI 31,GR.

VT, BTC, MW.NDO CONSTOGUE DO INSSTO RST 'de

EM PBTIÇÍO D23 EISÉRI4. 03 DOI3 PERDEM O A1390N70)

Hortên/ (COM R DE NISO) cho mió você tomá um b nho, seu Fa-

brício, tá parccendo que ssiu dumo luto de pos -pesa-

do, (DA UM. C .RGAUHAD.)

Quando eu contá isso no sertão, ninguém voi occreditá

Fobri/ . ) 4 senhora fará uma coisa des-
sa?

Hort/ É cloro que forei . Toi sEuxEÉZm gosado, né Helena ?

Fobri]Ã .rronje-me um pente, UHolena

Helena (BORRZCIDA COM A MÃE) Pois não, querido e nÃo fique

tão norvoso, isto acontece

Hortên/ É mesmo, eu queria vor êle correndo dum crnxem

Helena vojo graça nisso

Hort/ Mois ou vejo., Bem, LoI6es os

seu Fabrício devo 12 uorondo if nsis cecd

Fabrício ?

Febri/ (PROCURL-. NOS BOLGSOS) Onde foi que eu os puz, (MTLB.

NA é

Pobri/ (AbIVI NADO ) qui eat2ã0,. (10 431313“ 8L&M? DE-
1i3 (1%NC CHÃO, HORTÍNCIA PULA É]: cpf,
COM 0 P3, HHCLAML) '

HORT/ #4 aqui debaixo do meu pá (PEG -.)

Hiclena " Me dê, mango! ( -.. pE 3013 1408)
(SGL. 3 FABRRICIO, OLHAM-SE APAIXONADOS)

Fabric/ Tosso colocá-la em sou dedinho?

Sim meu amor

Já que tá tudo rozolvido, vamos cumê mais argums coi-
Sa O. L

(C0> 31 AnoLiDo DE PRHFO COMER,0 171) Co-., 008

ner nais? (CIHLNDO PR, 3 DVS) Dona Hortência, Hele-

na, meu bem, com liconçs, Ar,..b82 noite, (311

3.DO, 1 MOÇA S3NTE T P5STOS DE 3 E.

R.-33, CHORJANDO)

(COM INGBNUIDLADE) Quem é que ontendo - mocidade, Pri-
meiro choro porque não ecronja noivo e dispois chora-

porque voi i cosa , COYtin

ALGUNS MS3B3
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HELEN. HR 8 " F05 Do 3a q PA IRRTBADÍISIHA, DUST.

G1 O RÍDIO, COLOGL Os IHYrROS 3 3 soms. 3ô3R3 o SOFA, DSA

BOTOANDO O GINFSO D SAI, CHAMA A1 "NP. 3GDLA)

h o Il o b a Sag le Li nio

Idalina (DO INTSRIOR) Nhóra

Hel.na Falco dircito c venho

Idalina (VIRDC) 0á, já che

Helena Não, sinêa

Idalina Cor

Heleno

Idalina | hors s) 21% a cera, que Dous nc li%Wre

Helona a ja a. Na j você fcz o dia tôdo

arrumou a -

Iásl1ina oi 2 senhoro que desliz di êle desligou

ho

Helena i cu mesma o da próxina vez o cncontrar -

altura, você não porá ma as x= mãos em

dêéle, ouviu?

Idalina CONCORD4NDO) Ouvi, Zu até não gosto muito de rádio

ada

Holena Pois não parcece |

Idalina A liguei coloc p'ro me distrair yum pouquinho, Quando

N
a gente fico sôósinha squi, comoça a ouvir coisa,

Helena De amanhÃ em diante eu quero encontrar .a minha cosa

em order, Voja que bsgunça

Idalina Eu mexi o dia inteiro, é queo serviço não rendeu

Hclena Mexeu couss alguma, ..posto quê ggu pregada no rá-

Mio, Noulouvindo ªíhnd hg telefone

Tdalinc A : foi bom a senhora me lªiarr zºnomo telctonou

Helena Um homen?

Iêáslina

Helena to disso o que queria?

Id&lina o, Aliás, leo rosnungou 1rr1"*do. "Bs o Fabricio

&e,

para om cosal

Helcna Quem poderia scr ?

Táciina Sei lá, melhor - sento investigáÃ

( AJOZIHANDO-3IZ NO SOFL) «ona MHolcna, nosso mato -

te coclho

Helena Cala c bôea, Idslina e não mo deixe mais irritada -

inês, 3 é molhor ir euicor do jantor,

Idalina (3ZMPRU CONCORDZNDO) Sim senhora, quer cofé?
Helena uecro JAÁMINDO --- ) Vou mudor do roupa. Olha, pas-

je c no sala, os móveis o não so de
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Helena

IErlina

Helena

Iázlina

Holenz

Helena
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IE)

(IDLLTIHLA VI BUSCAR A1 3 O VOLFIA -

RESNUNG NDO)

Não adionta ser bôa, hoje nté pudim (royal) eu fiz pa

ro cla e vojo o rosult do, foi bronca em cina do bron-

ca,

(VLRRE COM RAIYVA,P.RA CLHA DOS LiD08, SONDA 3 TMPURRA

4 SUJEIRA PIR DEBAIXO DO PRQRO T.PTS)

No gosto 20 fozcr isso, mas é que a pressa não manda

outra coisas,

Ponto, Ah: Como tou consoda,,. i Sonto treobalha fci-

to burro nesta casa,

(SRT33 7 MG 0 RAMO 3LIXINHO, 10 ©30UTAR UM 1.153

R, FICA ANIMADA, AUMTNTA O VOTUME,COMTÇA 1 REBOLAR)

(VINDO) b ixe êsgo rádio, Idnlina, que cstou morren-

TA bem, patrôa, - senhora menda, (SAINDO)

só berrar, como - senhora foz a-

(D I.FT*LONL, 3TNT-ST, MURMURINDO) UfáÁ, é preciso -

tecer paciência com essas cmpregoadas de hoje on dia .

(PITNSZTIVA) O que será que cla quiz dizer com e his-

do telcofono? (LIG1 0 RÍIDIO BIXINHO, QUAR V3R 53

DISTRAI UM POUCO )

O GORYTR.. RGGR! ACOMPANHA . CENA

"...E atenção, muita ctenção, os cobros da notícia -

entram no ar ,

1 soco continua (oncaentendo) isto 'é, altratãnd“ o Nor

deste, e
Mulher enciumoda mota o marido nê,lrro 'Urubú ES +-»

(DGSLIG-O) Que horror, non volc mag? oafena ouvir o

noticiário,

Quendo não é guerra, é vendaval, quendo não é morte

é,, ,Iinlina, trogo-ne um comprimido,

(ENTRA CORPENDO) Já tova com clo no mão., ja sobin que

2 ic preoíiecss

Isso acontece #odo o dia, Será q a senhora não está

corn oxsquclca ?

Idclina, porque não cstuds umpouco à noite ?

A Hinho cobeça não dá mais o essas c-isa não., Lá no

norte eu tnovo no segundo

No qusro ouvir os cosos de 0 a e traga-ne o ca-

fé,
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C que fo01% que

(PALRANDO) 3 que sou

Deixe dc Z

do jílt“r,

(DOS FUNDO:

Cogs )

PROV NDO-O)

31 4

Helen

Tóslino C 0 © É,

Holona (Z25/NG.DLA)

Sirlc

Toa/003

ce n a

nl2smo

Hcolena

umas três ou

(PRÚVQNDU—O)

(431) 4

208--- (009

Têásl1ina

Helena

Idclina Com êsse

Asclena

I2 lin:

gcl**ª1rç e

Holena

TIialina (PENS.) 3 n

HAclona O q u ef

Tá. lina (R$U1.75 UW

Helcna NÃo

fôs

Tácl1insB1c

Holans Você

Idslina

atá

cCópcida

"0a, Quem

A2 praçs

Hcolena 124102 AUARNDK

t e,

Idslino/

Helen=

Idao/

Helenr

mtl

Que

Ta

bs1licc

ontem c :

Nemto do
É!

cu

1

voi quqauentondo sos

Mantos

RG

deputo

voc

Imit

(r nr

)

ptrto dae melhor -

horrivel

eo

sdia 3 e comc pco quente

D e

sensci1

(o

10 RA) P

hor2s

29537 TCRK.. 1 PROVL-IL ) Parece -

que

ncio

rescoito que 2

A L4 0,3.
pe- quontidlad

poucos,

diss

F % e

a n e 1 a 31 s a: e 9PCUGO) U

nds rceclomando Cu peonsci que

ruim, dons Helena

GRAÇA) . a 1

É

3 os 3
10 X / (J

call rio

tenh: um cenco áúeu nor

interecessontae, Qusm S02

Dôr

DSros? Tu não

adão

lºi—"Cªl sidade?

do JL;?”

rereaito

 



Helena

Idalina

Helena

l1ázilina

HAHcleno

Idalina

Hclcena

Helena

Iácslins

Helena

Iós1ina

Aclena

Idalino

Holecna

(RINDO) Você

Zu (tou) +20 a

Porso sahber 59 nome

Raimundo dos filóres,

lo tombés é 14

Já To%lon e

nais, aliss,

3rbe, no comecço

prota

(não 60371) O que é

PERTO BBLA 3

nhssa

Por nisso,

cou

( -RD.. R..

sando bom, dásando bem, da

é a desculpã;

(IMT0) Querida

(BIXINHO) Cito meses

O Fobrício não voi

(RBUCIUTZ .) Goato o

Ah) Vai

tão comprecensií£o

(1DG1IRA Df UM

C.
O a 2 f ala 9O a u é % O A -

1do á bscana, Depois,,.s

O. e e JCC...)

GRITC

039031 DRA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 #74 o

suis o corro do deputa-

Quendo não -

nulhecr délo e assim

Cás inteiro,

por

intinidãs,

Mrs eu nao vou

co152

que você sabo a Esso respeito ?

A COTUCA) .prondi muito com 23 mi

seu F-brício que não 2pore-

que você tom com isso?

3 QUUIMOU) Meu

o confio mais

mc dosabofecor com alguém.

pago, mvi >

entes?

oricnter-ne, (FICIONDO SÉRIA)

u“)

a
mendor buscá-la

. (SUSSURRANDO

"'-1:TLL* lvl 1371130)

BL A 0RA 309npDo O Tel
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Idelina (Or rtrôea, patrô
a L (CHCRANDOC) Pa 603, patrõa eu vi... eu vi no duro

Helena Vocc viu o que ?
Idalina Poi à! a E 1L 2 na ã vi uma T ou

2 cosinha, u vi la :lma do outor mundo., Tava ren
tinho de mim iv prá sia, i imim, Riu prá nim, Zu quiz gritar e a (suéla) num

Helena kl.—4511.4371 O CO c ue

Id:lina Acha

ele queria?

A senhora pre man.): Denzer a casa., Tá com mau olha-

do, TÁ sim

«elena (RINDO) “ em nois nada o eue inventar,
Volte e veja

Têsiins 3 não, vai

Helena (SAIRDO) Iotí bem, inas Limpe isso ai

TIáslina (APARHANDO C3 7 ARA) Puk-, nem de boi br:bo en

corri isnto.,

Acho que vou comprar ui (mugzg) e por

Aelena (VOLTANDO) Pronto,

(IDAILISNA QUE i3 AVA bz Na c Ro Di m

SALTO BERR

Idalina Ai minha nossa

Helena Acendi tôódas : s, não há neda, Você está muito ner-

voss e noda mais

Helena CCM INSGTNUIDADE ) Será

Helena Médium, Idslina

Agors limpe tudo e des ' porre ir encontror-se com o seu

namorado

Idalina (SUSPIRANDC) Penso que vou pedir uns conselhos à éle

felena

Idalina c entende desa

Helena Você não tem seita mars

Idslina Ei (APAIXCNADA) Oh! M a" como

Bem, dona Helena, om licença, que vou acabar

as cousa. Dispois vou mo mondá, prf ºncontrar, com o meu

principe encenteydo ( anTas pr ENIRAR,7ORNA 1 PERGUNE

ds que não existe nada

Helena G ii sode ir socogoda, (LA

Ho .e es ou pior do que os cubros,diasMRA & C O

estivesse aqui ou não me sentiria t2o só,

ólica ) Pobre mamas, é pena que me de tanto vexame.

VOZ) Ainás lembro do dia dae minha formatu-

ra,quando ele e aquêlo coronel Fedegoso, ancaram fazendo
no

Cada uma, (BUF NDO ) Que raiva eu tive, Enfim
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de esperar muito de quem sompre viveu no sertão

(ENXUIHMA 03 CIHOS) Que scudados eu sintodela.

(FABRICIO ENTRA , ELA CONTINUA 3 3 DX 03713 PARA LB

Fabrício (COM O PALETÍÓ NAS COSTAS, DESANIMADO) Bôa noite queri-

2, Mas que cora é cossa ? -

Helena ( NCARA-O0) Fobrício, cslou esperando uma cxplicação -

sua

Fabricio Que explicação, Helena?

Helena Isso é hora de você chega

Fobricio Querida, eu esta a fozondo...(“4LÉNúCOMPLETA)

Helena (IMITANDC-C) ,. |

Fairicio Pois é, os locócios não vão bem e nós temos algumas di-

vidas e além disso eu...,

Heleno (Dr Pf) Não 6 desculpas.,

(IENFRINSI/NDO-0) Quero saber onde é que você tem andado

até tarde |

Fabricio Será que cstá4 com ciumes de mim? Soilbs que sou o mais

leal dos maridinhos

Helena umcs? Ora, cstou é indignadígsima com você e nada -

mais

Acho melhor chegarmos o um entendimento,

FARRICIO O CI 1RRO) ! n t e n d i m o n % o

Pu quero me doesquitar de VOCO.

Fabricio ( 1F0GA-38T COM 1 TUMAÇLA,CUSPIiipo & CIGARRO FALA -_

MEIO VUSGO) O que? Você enláqueceu? '

Helena O nosso cosamento foi um crro.,

Fabricio (LEVANTA33, ) PEITO, TROULE 03 OMSROS EM

AGRESSIVLA T RISPONDZ .O TOM) Hcolena, ceu 33KXKXXX“

a proíbo de #ol2r assim .

RHehonaie  Proibe . d 'WªªhD

Fabrício (EBNCOIHE-3E) Eu.,,.cu peço, É isso mo AJ.

(HELENA SUNTLASS., 2D APROXIMLST DEDÁ DPROCURA (DRAMA

Li COM RECOBIO) Heleninha, cu a mo %mnqºu

Helena (MIS CLIMA ) In não confio mais em você, Ontem por e-
a 2duas da madrugada,N

xemplo, só aparceeu as2

Fabrício (AMOROSO) São os serões, querida,)

Descanso um pouco dopois conversaremos , tá? Aliás, -

10procisamos mesmo, mas n: para falar dn soparação .

Helena Sc pelo menos e minha não cstivesso aqui, para aconse-

lhar-me.

abricio (ouro suso, Levin" 47 E RXCLLAMA) N h A H o r t é n

e i a O n d e to

Helena T
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Helena

Hclcna i a

1 ©

no
Á eA4 e (23 CONFIRMA)

I 4 e u, v a i + ço 1, Pa b

'

r i.

Faoricio (F.SCULHANDO os 305303 D. CALÇA) A c h e i, 7 o m
Re 3 0 n a ,

e
C- 9

Helena Cheg rei no dio 14 do corronte nêis

(RLDI/RTS) RÉ dep is do emainhã, Fobrício, Veja que coin
cidência, não? "

Frbricio (SÉNTLDO, ACENDT OUTRO CIGARRO 1 RDBPONDT STM ANIMO) Ei
Idalina ( VINDO Pete ic nio as t tão

V a 1

Idslina a d o 7

Fabricio (DESBONSOLADO) D o

Iási1ina $ q u eo m am a 1 s

Fabricio D'e e cu 1 p e o p a E a

do---30----o (o

Ids1ina (PONDO 1 MÃO N. C LBRÇGA, SAX GRIM;.NZDO) Não

fa aa o ao r a me tic Noa ação

IMEDIATMENTE, P_BRICIO "M MiNGS D3 CAMISA, MOSTIRA-SIE

BUPLR NERVOSC.

ANDLNDO DE E DE LL, PARA O PUBLICO, DIZ)
TabrÍcio (MOSTRANDO 1 .RT“) 3 a o e aa taças

Ne rn q u eo 1 r a n caber o que )

Ah: Se a Holena descobrir o e dentro, estou -

frito, Fri---ti---nho O

É nisso que dá a .roãê

Se eu tivesse fioaqo om cas Xe niímhas novelinhas,

n 50 tinha ccontcecido,

os senhores ostão loucos p'ra saber do que se -

eu já vou chegar lá

Pois bem, o Jorge ia so cnsar, vcja que besteira e re-
1dzolveu fazer uma fcectinha intima, dc despedida e ou fui

no (bolo)

APAGA O CIGARRO

A sorte estave do meu lodo, não é que até a Holena ti-

nha ido passar o fim da somana com mãe?

Bem, a coisa ia coda voz mais animada,qu*ndo umo dona -

(F.AZ22NDO A1 FIM DE MOSTRAR (3 CURVA1S3 DA JOY)

que nunca vi mais apareceu o,,.Ccoimeçamos a dan

car, quando boteram (MOSTRA) esca fóto que me mandaram

agora mesmo,
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(ENFILA DINTRO DO 30FÍ) A molhor bem, cntcs que cla

ou Idâsiina o dossenbra , te pora as duas se oliacram con-

tra nin

( ARALISLNDO L CARTA)

3 a csrta, onde 4 que escondo"

(SORRI VITORIGSO ) Que i

(RISGANDO-A TM PEDAÇINHOS,

m SEGUIDA, DIZZNDO

no v a 0 © i,.

(NOVO RISO) _ es

l

h: Seu Augusto, se eu

C -

r o ve % ; á -

MORDIZNDO A UNHA)

o a 3 s bi ec - a 1

e u 2 r r 2a n j 4 -l o

RT G0 O CE I. )

viole Ns ls le is É a 1% 2% o, p r e c i-

(Df s000s E PONTA PA XINGC. LLA QUMpill, 31704 210 Ar

NZ%O PErcEBA 1 CHDBG&LDL DA "F/IDA

Pnbrigio C s pt ia fi oeat

% ee © 3 t r a £

Tdslina RIN 13 3 isso seu Pabyleião?

Fabricio INDO 0N3G PUC U 0) PA matendo uns mosquitos

E A Salo cst4 cheios dêôles

Tdolins (CRUZANDO 05 M

Fabricio (NERVOSO) E 44, Dopois não tiánãia nieque ir en

tr:hdo sem podir licênça ' E ,ºª» 5

O senhor cstá molhado, (PAUSAR

ou chuva

Febricio A chuva

UMA Tuco PMPO) É, nos não (44) chovendo

não

(Floro ./ PI FER UM1 Vão a2borroça

Tds1i1s: Dec fue o t ess ao

Pabricio
obri-

R
Idalina senhor fel vo tao alto, mais tão alto que f

4
1

] (zãrviçinho) e,,., Que S que quer

Pabricio (QU13Z TRGOIL T . 7 O que foi que você ouviu n-is?
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Iênlina Nds, Ben scnhor viu 2 bemba de desentu-

pir ?
Fabrici/ A,, ,2 bomba?

Idalina É. Jogaram uma porção do papelinho dentro da sriva-

da C, 4,

Fabric/ Boste Idalina e podo que eu cuido disso

TIânlina (VENDO-O SAIR) Quondo é que o senhor tem de pagar os

dois mil cruzeiros novos?

Fabricio (PARANDO) SJcrá que ouvi dircito?

Idalina Não fique nervoso que prá tudo se dá um geito. (COM IN

TIMIDADE) T dcpois eu posso cjud4-lo

(FABRICIO A4 OIHA COM. DESDBEM)

dalina Eu o a nhá Hortência, Etá4 sogro borra limpa,

Fobricio Idáslina, espero que você nada diga à Helena, Eu nos-

mo contarei tudo, tá?

Idalina (CRUZANDO 03 BDAÇOS ) Fique descangado que dosta bô-

Co que a, terra voi cumôê um dia, não sairá una só pa-

labrinha,

A não ser que...

Fabricio VÁ plontor bototes e dê o fóra antos que a minha nu-

lher chegue, ouviu? O

Idalina UMA CORRIDINHA) Antes que chegue não, (PISCA:

IHE) JA chegou. (SAINDO) Tehau seu Fobrício c bôa -

sorte

abricio Que confiada

Holocna (ENTRA COM UML PORÇZO DE PACOTTS) 014 querido, tudo -

bem?

Fabricio Que paocoteiro ,

Helena Andei f-:zendo umas ponmpras,

co nos dívidas, Ns...

(FBRÍCIO TUNGA)

Fcobricio Você tirou o dinheiro do boneco?

Helocna Tirei,

Pbricio Tudo ?
Helena COM UUS A

rece norvoso .

Paebriício (SORRI FORÇÃDO) N - - - o

p e r G a 12 h o. V c i

coias o f 2 l air e o 1

Helena Na > Assx h -

3 O, A s o r a€
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desqguitar definitiCila a 1ti-
Vcrmente de *

"obrieã mos jontoer fóro
Mm 10 Versos janter fóra, cou quero mo distrair um poucoena 3 - eClena (LLEGR;A-3T) Jontar fra? Que bam,

Ppr>nta , E Idalina?

Pabricio Idalina?

já estou

N Ta a a 5Hclena Estou cotr.onhondo a sua na sala, É
PR - R 234 a s | M :belhuda que já devia ceostar cqui copeculando

RAl i ei m ds a 7 a -Pabricio Eu não ao vi, mas croi que cost. 14 dentro

Holcna (34INDO) Vou fclor com cla

Fotorico (.A PUXL) Não. Isto é, prá que?

Hel-na Silo n o p r f qn e e

Pobricio (SAINDO) Fique ai que vou trocar de roupa e volto

já,

Não saia dai, até que eu volto, querida

(PTNSATIVL ) Coitodo do neu morido, scorá que está

mo gofroendo dos norvos? Pelo visto sim,

MBRINDO 09 P COTF)

ou Exxmxd#x fozondo má idéia déle

uc linda pantolona . Coutou um dinhei-

(

E

Q

Ao leu (2a vena

Sera

F_brício não voi gostar quendo - conto chegar.,

Mas eu conto com a srotificação dêle o dopois não

temos outros dividas

Fcobricio (VTSTINDO O OU BIUSGZO) Pronto

Hclena (APRES3ANDO-UT ) Deixe-nc possar o ponte no cabe-

. 10 e ovisar a cmpre3s- do que venos sair

Prpricio

Açàrena ! la noms  corgsr conosce,qundo chegar?

F-bricio fa: nga na 2 Tânlins lhe f2rá

Açãhena

Fabricio Prá que mulher

Hcliena Eu preciso...Fobricio, vê se enten

Fobricio (VENDO-A SAMIR) uuc soja o que Deus q

(tou) no mato sem cochorro (tou)

(LEMBR-3IT DZ HCRTÍÉRCIA )

Ninfa i r tc neta, A q u c e k a

Do lle a o aodio ic ar c s Eres t e ?

Plo à c s i -,

(CONTR.. RTGR. COMP NHA . CENA ) Hoi F-bricio, en
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tão você lembrou-se da velha, não?

Fabrício

(2LE)

Fabrício

(320E)

Fabrício

(fiz )

F briício

(317 )

Fabrício

(f£LE)

Fabrício

(£LE)

Fabrício

(21E)

Fabrício

Fabrício

Helena.

Febricio

Helena

TebrÍcio

Sim, sim, precisa me ajudar

Mas você sempre a detestou, é mentira?!

Não... .uero dizer, eu apenas...

A acha ignorante e isso é pouco?

Eu não tenho outra saida

E se la considerá-lo um canalha?

Um conalha*?

Quem erra tem de pag-r, Fabrício2

Tu não tive culpa, estava embriagado e os emigos ,

?Esabe como é, né

P © b rezli h Q c e h t i n h o

mais caio noutra,

to EExZ rapaz e bêa sorte *

Espera ai, com quem é que estou falando ?

Com a sua consétência .:.. A1 té a

v i 8 t a

Se eu sair desta, nunca

34 sinto mu"

Com a minha consciência, É d e m a i s

DIALÃGO)

Se eu pudesse volter atrás

(ZNITRA ) O que foi, queriro? Você estava falando sô

sinho ?

(CcESSsAa o

consciência

(GOM PENA) Querido, porque está tão atormentado? -

ar-se comigo? a sou tão compreen-

Não, eu falava com a minha

Não quer desabaf

vou f2-er, antes que me arrcbente tódo. Mas

saiamos logo daqui, N

SE, C 304, IDADI

DO)

Alô, sim 4 : €*ªªsa.

Quem? Ah Ra

nheci a

Está resfriado, ou de ressaca?

O que? Ora, dOlXG de muita confiança, (SORRI) Pois

é, eu não gosto de certas brincadeiras c você sabe

disso

Sairam, (FOFOCANDO) O

dãos diabo, Imagine que o infcliz tem de pager dois

mil cruzeiro novos, até o dia... (TAPANDO 1 BOCA )

posso falazg , Depois você sabe -

seu F-brício cstá4 num apuro

Mundinho, eu não
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dotesto fofícos

sejs curioso ropazs, q ins: 1os bom noso mulherca

n Q d a: - 2 na d 9? H! o 3 ! b 3 r n a

3 2 c o É 29 d e

aOe u

3 v i e

% a 3 a a a 2 | , Mu n o i ah 3, e a v &

muito snorgurada, você no:: caleulo o queonto tenho cabalhado

nestas casa c o pior do tudo é que no dá valôr

ir doau01i"?

3 pora ndo é que ou iria" Você sabe que não tenho fomilia a-
4

as

qui,

ir para o sou borraco?

Você está com desrcspoito comigo? Pois soiba que só vou para

1á denis do posser pola (pretoris, viu?)

Pronto, é só (1 r «m cnaahento que você vem logo com uma ano

Conte, maos endo dopreo-sa, que a (cunids)

(ouvz um POUCO 32 S .RRI COM DESTNVOLTURL) V

Teportário, mam dis.

nofogo

co o máximo, que

Olhe, voh dus Cstzo batendo nao porta

Aeho quo sho as visitas

Tehau, outro pr. ti, podaço do mon e-minho

CONTRA RIGRL TOCA ( C/MPINHAL)

HORT/ _JTIJUR“” Holona, sei F briício, sbra que

E£

Idclina dá

( DO

n 61“ cheguornos ,

Idslina ATTNDEOS) Intrem, a dons Holcna não 4 t4

Hort/ (coM O TÓDO TNRROLADINHO) G9no nºw

1a nã sobio que o sônte vinha ??;

Sabis, Mas Drcocisou sair

HORTENCI.L (c60. - Q_çªÇ4) 31 due dor.,

incomodom que é uma nigéria

Iáslinc tro scrotinha, que você cstá tremendo de

Hort / (TMPURRNDO UM BLLAIO DE COIGAG) Tá nesno,

neu na visgo inteira. (DA UM BRERRO) Venha

ár,

TNPR.. COM UM 3100 Ru3 1033.3)

Hortêncig 4 p>ndo tudo di no gala, (Lenhw a sento aconmo-

tudo ns lugar *

Idalino neham que trouxeren uito coisa? Vicranm de -

Hortência 34 eu o > Fiães,

 



Tort/

Idalina

HORT/

Felcgoso

Fitta

Hort/

Franc/

Hortên "

1ásiina

Fecesgoso

Hort/

Fed /

Idaiinso

Fedeg/

Hort/

Iêáclina

Fedegego

Hort/

Idalina

Hort/

Iâa1lina

Fcdegoso

Hort/
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Dona Hortência, ou prociso sair., ITstouú com un paren

te pescando muito mal

Num diga, copcroRC que nun moda grave

O jantsr vci fichr om cima do fogão, viu? (RSTFR!.

33)

Res-a

ta,

Pois que saia tado o mundo, nós ostanus cansado mes

a
parcee que nao gostam de arrccebê

nem
CLK CA

mo, né Fecdegoso?

(FTD2GOsO QUE ENTR Z SAI A MUDANÇA,DIZ)

É mesmo,

Fr neiíiseca ninho fis, ojudo ' vá o tudo

(DEZ NOS) u tou com sono E COMEÇA 1 S0-

CHIILLR )

(DA OUTRO BIERRO)

menina ?

(COG NDO-SE )

Moça, onde é que o coroner voi dornir?

(VINDO) - dono Holena não fclou não

(ENTR..NDO COM OUTRO 3.00) Acho que 2cabou, Tou frôxo

Costas

Piica, onde 4 que de notou essa -

Tou qui, vá o que druni

de tonto subi coli o saco nãs

Não voio do clevador?

Aquêlo homem que toma conta da porta não deixou

(RINDO) E porque?

( 3NG.NTDO COM . MOÇ1) Disse que ou tavo muito en-

scbado

Poi

prá ninguém

tarde

melhor assim, pois nã ficou devendo obrigação

Até pais

(AGANH.ATCO() Onde é que eu ponho o porco?

no canto, Iá3iina, onde é

jornais prá nádi forrá o

ácixá-lo aqui?

tarde. senhora encontra 14

Copa, Bôa noito coronelinho, (SAI REBOLANDO )

OGC. 4 BIGODE) Etá bichinha do rim --

u

O: pápeis , a
nlak SelMOS

$ h t e , 19 % -r 1 a u e o n nh o i v 9 -

f 1 T m e ?

(coM CIUMES )

1Tá que dispo

estou ti cstranhando, JeCoronêr, eu

33 do véio, ficou açonhado?

 



Hortência

Fece/

Hort/

Frone/

Horr/

Franc/

Hort/

Frane/

Hort/

Fodeg/

Helena

Fabricio

Hclena

Fabricio
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4. amp rio 1

Im %* o brincondo,
nho . rtencia

(3% cogc NDO)

di 2
f i 1 a 3MINDO

B chó que vou si lava C dispois cana. (i;i 3.17 3

Bem, cho que V9u -

a --a 4á Ttronta

noço di-so que A janta tc. pront
eu

1 i A e-

nús aucro nada , tou cheio que So vondo, (RF

Tu 1 qucs 2G, #

da
2

TODA) Acho

(p.NDO 03 ULTINOS
N1

A) 45

aue tz nais ou nonos em ordem
4 C Ola

(OUTRO GRITO)
7 mma ur 30N ';”? “T.—'

Fifca, (.. MENIN.L WE TINH.. - ADO NC 30NO,

ea
2 da t a

(p.NDO UM PULO, G NNL..) Gocorro Yo, Que a -

vaca tá no pez ndo

(SACUDINDO-..)
Quar vaca quar noda, sou Cu, Filoa.

Acordo e vá lavá s pá

NDO ) Outra veis? Eu lovcoi onte

Psiu, aqui no cidade se lova todo o dia, É mania do

vem comigo, que não sei andor sosinha nessa ca

(3AEM)

(ENTRA SONOLTUNTO, PIJAMA VERMTLHO BIRRANTT, BATEN-

DO NO MEIO DA GANTLLA, ROSTO CHEIO DT PALCO)

(TIRANDO UM ESPXLHINHO DL MLLA, OIHL-3Z 7 FLA COM
ORGULHO)
TE£4 véio bunito, cu sou mesmo que vinho, quanto -

nm
:lol:.mris véio, mais b

Oh!: Idalina,

DIEP.I3 DZ .LGUMAS3 GINSTICAS, “JPB“GUIÇ i-

PAG ANDO 3 IUZUW, pDEIF.L.-38 No S0OP!, CUoTuNÉQ“l«A] BT

T..R-3E, PGA NO 30N0, i' >

CONTRA REGRA PAGANDO T.BMÉM 13 IUZ%âalsáiuLag E
ARRAIS, BTC, O P..LCO ÇOâÍÃ—ÃLUMZAÇÃO

MINIMA POSSÍVEL,

TEDEGOSO COMEÇA A1 RONCAR Z .. A3330BI..R,

HTLEN.. T FELEGOSO CHZGM,

Cuidado querido, antes que s ocorden.

iso mesmo, do contrário, mos que ficar conver-

indo o resto da noite

fronte,que não cenxeso L

(ROP4,;) 4%, o gaia está is de objetos, ( APIANHA

O I3QUEIRO)

Acho melhor acendê-lo.
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Não foca33
é dos atrado, aca.

R
, Ci CW

>

Fesbri£io
Ondo 4que

Holena qui no fund:
3/28

Fobricio Cuidado paro não tropoçar. (NZM BXL CAB.. RKX DE
PIA3R 1350, TROPERÇA Ni MALA) Ui, o nou colo,
não fôsse fin3, disis agora um palavrão

Hclena Fobrício, pesar no minho alado!
Foedegoso (SONH.NDO) Você vcio Idalina .
Hcolena É o coronel Fedegoso,

(R. PAR A1 R.HNCIR A Iªi—IO, Bi. PERDB O 3QUTII-
BRIO 3 CAI ZM CIMA DO PORCO ; GRIT.)

(CONTRL RTGRLA - GRITO DE PORCO)

Helena SBocorro, é um porco,

( ACTINDEM-GE (9 IVUZTS, FEDEGOSO ESTAL ENCOTHIDO TEM -

CIM. DO SOP, A3 0U03TA1DI99IMO -: FABRICIO TREPADO NA

CALBIRA, TRAZ VLR. VI2R-E E HELEN! CHORA...

% 31 h d e e n a :

....XOQOD

iPOÓ3 .LGURNS MINUTOS DE DE9C.NSO,HORTEHNCI! Pis

N. 3101 3 35 MOSTRA

O VESTIDO UM T..RTO JUSTO E COMPRIDO, . INCJOMODA ,

. BOLBL UM T NTO FOR . DB MÓD., TIR. O Cie

CHIMBO 3 D.NDO UM. EBS3PI Di. E.U. Vo z MTLEN.. NO

P w

VH DJ D.NDOC GRAND 3a BORI).3 DE FUMA 3.

#1 sou uia não tolero

funaço incomodando

(COSPE) Durns com umborulho dêsse

Dispois êsse fumo é muito forte ,. Fumo de cord

tc sobêô cscolher , RS

M AZ

z

e

en

MaWe
cade;(5 -3

0so que me deu , (303PIRL

VOZ, IMIT;ANDO-O0) Fuma nhÃ Hortência, é

$1le o ou pri sê sentil aecei-

que (tou) sentindo a catinga desse -

si alcnbrei dum velho 14 do ssrtas,cheira -
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a)0

aseu €)C1

vclh

€

do

fode %

consegu

pois cito

brrba sue

2A
C

&
tO

e ajasarmonto,

guem gosta

Cntro dis,

a minho visita,

AR$

que

AJ

a
pqueci de

co35er> un cai

o pior é que

23sent2or,so mc

is qcinco n

3 NT

343 minha

tomara

começa

_

Queen do

do coimeça a si disarran3

A -A
l'] e ...ÃL.,

cai na

de nóis,

3.

decorz

Iusar do s

2

Difrusso é

Tuberculoso,

(SORRI) Mulé ponçud

ta

Pobre

34 tinha

Quendo êle cont

deu um (bolol3)

eu custei

paci ncia com

Helena,

an
O C

LB]

4Txr6E,

sem

Dispois orror é

38, (PCONDO O C

Mais c cu 1a

O

LIO

vas

n

4C

into voi fics

bestera

é fraco dos

Sea

pensa

humano,

-OÍPluu Iv

diaen

er Ns.cPR.TEAPTE
.99O 34p©7
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trato si cscondê,

de es
VCI

de

quem

mulinha,

sa «quente e

prá

que num

arrancá êle de cosa, nom reA
hd

o osddia do pedi au om ca

contos u anssis nossa ostica,pom-

rada, seu Ocunto.,

ou muito justo, Eu ncim pos-

duscss uns, ou cngs>rdei1 muito nesses áxes

us fidugsi hz ou...

tor que atulerá o homo de pé nmesmo e -

ore muito, porque 2: minhas vorizeo já

mb
LM,,

$. 0
612) ciailo

ata
) AO

e veja,

menos jovem, ou mois vívida, tu

2A
C.

i £
pior::

ão fopní od filho áispois tem

) Tão vend tido com é-

ana
19 JC. ecpis

10 rasa,

reosíÍri- do.,

as

purma«

aea
LJVDJa (FECH.-

filho metido

Mr.:

é tante,

a
10

3 3 Z ( elaé sabiãs,

do do Sou Fal

p#zx prá cla a

que

história *dispodida",

A
aqueles .

convenver cla, que ruim con lle, pior

Igora persistir no crro, é safede-

arma a
i 344

dc intro fostinhaUU 9 dis, clio deu una -
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aqui e ficou ne vigiando com medo que cu dissesse arguma bes

cla,
Mais como ninsuém consegue ficá mudo o tempo intero, come-

tera prêàs enig- d

çei a contá umas coiso 14 do sertão, falei inclusivel que as
Crianças do 14 tem muita bicha na borrisa,
Prá que, a Helena sacudiu logo dizendo: Picha não mamãe. É ver
minose

(ANIMADA) Ver-mi--no--se . Tá ai um nome que eu gostei e vou
pôr no primero afdi do que tiver no sertão
(SUSIIRÁNDÇ) omem que não vem? Se demorar mui-
to sou obri/ ada a tira sa roupa que tá no incomodondo..,
de ponta a ponta. ,

Como o pessoar da cidade sofre. LÁ no sertão não é assim não
A gente usa tudo -o vontade ,

( SEGREDANDO) Conheço gente que nem roupa de baixo usa,

(COM MALICIA) Diz que incomoda,, . (3JORRI) 2

(BATEM ---- ) É êle, (ATENDE-O) Entre seu O5usto,

(AUGUSTO É UM NORDESTINO MUITO MITÍIDO a

PLAY BOY, ENTRA MASTIIGANDO CUuICLET)

Au£usto Com licença,

Hortôncia Que csrimônico

Augusto (COM UMA PASTA DEBAIXO DO BRAÇO) Como tem p:

do?

Hortência Bem, as minhas custa

Augusto Mais com qem é que tenho a honra do filiar?

Hortência  Jom sia Hortêncis, oro bolas nús

2 da, moço, (MOSTRA O SOFÁ)

A Helena comprou cle

primera . 1LRGRZ)/

Pois não, dono Hortência . Ten

na frente, Prinseiro 12 damas

, MAS LEMBRANDO-SEZ DE

TAR-SE,FALA ) Moço, sonto logo, que eu fico

Hortência

às pá mono ,

3 i n e 4 u 9 j á to 9 c on Ina

MOSTRA ) dà o e -: 4 o

 



Hortência

A43u8 to

Ta A $ mAOrtêncio

to

Hortência

Hortêne/

Hortêne/

AuZusS to

Hortência

Ia21ina

Hortência

Idnlina

Hortênc/

Hortencia

ASUS GO

Hortência

Hortencia

AususS to

Tcrtênc/

Hortência

Iáslina

Hortêncig

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. CO#4,269

"Nntob pensa que não soi?

93 a:abe o due

Que você quer receber um dinheirão do

por causo dum segrodinho?

Quer dizer que 3lo lho contou tudo?

Contou,

O seu f. 1 uma des ltei-

você tam-

pedido de a

deu.,
T7Aa a

lí.) 10 C
ro com

bém devia

( AGUGUSTO

63 as veja no que Mas

Cotar na ec

LEV...

rdeia, seu chantagino

3U3TO QUE TNGOLE O CHICLET,-

HORTENCIA IH DL UM MURRO -

ENG3G.NDb—JJ, TÓ33%,

UOJTAQ, GRTITANDO )

9 h b r ai 9 iii

MA3 .LIVIADO )

O

(

aA4

aa

NAS

Costigo divino

Pode me arr njar uri copo d' agua?

(BERR.) Idalina

(DZ DENTRO) Nhora]

Agua pri visito ,

Já tou indo, (ENTR) Codê 8le, Vê, vocês lutaram,? A

ode si retirar

! P

E

fone ,

(FUZX..NDC-O PLO BRAÇO --- )Sonto

açanhomento ,

ELE
>*

U tec

RA O MOÇO,CONQUISTNDO-O T

ÁIINHO ) O telertona,..o

31, ahda e nada

de

Posso ir cmbóra? u voltarei outro diaCES aO

i que horss o sou Fesbriício deve chesor?
- s 229 se preocupe que o negácio 4 comigo, Práquan-

que o & dinheiro ?

le lhe conteu

nós somos uns poltros (uns

AGUSTO P37Í/ RR .2.DO. DEIX C JR ! PARA.

Ci4 T3NPSL PiNHÍM-LA : NOT! o VASP!

MAIS UM POUCO)

que porcoris

senhor quer
$a

tudo mesmo zx
$ 31

pelos ombros) -)
e

TORTFNÇ

do tocido boroto é

Gu e

Mais

Amanhã vou bri 4 com o turco
*o + 2

disse que ia durar «14 ac-pá4, .!

(OUTRO BTRRO)

Nhora

Idalina.

que eu comprei a

C3 tado

Trago-ne o saia cotampada, aquela

que eu fique em

Ogus to,

prostaça e depresia,

perto do
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Onde é que (tá?)

Nos armário

(ZNTRA CORREIDO) iz Hortôncia

Que raia amas: 1 af

Idalina (NAMORANDO AUGUS ? que eu não tive tempo de pas-

sá

Hort/ (VESTINDO-A) Agora sim,

Idalina qur nais cleumas coisa?

Hort/ s

Idali/ Tchau sou Augusto Esopo tios datisfaté-

riamente prá ti

Hort/ Conforme lho disse ,

consciência e as0ra passo b T grafia do meu

genro com aquelo "sorizsaita» .

(SENDO TÃO INIEXPERIZTNTE NA PROFISSÃO, ACO-

VARDA-3E DIANTE DE HORTÉENCIA

Augusto (MAIS DO QUE DEPRESSA ) Toma

Horten/ Mais que moça bonita c parcee tão fina,...

ENFIA A1 FOTO NO SEIO ) Vou suaordar prá mostrá lá no

sertão,

(TORNA A OLHAR) Mais que peixão

Augusto (COMOVE-SE ) A é muito bondosa, sia Hof-

tência

Hortên Você também não

Aususto Estou no limiar d i ois anos

Hort/ Não passa dum mend i9s9us ta Por que não seruse

bom cominho?!

Au us/  (RSAJE) O bom coninho? Quer» saber duma coisa?

passo " loszso o dinhciro c lLorgue de tanta e.

Hort/ (NO MESMO TOM) Eu quero

entregaria à Polícia

Augusto  Po---Po---lica?

Hort/ Exotomento

Aussuto A senhora não forá isso, Dopois o

santo,

Jogou c pordeu c «sora tom do xa pasgeor.

Hort/ (PERDE A1 PACÍISNCIA) Escuta qui, seu...

1395. - - -- ) O aque é que há?

Hort/ ( ARRTGAÇANDO AS MI! CIMA DELE) Se pensa

que tou fugindo, pode vin QUODÍO, que já tou frisino

(DA-ILHTZ UNS TAPAS,

Ausrusto O que é isso,

 



Hortência

Augusto

Hort/

Augusto

Hort/

Augusto

Hor1/

Augusto

HOTÉ3/

!usgus to

Hortência

iugus to

Hort/

Augusto

Hort/

Augusto

Augusto

Hort/

Ausus to

Hort/

Augusto

Angus to

Tort/
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(PARANDO) Você tomr'zão, vou desistir do 00-30.

Deixaroci tudo nas nãos do doutor Alonçio Vieira

B1e vem mesmo jontá com a

O Delocgado?

Bl1e mesmo , É nosso parente, você pode conhecê-lo,

seu Aucsusto,

0 preociso ir

É cedo

(SAINILO) Tonho um compromisso sora mesmo

(PU%kx2-0) Izual

E..ºnLo.

(COM PTRA) Filho fujo dos más companhias., fuja en-

uanto é tompo, De Ondo você 37?

No Nordeste

Há Quanto telpo cstá no Preosil?

(F UE LA BRIÍRCA) A1 doenhora é imíto copiri%

tuosa

(ABRAÇA-O) Ouça os mous consclhos, filho

A senhora fala que nom a mão

Fá pensou na nlosgria que 312 ia ter ge soubbase -

que você tá no caminho do bem?

Ta ter um "dorranei!

venceu, ou prociso trabalhar, Posso ir?

arranje um omproso, faça qualquer coisa,se

ja pelo menos um funcionário páblico

(SAINDO) Dona Hortência, cophbcola foi uma ale-

ninguém ne folau como a senhora

au incgino 7

(C ILSISBAIXA) Espero que não mc Eu

o sofri muito

(NUGA 09 CIHOS) Fique deoseans

fe?

Chefe?

Sei que não trabaia sôsinho

Adeus senhora c obrigada pelos

Pobrezinho, de chentagino,

posto duc pesou esso cmpreszso po

T 9 nh e .,

(301 O HRIZ. PRNTRL ATLEGRIMENTE)

( ABRMGÇGA! ) Mamão, a cenhors foi brilhonte, Re-

Zokbveu tudo de mancirao sábia o quase o converteu

M2s dor que é que ostá chor-ndo"?

 



Hortência

Helena

Hort/

F:bricio

Hclena

Fabrécio

Hort/

Helena

H011/

Fabricio

Hort/

Poebricio

Hort/

Helena

Fabricio

Tabricio

Hortencia

Helena

HOR/

Helena

Hort/

FPabrcio

Hortêncio

Tabre/
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itõa que noo é

3UNT.-37) - Ccomoço 21:

19 O 209 dum monino

parceia tão valente, Dis

Milho3a

“ORG)

Com p.ovôór do sou OCsu3to, qdushdo lhe fjiei do de

lezado,

(FABRIJIO ANDO)

sobrinha, -

ENTR

Minha senhora foi...

Pe%4 choranãdo dc pona do

(SG3NT1-38 PS3RTO DELA) Como pode

disnoto dur 1londro"?

amos, sou Fobrício, mas

chent>sista

Scr t20o bondosa

1OVCr-SG3.G2 CO

nam sompre -

sse recebido uma bôn

tinha

Dcixa ias 05 5 les nunca opa E 3

pequenos giz,

filoscoÍfis,
. A «

expor1 ncia

Ant muito inteli ente

bn£ A maiaAJ C 19

%he dá -
ro

Afora que tudo Danssou orq nao notí-

cio FT

Nhá

Pri pai.

(TEV INT Di UM GRITO Z

Nos diga, (UM TiP_ R

GTNRO ) le

você .

Hortcncia, nós

Cá entre hás, ou já

O que é isco, nhá Hortência

Pr4 quendo éo?

fim do

i%, quo

| #
pira visitá-lo, um dia

nho don pro 9300 vida

nos q enhore não is nos deixar -

ozpcciclmontç agora que seu netinho vai

 



Mortência

Helena

Crtêôncio

FPobre/

Hortência

HAcleno

Pobficis

Helen-s

Hortência

Hortência

Heleno

Fabricio

Fedegoso

Fedegoso

Hortêncio

Hortência

Heolena

Fodsroas

tên/

Fedegoso

Hortên

Tea

Y
TT
« t

Helena

Hortência

Mais que
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cu

r>met -lhe

(CH»R") Nas posso, no

C3m nso pode?

N.. POLTRONA) Quand

aue na gora vas

Aa2o pasado

saí de 11,

Tir de

Furci
voltoria mois o nim

Ninguém lhe fo rá isso

Vá buscor Um pouco d'aguo

(HTLRNA TENDE-0)

(VINDO coM o Boro) T:

(UN GOLF --- ) 4 goento nunce

(OUTRO GO E,CHORNDO) d-3ta

AGolne-se que, .,

(OUVEM . MÚSICO 31

Ri, C.N iD. % QUARRO

CHEGAM,

HORTENCI DL UM PULO,

Helena, seu Fobrício,

poros cla,

ne querids,

dovo dizer, que,...
nm

áa0ua nos bhe---Do---ca

UNA, -- © R 307 R1

Voass , so 03

37R-

C.ABOCLOS QUE --

Jªk/L DG

3e eu nao ostivor ruim das

são Eles vindo

fovôr

TTA
Ad Y C

TUFORTI.A)

rtência

NTRO DE HORTÍN.-

$1 tá nhs H:
( es
VONO

rabusteza é casa

pudera, leva un vi

a AAA

n

das aqui,

do
a ”Art“3%

é que - turna não entro?

dermcis, d na Holona, O Caminhao

34 vendo,

20? Dec quem é?

(CHEIO DE ORGURHO

Vendeu o jipo"?

smprei 9 minhão, 24 f mádi ti bus

(RÉ IR .NDO 03 OLHOS) ne confundindo Fedego-

39 e

) Meu, uai

F bricio (SAINDO ) a vou 14 fóáro comprimentor o pes
30a1,

 



Hclena

Hortên/

Helena

Feder.oso

Hortên/

Frone/

Hortêncio

Pro

1
Hortência

ncisec-

Hortência

Prancis

Hortência

Pronciseco

Hortência

Froncisco

Hortência

Fabric/

Hortência
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i no festa do compadro Zé
Foi bntom, cs «â#nda.,

nháÃ Hortência, siguir via

(3AINDO) Helsna,, e -de
pedir dela
Foi tor so om Idalina

e12,(

a Fifco? 3u preciso mo dis-

Ya3
ro

mr t 12 di. JR"A.U)
encontrei

Tatou pronta,

ei tudo o

(HELEN SORRI)

(vIaDO ) á,

Eu VOU,

1% que de comer .,

nóis vemos sinbóérs, é?

você fico, porque procisa ca tudar, Fran-

cisco c um 119 quando seres profcssôra como a -

tie Melena, oentoco cu prá cnsina-

29

3

do tomá bonho -

senhora tic Hclona,

Façomo-nos um trato, Sc férias você nao qui-

o “irulito, Filcs

Uuíãe bom dolo Hels

o,, ,. (32NGOST/3% M FEDÃGOSO) ou
e

(LIN—;DDb03

ca é quase tudo

czâcs)

tenho
(VINDO) Quer dizer que vci nesmno?

Vou (ABRAÇANDO-0S) Adeus (LAN-

01

o

0 ArR R.. piração 1. PORTA) dous Fiíc

pdVKçwnhv (BBF.

e si arrcpenda,.

3OMP NH Que assin deja nhá

que cosin seja . ( RETIR.M-3T

h y i % 0

meus filhos.,

a,pcu

gente ) Vomos Podesoso,

nica qu e A e
Hortência,

n t 21 i

 



Fabrício

Francis/

Fabrício

Francis/

Helena

Freancis/

Tabric/

Francis/

Helena

Prancis

Helena

Fabrício

Helena

Fabrício

Helena

Fabrício

Helena

Fabrício

Hclena

Fabricio

Helen.
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( ACZENDENDO 6 ela nó é fcoliz

c T 1

r

CHORANDO)

ARRO) Tom rasão, nos

(PRANCISC !

3 y q U é 3 2! y é

CAGARICIAN DO-A ) Venha c4, n 1 c

( APANHA UM PMGO

cidade .,

(D3SMBRUILMAAO) Uma boncea,

A O 3

fale com o -

% i ti 6 , o que eu lhe -

trouxe do

Amanhã

mc cnsinou

é muito linda,

vou fazê umos rouúpinha ela, 4 vá

(P701 OUTRO TAÇOTE) © t-nbém

Uma mesinha, 2s cadeirinhas e o armário, Amenhã vou

he comprçi algo .

arr-njá ume vossourinha prá borrô ela . A vó me en

sinou...

AmenhÃ nós iremos co Jordim Zoológico, você quer?

bicho que 3 vô gosta Muito,Quero, Lá tem um

É o hipopótemo,

podo ficor assim

da vó

Nós dê um bcoigo o vá dormir , (LA OB3D3CE

DO, DEPOIS APANHANDO C QUE f 3a, 3AI CORRENDO E -

GRITANDO)

Escute, você nao

a
que tou com sodosdeeu

y é

preciso tor muito paciência, porque ele nos vai -

f muito trobslhh

OUVE O GÁNTICO DOS SERTANHOS UZ PIiRTEAM)

ú z % n

© dq u é fr o a
7der

halJ

à

h o n c m a c

£
3 vol: a | hb i HA o r % é n e i a, 3 a-

1 i n p a ,.]4a

hora do seu plantão?

poradisnte, eu noo farei mois "serao!

ma
Z porque não?!

ANDO-1) Holona, eu vou lutar bela nóssa feli-

que-e=homem só
5 di ºªk,“ Xa * 2

+ e m aA4 o n & 1

M > "<a

cidade e aprendi com dono Hortência

É ; e 1 i : aq u : n a o é n-

c i a

BRZL LAa

* a n q uii 1 a, F .a©

120, BXCLAMINDO RADIINTZ) Q u RQ4r? à o08)

Y

[$]

 



a
O
R
0
5
a

a
O
z
«
rá
3
O
LW

I
o

sé
«
C
ui
o
u
L

D
E
P
A
R
T
A
M
E
N
T
O

M.
J.

N.
1.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E nEGCÉÉIOSs iInTtERiQ

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (4374. P -o

 

Anexos:

Carimbo do S. C.

ÁI/IÍ-Í/y ô]! D & T É r/C MW

 

 d
a -- I

JZ mal CM (

Autuação 
Em

 

  

 

Distribuição

 

 

 

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. CD?-4.243

IlLum9 Sr. CnereE no Serviço nÉE Censura DE Diversões PÚBLICAS

Brasfítia, 3K ne auLxo ne L 967

SENHOR CHEFE:

A COMUNHÃO ESPÍRITA DE BRASÍLIA, vem PELA PRESENTE

SOLICITAR DE V.SA,. QUE EXAMINE , POSSIBILINANE E, NO SENTIDO

NE SER FORNECIDO CENSURA PARA A PEÇA TEATRAL, NHA HORTENCIA ,

( Coménia ) que sERÁ LEvVAaDA A CENA NESTA CAPITAL PELO GRUPO

NE AMADORES DESTA ENTIDNANE ESPÍRITA.

ESCLARECEMOS QUE, O REFERIDO ESPETÁCULO SERÁ LEVANDO

a CEMA NO TEATRO Martins PeEna, nos nias 24,25,26 e 27 nÉE asôsto

, As 20,30 Horas, SENDO O AUTOR DA REFERIDA PEÇA, O ESPÍRITO NE
FRANCO LEAL, QUE TRANSMITIU, POR PSICOBGBRAFIA, RAZAO PELA QUAL,NÃO

HAVERÁ DIREITOS AUTORAIS,

SEM OUTRO PARTICULAR RENOVAMOS, AO ENSEJO, PROTES -

TOos NE ELEVADA ESTIMA E CONSINERAÇÃO,

a
/

e JOoR©EFERREIRA BEIRO

Diretor Jurfor1co

FV AAXQ/ 3

é2 |

aereo
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NP:Sam MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

ª DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
er 205 o

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS M
CERTIFICADO DE CENSURA

| 282/67

o pá HORTENCIA" (PEÇA TEATRAL)

TEATRO MARTINS PENA

No de Registro 
Título do PROGRAMA : 

 
7 OMUMMÃO ESPÍRITA DE BRASÍLIA

RESPONSAVEL : 
Aprovado pelãASáACÉDS-IS'AS' 24, 2a, 26 e 27 DE asôsto OE 1967

Validade 
 

 

ª. | V R %

    7Certificado de Censura CHEFE DO S. C. D. P.

DPF-SAv-7007-PES.

 



%aê ralo %aaám PA %a/zazíd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação (__ Autorização Ro 209293
£

H if(,,an [>va «pk, e ('
LIA _]

#

<

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representaçaoda peça teatral

Original de

[ eme
Música de......ia)tele siiisfá:é...—:.:: .............................................................................................

Tradução de......&/............................

No Teatro ( [-A - Cldade......EL.çW»Pli[g,..........

nos dlªS-..X(....Á.lzÍ......Aledo...(,!.....ÍJKAL/ [« P ()(/.:-A

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

--....... O dire e. da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$ul... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras uem
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de sélo Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0024, p- 81

Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade «re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor. t

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legf-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários "de

quaisquer estabelecimentos dediversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinemafografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. zijn, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.

&
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P o Y é r d e m d eo e n t r a d al!

(filha)

( 11158 )

B

«
-

o
8

o
HS

p

(compadre)

H
O'

O
)

(empro:gada)

( n o i v o)

(netinha )

(chantagista)

X

O
O
A

A 1a

Maria E (comadre )

Comedia em quatro atos!

r i m e i r o a t o

H 1 e n a, 3 o v e m

v i v e s é, n um e qu e n o a p a : t a m

a s ua m a o, pr fe: r g: a vi é

A P o v e m e 9 t 4 am u i t o

a s e n t i r- s e

a à e c e b e 17 o

m a 1

a 4 u r a n t e

& a,

a e x e p c 1 o n a l m e | e 9 I

u m a i 8 h o r & h» e i a, d u à e 1 x

s p e r a d al

Oh): C s e r i a © o n s e e 1 a O t i v e s-

e ec o m p a r c i d 9 à fe s 1 a dà e s u I o T m a T d

e M a s, f o 1 e 1 e veu © o s i gs o oe i n é e s e dá

e 1 F e d e s o 9 o,...

u e l 4 s ti m a, p

e m, v

A

a s l R v a s e o p 1 o maJ

e x c 1 a m al

 



HELENA -

HORTENCIA

AELBRNUA

HORTENCIA

FEDEGOSO

HELENA

HORTÉNCIA

FEDEGOSO

HORTENCIA

FEDEGOSO

HORTENCTA

FHEDEÇOSO

HELENA

_ FEDRGOSO

HELENA

HORTÉNCIA

PEDEGOSO

HORTÉNCIA
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419ATO

(DECEPCION DA) - Que vergonha. En sei que estou errada, mas

É e pior e queFabricio riu de

ADO IARA OUTRO) Francamente, eu não

não conslgg me controlar.

mamãe. CAMINHA DE UM I

sei mais o que devo fazer.,

(VINDO) Entre, Coroné. Helena, minha

pruquê essa cara de choro?

(GAGURIA) Oh, mamãe . Ru :

Ed 2
fia, nos cheguemu. Ve,

sou muito infelis. Me perdos.
« A # m »

Perdoar o que?Vance num ofendeu ninguem., Nao foi, Corone?

.,. # s ph s à om s # e s s

Nois e que num devia te ido a festa. Sum tags ingúuinorante

de mais.

Não tem imBfortancis. Nui eu quem errou em ter vindo na

a I

frentos. Me desculrnem .,

# C

Eua num vejo mar algum nisso. Agora, vamu deixa de tristeza

e cume arguma coisa.

(TIRA O SAPA-

denais ., Veja, Nha Hortência .

A a P
Por falá em cume, eu to passano mal das frigra.

TO ) O sapato me aperto

É mem. Mas vance num quiria ir na festa com- aquela butina

véia, num é?

Ora, Rhá Hortência, eu sei me aprumá quando é perciso.

(ESPRBGUIÇA) Bem, a conversa tá musto baa, mas eu vo arruns

e dispois, cama. O corone precisa manruga pra modi

(SAZ)

a cumiça

sepfpui viage ,

f a | #
Eu quero sai antes do galo canta,

(BORNI) e como

(COGÇA A CABEÇA) A

Tão cedo asssim?

(VOLTA COMENDO E COM UM PRATO NA MÃO) O seu prato já arrumei

lá dentro, Coronê. Zaik Tá uma gostusura .

, e

e que eu vou saber a hora?

enhora pode me chama antes das lj hora,

VV 4 v - m 3a

CAPANHA O SAPATO T O FALETÓO R VAI SAINDO-PARA) Dona Helena,

2 # #

senhora tem ai remedio pra carrapato arruinado"?

DE GALINHA) No armár

rrama um poco em riba dele., (t)

#

sera que a

(MORDENDO UMA COXA io do lavatório tem um

#

vidre de remedio vermelho. De

é K 2 B A

Corone, num si esqueça de entrega o presentinho que eu to

mandando pra minha %Zksy neta, heini ii
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FEDEGSO

HORTÁNCIA

HELENA

GOR , FEDEG ,

HELENA

HORTÉNCIA

#

FEDEGOSO

HORTÉNCIA

FEDGOSO

HELENA

HORTÉNCIA

FEDEGOSO

HORTENCIA

FEDEGOSO

HORTÉNCIA

HELENA

HORTÉNCIA

. HFRLENA

HOTTÉNCI A

C/REGRA

HELENA

HORTÉNCIA
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S

Dexe por minha

(ENFIANDO O DEDO NA BÓCA) Helerna, m

A

dos denti.

coxêlgnfu Hortência,

e EMC * A 2
inha fia, eu preciso trata

s
Tô com cada panela desse tamenho.

da ea ata m Are am
(COM REPUGNÁRCIA)

quando o senhor vªorº para

Amanha disso? mamãe, (t) Coronel,

a buscar mamãe, traga a menininha .
es a «
Ha muito tempo não a vejo,

be 1 A + s # sÍCOMOVIDNA) Como voce é bazãoºa, minha fia. Ate quiria lhe

pedi um favor. Se eu morre, toma conta dela,

(SORRINDO) Não me e

a senhora a quer.,

squecerei ds sua recomendação. Sei o quanto

peguei elaA Fiíca é como se fosse minha netinha
A

ne

mesmo. Eu p
hi 9 # $ + e

pra criá quando tinha so dois meis je idade,

CPONDO SAPATO E PALETÓ SÓBRE A MESA) Era muito pequetinha.

Parecia filho de rato.

#
Filho de rato hão, Coroné, Ela num é sua parente.

a. F é
(BOCEJANDO) Bem, boa noite prás

#
de veio dei de a

duss. Ah, ia me esquecendo» ;
# # a

eu quero avisa que despois nda drumino .

t A a
É gsonâmbulo?

A A
Helena, se ele apniece na por

espingarda & tá carregada?

rta do seu quarto, mete fogo. A

# # A A
inte que pensando bem, eu ja to curado sux dessa doença., (S4I)

Esse véio tá precisando é de uma boa lição.

(MUDA DE ASSUNTO) Mamãe, a senhora desejava conhecer o Fabricio,

não desejava?
ª t t s

Eu sarxksss conheci ele hoje., Que tipinho a-ica,

(DESAFONTADA) A senhora nao gostou déle?

Acho que os nossos anjas de guarda não cumbinaram, minha fia.

ae ce . f..s © A
Nao sei porque não o apreciou. Fabricio e bom, leal, capacitado,

e gosta imensamente de mim.

Aa A # eu -
Se vance acha que ele serve pra marido, nao perca tempo ,Helena.

TELEFONE TILINTANDO

(ATENDE) Alô? Sim, é ela. Como vai, queridinho? Sim, ela me
#

deu o seu recado, Otimo, meu amor.

(ASSUSTADA) É por isso que fica tudo na bõea do povo.
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A Ro

Caia a boca, mamae, Eu nao consigo ouvir.,

mst "# e e 4
e u_xevªnàe Os filhos

cerimônice.

Feliz, Voce quer falar com ela? Pois

ele deseja CÚMFLluvaàªàcu

PEGANDO O FONE) Quê qui h

nome todo é Hortência Ambros

(4) O quê? Seu sem vergonha , au não sou da tua idad

(TAMPA O BOCA Do PONE) 3.15 me fazendo deslaraçao de ag; (OT'VYÃ

38 EMBAEVECIDA R AJRITA

Já, Eu também vou . (t) O que? Mais que atrevimento é esse?

Fique sabendo, seu funga--furna, que euu ...

O CABELO) O Coroné Fedegoso? La na cama.

(AFLITA) Mamae, Por favor, mauwc, a senhora deve despedir-se.

$Peça licença, diga que está com 309, ou coisa parecida.

-a 7a á a # e
3, seu Fabrico, a conversa ta muito bos, mas a Helena quer

ue estou com sono ou coisa pareci-que eu despeça, Que 1 diSa
#

da,. Bos noite, seu Faªrac

íPEGAO FONE-GAGURJA) Enta I Que tal achou mamãe?

Sim, m E M DERSAPORN Esta bem amamha

conversa 3: e baga Pa: oa nolte, amor,

2 Lou
o Antônio dasViúva . É o fim dos tempo.

de hoje é outra.

não É mudou de corº não . Tenha cuidado, minha

são ladino,

quer chePo
#(_: im

Quanto mais difici e o lÉVGg mais doca e o mer, (t) Por falar
#

em mer, minha fia, que ncgncjo mole é esse que ss comi agora

resmo?
#

( ORGULHOSA) É vroeme de leite condensado. O Fabricio adora

esta sobremesa.

A e a
E parecida mesmo com ele.

Mamãe, s senhora implicou mesmo com Fabricio, hein?

le funga defliais, Acho que tem as venta entupida.
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lis&

(SORRI] PBr que?

:“! P
le fungava mais 14 no COlégio do que trem de ferro,

e "a F h a A a 1# ,

(GUSPIRANDO) Amanha ele vira aqui, e a senhora podera conhecê-

a 3 3 #
10 melhor. Sei que o apreciara,.

Ele vem aqui?

Vem sim, e talves traga o meu futuro sogro.,

Precisamu providenciá cuméóda. Se tivesse uma leitoa, uns

frangu;, 8...

(CORTA) Nada disso., Maremos maionese, lazanha e arroz de fôrno.

Para sobremesa, o creme de leito condensado e frutas.

Só? Eu num falo que o pessoal da cidade vive de incumonia? Por

isso é tão sempre cum fome,

Como assim?

Na festa, todo mundo mastigava um docinho gosmento, Acho que era

prá disfarçá o estêmago vazio.

(GARGALHANDO) É chiclete, mançe.

Um ádéles até passou mal, O moço tava mastigando furiosamate,

quando ax o homem que entregava os papelzinhoenrolado, .,

Os diplomas, nanãe.

Pois é, Os deproma, O nogo charou dle na frente, e o rapais

A e # , # é P

procuro joga fora o negocio, mas nada de fica livre,

C(RINDO) E a senhora observou tudo,

Lôgicoo Eu num tinha nada que fazê. Sabe onde éle alojou o

trocinho que mastigava? No fundilho dás calça,

(RINDO MUITO) Oh, mamãe, Acho que desopizei o flgado.,

Que que você fêz com o figo, minha & fia? a

Desopilei, mamãe. Desopilei,

Nossa... que doença é essa,íHelena?

(RI MAMI8 AINDA) Não é doença, éúerida. Pelo Kakª contrários

Ah..,.bão, (7) Bem, agora eu vou dormir.,

Eu também vou., Boa noite, mamãe,

Diga "a bênção", mamãe,

(GORRI ÓOMPREEHSÍVA) A sua bênção, mamãe. XX (VOIWA E A BEIJA)

A senhora não está zangada, está?

AENCARANDOA) Por que havéra de tá?
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(INTERRONMPE) Nada disso., Já passou,

Reconheço que sou uma ingrata, pois a senhora trabalhou tanto

para me sustentar na escola.,

É, minha filha, Mas a pena, Sou mãe de uma professôra de

ensino,

Obrigada, mamãe. Muito obrigada mesmo,

(DISTANTE) Uma coisa me deixou preocupada, Helena,

O que? .

Dizem que vancêà tem vergonha de mim, Não é verdade, Num pode

ser verdade.

(BEM CONVICÇÃO) Não... não é verdade..

(SABE QUE ELA MENTE) Vancé tirou um pêso do meu coração.

Mz (AFLITA) Mamãe, Ms perdos, Eu desejo ser boa, mas não

consigo, Ajude-me a compreender mMhor as coisas, Bu não

quero ser orgulhosa e ingrata (CHQRA)

(CARINHO) Vancê num é mê. Um dia vai sabé que tudo na vida

não passa de ilusão,

Eu sei,

Que a Deus ilumine o seu cainho, minha fia, Agora, vai dormir

porque amanhã nóis tem de trabaií muito pru módi axx fazê as

cumida pro esgansdo do seu noivy&.

Boa noite, mamãe,

Diga "a bênção, mamãe",

(SAI CABISBAIXA)O

LUZES VÃO SE APAGANDO AOS P0UCOS,

(FAI APAGANDO OS ABAFT.JOURS) -. Filo criado, trabalho dobrado.

CAPAGA O ÚLTIMO E VAI SAINDO)(PRÓXIMO A PORTA, DESLIGA O IN-

TERRUPIOR)

DESLIGAR LUZES DO PAICO . TEATRO AXESX 1S ESCURAS . COLOCAR

IMEDIATAMENTE TRES PRATOS E TALHERES SOBRE a MESA .. TUDO DEVE

SER FEITO EM SEGUNDOS (POUCOS, É úBVIO).

EIM DO PRIMEIRO UADRO
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28 3 9 à D R o

HELENA, FABRÍCIO E HORTÉNCIA à MESA, TÉRMINO DE REFEIÇÃO.

Aceita mais um pouquinho de dôce, meu bem?

Não, obrigado, querida.

Mamãe, quer fazer o favor de lrazer mais refrigerante?

Prá quê? Acho que todo mundo á tá cheio., Num tá?

Bem, dona Hortência, hoje é wi dia todo especial para nós,

não é, Helena?

Sim, querido.

Quanto xandgo, No meu tempo...

Manãe, o Fabrício quer contin ar.

Pois que desembuche logo, uai

Eu me sinto muito feliz, hoje.

Já áisse isso.

Vamos abrir a ga janela., Está muilo abafado.

(DESAPERTANDO A GRAVATA) Dona Mêritincis, a senhora concede

a mão de sua filha em easamento?

R o resto? No sertão z se pede tudo,

Meu Deus, que horro?.

E não é?

(GORRI SEM GRAÇA) A senhora é muito ci Bu... eu

qUFO... Cu preciso...

Pode ir lá dentro, seu Fabrício, É a sigunda porta a direita.

Dispois nóis continua.

f£m Que calamidade, Por favor, mamãe, Nã: é isso,

Ah, não? (1) Agora é que eu entendi., O sinhor quer casá een

« #
a Helena? Pois sim, eu tópo. Quando vai :Ó o negócio?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0074/ 90

TA, SORRI, SENTE CÓCEGAS

sOMm um marimbondo dent

# P
JR»lo. Onde é que ,.,A 4 é 3 #

b 28, ?oqso tirar o paleto?

renca tudo.

S ACUDA,

ISTANDO-LHE

NO INSETO ESTÁ

ma um banho, esta Parecendo que saiu de uma
sado (RI MUITO). Seu "abrTelouºuu(GAqGALHA)2

a isso la no sertão, ninguém vai acredita,
Asenhora fara isso?

iaro que farei, foi engraçado demais,
SAPATOS, VESTE 4 CAMISA) - Helena, arranje-me um

DAF ea A Pe . 7 « <
ABOLSA) Pronto, Fabrício, Tenha Calma. Isto é coisa queL28CO ,

dade, eu queria ver vance correndo de um enxame.,

pó as aliança, porque o "seu Fabrício deve tá
1 mais cedo hoje

isso mesmo, As alianças, ond as pus?
Deixe-ne aurª—10 a proc

Acho que está no bolso de dentro, Achei. (COMEÇA A ABRIR A
CAIXINHA, sara “Q”LULO*UMA DAS ALIANÇAS CAX No CHÃO, HORTENCYPULA RM CIMA DELA, esCORANDO-A COM Tb) 5 PÉSO DO CORPO,

—[TâÉFêuâ)
ATENCIA Achei

.RLENA ª“XULLawo,uwHo.

(LEFANTA-SE) Enfia logo no dedo, fia,
FABRÍCIO (NERVOSO) He. .Helena... posso toloca-la no seu dedinho?
HORTÉNCIA Parece que tá tudo resolvido. Agora, vamos comer mais um

Pouco e comemorar com um copo de vinho.
FABRÍCIO (INDISPBSTO ) Dona Hortencia, Belena, meu bem, se me derem

licença, eu irei embora, Não estou me sentindo muito bem.HELENA Eu Compreendo. Boa noite, querido.
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Gºa”

FABRÍCIO BEIJA A PESTA DA MOÇA ER DEPOIS SAY CAMBALEANDO,

HELENA O ACOMPANHA ATÉ A PORTA ., VOLTA-SE, ENCARA HORTÍN

CIA. SAI CORRENDO E SOLUÇANDO,

A # + a s

(INGÍRNUA) Quem e que entende a mocidade? Primeiro, chora

A rg & s s s é

pruque nao arranja noivo. Dispois chora porque vai casa.

CORTINA
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SALA MODESTA, EM DESALINHO. O RÁDIO ESTÁ LIGADO NO MÁXIMO

VOLUME, HELENA ENTRA, É PROFESSORA. CANSADA E NERVOSA.

NÃo GOSTOU DO RÁDIO ALTO. DESLIGA-O, COLOCA BOLSA E CADERNOS

SÓBRE A MESINHA, DESABOTOA CINTO, TIRA SAPATOS,

(CHAMA) Idalina. Idalina.

(DO INTERZOR) NHOra? ..

Fale direito. Venha ca.

(VINDO) Uê, já chegou, é?

Não, Idalina, ainda estou na escola.

Como o tempo passa. Como foi de aula, hoje?

Bem. Por que?

A senhora tá com uma cara, que Deus me livre.

Deixe de tolices. Estou farta dos seus atrevimentos. Que
A A E.

foi que voce fez o dia todo que nao arrumou a sala?

# A %

Foi a senhora que desiigou o radio, ou ele parou sozinho?

Ca
Fui eu que desliguei, E da proxima vez que ez eu o encontrar

a pel # te A
naquela altura voce nao pora mais as maos em cima dele,0ouviu?

Ouvi. Eu até não gosto muito de rádio.

Pois não parece.

Fa o liguei para me distrair; quando a gente fica sozinha

começa a ouvir coisas... É sim. Outro dia....

(CORTA) De amanhã em diante eu quero encontrar minha casa em

ordem. Veja que barunça.,

Eu mexi o dia inteiro. É que o serviço num rendeu.
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=18.- (10)

(ENERGICA) Mexeu coisa alguma. Aposto que ficou pregada no
#

radio ouvindo novela, ou falando no telefone

(RESMUNDA) Ah, dona Helena, Ua home telefonô.

(ADMIRADA) Um homem? Mas não disse o nome?

Não disse. Aliás, hoje téle resmungou irritado: "'Esse Fabrício

nunca está em casa".

Quem poderia ser?

Sei lá, acho melhor a gente investigar.(AJOELHA NA POLTRONA)

Nesse mato tem coelho,

Que atrevimento é êsse? Vá cuidar do jantar.

F #
Sim senhora. Quer uma chisara de café?

(DESCONSERTADA) Quero sim. Vou mudar de roupa. Passe a vassou-

ra aqui na sala, espane os móveis? e não se demore muito (SAI)

(SAI E VOLTA COM O ESPANADOR E A VASSOURANX NA MÃO) Não adian-

ta ser boa . Hoje, até pudim eu fiz prá ela, e veja o resul-

tado=-: passou sabão em mim desde que chegou. E que bronca,

(VARRE A SUJEIRA PARA BAIXO DO SOFÁ). Eu à não gosto de

fazer isto, mas estou com pressa., Pronto. Oh1 como estou

cansada. A gente trabalha tanto. (LIGA O RADIO BAIXINHO, OLHAN

DO PARA O LADO. Toca UM IÉ-I8. FICA ANIMADA E COMEÇA A

GAR, AUMENTA O VOLUME.)

ACOMPANHA A CENA

(VINDO CORRENDO) Abaixe o rádio, Idalina, estou morrendo de

dor de cabeça.

(AO FRESSENTIR A PATROA, DESPISTA QUE ESTÁ TRABALHANDO) Está

bem, patroa, A senhora manda, Se precisar de mim é só chamar.

(sai).

Ufa, é preciso muita paciência. O que será que ela quis diszer

com a história do telefone? (VAI AO RÁDIO, MESKERKX PARA

DESLIGAR)

O RÁDIO ANUNCIA-: E atenção, porque os "cobras" da notícia

entram em ação. Ua avião de passageiros acaba de cair,

morrendo todos os passageiros. Mulher enciumada mata o

marido na Invasão do IAPI.

Que horror., Não vale a pena ouvir o noticiário. Deus me livre.

Só se fala em morte, em crime . (DESLIGA O RÁDIO). Idalina,

trazga-me ud comprimido.

(ENTRA CORRENDO) Eu já tava com éle na mão. Sabia que ia
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Cono assim?

Isso acongece todos os dias. Será que a senhora não está com

(SORRI) Enxaqueca, Idalina. Voc.ê precisa estudar mais um

pouco. Por que não se matricula num curso noturno?

(PENSA) Acho que a minha cabeça não dá mais prá isso. Lá no

norte eu táva no segundo ano, mas... :

Lá vem você com os casos da sua terra, Traga-me o café.

(SAI PULANDO) É prá já.

CADMIRADA) Uê, o que deu em voce que está tão disposta de

usa hora para outra? '

(VAIDOSA) Eu sou mito prestativa.
(SORRINDO) Deixe de gabolice. Traga-me o café, e não deixe o

jantar queimar., Ontem estava horrível.

Nem todo dia se come pão quente, né?

(SUSPIRA) É preciso ter mesmo paciência.

(TRAZ O CAFÉ) Tá aqui, dona Helena. Beba.

(AFOGA-SE) Que negócio é esse? Além de fio... Eu não lhe

falei prá não trazer o café sem a bandeja?

A genhora falou sim, mas eu pensei que só quando tivesse

visita. Eu não vejo gente aqui.

Faça outro cafe. fisse deve ter umas 4 horas.

(PROVA-0) Nem tanto assim. (TORNA A FROVAR, FRANZE O ROSTO)

Parece estar meio azedo.

ax A...28.. DO?

Com êsse calor eu não vou poder usar a receita da empregada

8o deputado s João das Dôr.

Que receit, é essa?

A gente faz uma quantidade boa de café, põe na geladeira e

despois vai esquentando o quanto precisar .

E quantos dias tem êsse?

(FRNSA) Eu fiz

CENCARANDO.A) O que? É par isso que o Fabrício tem reclamado.

E eu pensando que fôsse impertinência do meu marido, coitado.

Mas ele é chato mesmo, dona Helena.,

Idalina, você está despedida.

(VIRANDO 09 OLHOS) En, Patrôa? Ora, deixe disso. Se eu for

embora dai, onde é que a senhora vai arranjar outra emprega-

da? A praça anda ruim.

CDISFARÇA PARA NÃO RIR) Está bem, depois falaremos. Saia daqui.

CNA PORTA) Dona Helena, que horas é?

Fale direito. São 6 e meia, Por que?

Eu posso sair hoje? Tenho um encontro marcado com o meu namo-
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É o secretário dodeputado João das Dôr.

CADMIRADA) Secretário do Deputado João das DÓres? Eu não

acredito.

(CONFIRMA) Secretário, sim senhora. #8 le guia o carro

do deputado prá baixo e prá cima o dia inteiro. Quando num

tá com o deputado tá com a família dele. SÓ a senhora vendo,

(RI)OH, Idalina, Você não pode mesmo ir embora desta casa.

(SUSEPÍRA) Eau estou tão apaixonada por ele, ..

E como é o nome desse Jovemº

(RADIANTE) Raimundo das Flôres. Mundinho, na intimidade, fMle

tomem é lá do norte.

(GARGALHANDO) Idalina, eu não consigo me zangar com você. E

ele já falou em casar?

De mais. Não fala noutra coisa, mas eu não vou nessa conversa,

Como assim?

O casamento é uma coisa muito séria, E eu tenho medo de passo

errado. No começo tudo é muito bom. Depois s.»

(DISFARÇA) O que sabe você a respeito disso?

(SACODE A CABEÇA) Aprendi muita coisa com as minhes patroas.

Por falr nisso, cada o seu Fabrício que não aparece para

jantar?

Ele deve estar fazendo plantão,

(MALICIOSA) Todo dia agora, é?

(ERRITADA) E o que você tem a ver com isso?

Nada ..., (SBNTE CHEIRO DE ALGUMA COISA) Meu deus, o feijão

queimou, (SAI CORRENDO),

(ESFREGA AS MÃOS) Ela deve saber de alguma coisa, do contrário

não estaria tão atrevida assim. (7) Musxexímsk Pensando bem,

dá mesmo para desconfiar. Todas as hoites é a mesma desculpa-:

"estive de plantão". Eu já não confio nele. Se pudesse me

desabafar com alguêm. (t) Por que não pensei nisso antes.

Mamae. (t) Preciso falar com Fabrício. Ele não vai gostar,

mas terá que manjar buscá-la, Mam (CARINHO) Mamãe é tão

bondosa , afável, compreensiva... mas tão ignorante. Pobrezinha,

sempre viveu no sertão., z

(ENTRA APAVORADA) fatros, patvoa do ceu. Eu vi. fa v1,no duro.

(ASSUÉTA-SE) Veja o que você fêz. Derrubou todo o café no

sofá. Como é estabanada.

CAPAVORADA) Eu vi, dona Helena, Foi lé dentro. Eu vi... uma

alma do outro mundo ., Tava bem rentinho de mim, chegou a rir

prá mim, Eu quis gritar, mas a quela não ajudava, Ai,; que sus-

to.

(CAÇOANDO) O que foi que ele querias?
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(GAREALHA) Você não tem maxk mais o que inventar. Volte e

veja que não tem nada de mais, Espere, eu vou ver para você.

(NERVOSA, A CHÍCARA) Puxa, nem de boi bravo eu corri

tanto., Credo em cruiz.

(VOLTA) Pronto. Acendi todas as luzes. Não ha nada, você deve

estar nervosa.

(ARRUGALA O S OLHOS) Será que eu não sou média?

(RINDO) Médium, Idalina. E, agora, limpe tudo direito, e

depois você poderá encontrar seu nemorado.

(SATISFEITA) Está bem, acho que vou pedir ums conselhos a

ele .

Conselhos?

Sim, a respeito desse negócio de se média. file entende da

passoca.

(SACODE A CABEÇA) Você não tem mais nada que inventar. Então,

ele é espírita?

É, sim, senhora, (SUSPIRA) Oh, Mundinho, Como eu te amo. (1)

Bem, dona Helena, com licença, que eu vou acabar de ajeitar

as coisas e depois me mandar prá encontrar meu príncipe encan-

tado.

(RBCOSTA-SEB NO SOFÁ, AGENDE UM CIGARRO) Hoje estou amargurada,

Se pelo menos a minha mãe estivesse aqui, eu não me sentiria

tão so. Pobre mamãe, reconheço que a tenho tratado muito mal.

Mas ela só me dá vewame. Ainda me lembro do dia de minha

formatura, quando ela ficou fazendo absurdos no auditório

junto ao coronel Fedegoso. Mas que raiva eu tive, (4) Coitada,

não se pode esperar mais de uma pessoa sem instrução e que

passou tóda a sua vida na roça . Agora estou com uma saudade

delas.,

(CHEGANDO, DESANIHADO) Boa noite, querida. Por que está com

essa cara?

Fabrício, eu estou esperando uma explicação.

Não sei do que se trata.

Isso não é hora de você chegar em casa.

Estive fazendo serão. Hoce compreende, os negócios não vão

muito bem. Tenho muitas dividas para pagar. ,

Não é ex desculpa. Quero saber onde você tem andado até

tarde.

(MELOSO) Helena, será que desconfia de Mim? Ora, queridos,

sou o mais lesl1 dos maridos.
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Estou muito zangada . Acho melhor chegarmos a um entendio

mento hoje.

Entendimento?

Pensei muito, e cheguei à conclusao de que ,.. de ques e -

eu quero de desanuar de você,

0...0 que? Você está louca?

Acho que o nosso casamento foi um erro.

Nada disso, Helena. Froíbo-a de tornar a falar assim. Sabe

que a emo muito. Somos felizes, n-ão somos?

(SULUÇA) Eu não tenho meis confiança em você. É só isso,

(AMOROSO) Tolinha. Vamos descansar. Amanhas conversaremos.

Aliás, precisamos mesmo, mas mão para falar em separação.

(DEIXA-SE ABRAÇAR) Se pelo menos a minha mãe estivesse aqui,

para me aconselhar.

(ASSUSTA-SE) Nhá Hortência? Onde foi que eu puz a carta?

Sou tão âlºt-aidon perco tudo.

(AFLITA) Que carta?

A qui esta, Leia. (T) Sua mãe vem aí.

(RADIANTE PASSA 08 OLHOS NA MYSSIVA) Chegarei no dia lh,

FÉXEZX É depois de amanhã, Fabrício. Que coincidência.,

(DESOLADO, ACENWE UM CIGARRO) É t,

(VYTNDO) Bla vai chegar? Quando?

Depois de amanha ,

E quem mais?

O Corohel Fedegoso vem com elas

Não.... não (cai desmaiada)

Fabrício e Helena acodem-na, enquanto....

c o R 7 I R A

FIM DO 2o AZO
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CASA __DE__FABRÍCIO__E_ ;IEUNA

(NBRVOSO ANDA DE UM LAD: PA à OUTRO . FUMA))H- É, por esta

eu não esperava. E agora, o que é que faço? É isso no que

dá quando a gente se met. a tonar Parte na tal de despedida

de solteiro., 0 Jorge estara pera se casar e resolveu fazer

uma festinha Íntima, Particulas. lu não tinha a nada que

aceitar o mrmtiw contite. ias aceitei. E o pior é que falei

prá Melena que ia fazer até mais tarde es.. (queima-

se com o cigarro). O que auoiteceu foi muito pior do que

isso. Bebidas, mulheres...ti!'!das... Eu fiquei fora de mim

uma dona ue nunca xix vi riis gorda tirou esta fotografia

(mostra) abraçada em mim, (issusta-se) E a tal carta? onde

a coloquei? Chantagista a i.scrável. E agora óle quer

cobrar d o i s m i ih "o s de cruzeiros, Como é

o nome mesmo? Ah, sim, «ugusto. (JOGA FORA AMASSANDO.A)

Mas e se !Nielena descobri? dio melhor pega-la. (APANHA-SOR.

RI VÍTORIOSO) A descarga, "»rque "não pensei nisso antes?

Fique aí até que eu descubra um lu.4r melhor para você, (COLQ

CA à FOTOGRAFIA DEBAIXO D. ALHOTADA x sopé) Não, aqui não,

a llelena pode (APANHA DE NO BOISO) Agora

vou jogar a carta/fora e dar descarga., C4TLVOLTA LOGO APÓS,

COM A FISTYONOMIA MTUIAOR, SHMNMTA-SE E TORNA - LEVANTAR NERVOSO)

ih, se eu te pego, seu àg Augusto. Se GU tt nosar to parto

a cara, (EBSMURRA O AR) Que beleza. Dois milhô.. ;, crâseiros,

Boníto., E onde eu vou arranjar? Agora tenho d .1... oconomia

pra para ajuntar o tutu, Essa gente devi, MOrresr. Todos ,,

chantagistas do mundo deviam morrer, PAUSA-) E se e. o mata.

se? (CENA COMO SE ESTIVESSE ACONECINDO) E depbis? Eu, assass.

no, Não. Isso nunca. Prefiro suicidar. Não. Isso tam.ém não.

«uem se mata vai pora o inferno., (Roê as unhas.lMlachuca-se).

Preciso largar dessa mania. Eu devia ter contado tudo a

Helena., Talvez ela tivesse compreendido. «uc nada, as mulhe-

res não compreendem coisa nenhuma, Não confiam nem nelas

mesmas, Ah, jugusto, áka Ah, chantagista. Da próxima vez que

eu te pegar eu vou chegar devagarinho, e ...,. (BRIGA COM O

VENTO )

(ENTRA U FICA OLHANDO ADMIRADA) Que é isso?

Esta sala está cheia de mosquitos. E você não devia entrar

assim, sem pedir licença, ouviu?

U$, que foi que aconteceu? O senhor está mai molhado. É suor

ou foi chuva?
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(Vr PA'º Não, e 245 Wêzczàªaa Ela ini 5

Espero que mamão não se zsengis conosço, Acho que devfamos

falas com Idalina que vamu sSAÍPrs

(AFLHO) Não, Idalina, Não precija, Vaãos sair,

3 .; R ta

Está bem, não falo nada com els, Mas presiso ir 1a dentre,

Prá que?

#
«4 #

Preciso, Fabrício, É sós

t

Sega o que Ceus quiseri

Que foi, querido?

Nada, Ou não disss nada.

Yoito já,iam

no ajudas?

Hei, Fabrício, Então, você se lembrou da volha, hen? Mas você

sempre a detostou, nãe foi?

Não, Não é verdade, Zs apenas...

eu empreendo, Você apenas a acha ignorante, E
pous0?

ajudar, Não tenho outra solução.

É s9 ala. acneiêvªar você um enaiha?

£2.. eu nÃo pensei nisso

Quem erra tem de pagar, .abwªciºu

Nas eu não tive aulina., embriagada, Foram os an

Pobre #x incosentinho,

ais entro noutra,

jo. Bom noite, rapaz, Estarei por

< & #
Sua cons&iência. Até a vista, Fabrício,

FA Lt ie a ** i e
Agora mais esta, Minha conseiencia falando vamígaf Ah, se eu

a #
pulesse voltar atrás.

P % * vai guem ds Auta En :??? B e
Fabrício, o que #04 que lhe Está falando

à aa
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E . ,
* a 4a p P I «r < r k Pr vesEsta bem, esta O Agora, vamos embora

TELETONE TOCA

f t E à 1 a % ha 1 7 NA ay "(BNThA CANTANDO E QUE TUDO MAIS VA PRO INPRANO/ - Alo.
7

Sim. É ela mesma. Quem? Oh, é você Éaímunáinhmf En não

reconheci sua voz , Está resftelado, ou de ressaca?

O que? Ora, não seja atrevido. (SORRI) Poís ée, mas eu

não gosto de certas brincadeiras. Está bem, destavez eu

e pardos. les saíram. "eu Fabrício estava muito nefPvaso,

coitado. "ra essa, os negécios não enda nada bem. Escute,

eis tem de pagar dois milhões de cruzeiros para um tal

de (ASSUSTA-SE) Infelizmente não posso contar. Prometi.

Não seja curioso, ra

cinema? quando“ Ho je

não posso porque Nhhá Hortência vai chezdº Bimª sim, ela

Iisgo fica bem nas mulheres.
A a at a

Se for na gessão das 1... Antes
d
3é
*

e a mudança. Munxínnag estou muito amarga

trabalhado demais e eles não me dão folga.

E para onde irei? Você sabe que não tenho

Para o seu barraco? Você está louco. Sªmantª dep ois

pnªsar pela pretoria. Pronta. É só falar em casamento que

voce inventa logo uma anedota. (SUSPIF13) Pode contar.

Mas seja breve, que estou fazendo o janta? (9UYE E Ri)

0h, Mandinho, você é o máximo., "ue repertorio

Olhe, eu vou desligar que estão batendo na porta. Acha

que são as visitas. Dana Helena garantiu que chegoriam

hoje., Tiau. Outro prá 1.

A
o “mªma lfí

TOCA A CAMPANHA MAIS INSISTENTEMENTE,

(TPª) 155111311UR) Ju 0719 já Vou o

p #
(DO FUNDO) Oh de Casa, Helena, Seu !fabrici

cheguema .

CABRINDO A TPQNTA) Entrem. Dona Helena não esta.

# R ra a A é Pel a
CADMIRADA) Mas como e que num ta? Ela nun arrecebeu :

esrta dizendo que eu vinha?

SORRINDO) Recebeu sim, mas ela e seu F, brríÍcio precisaram

gair., Não devem demorar-se .

( ARRANCA LEªÇO DA CABRÇA- RSTÁ DEUPAPELOTRS") Ai que dor

de £abeça. ªsses papelotes me incomodam,

Entre, garotinha. Voce deve estar com frios,

em #a # Ip
É ta memo. iwºmeu na viage toda.

pondo tudo aí na saja. Amanhã a gente

A
Mas gquenta coisa voces trouxeram.
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48 ato ( 7)

(ASSAEHADO) :- Como é bunitinha a danada, Será que tem

nozvo firme?

(ENCIUMADA) Coroné, eu tô estranhando vancê., Será que

despois de véio deu prá ficar assanhado, é

(DESAPONYTADO) Eu tava brincando, AOrtência. (t) Bem,

eu açho que vou si lava e depois drumi, sabe? 75 que num

guento mais. (vai sgindo)

(PROJSETA)(ARRUMA AS COISAS) A moça disse que a jante tá

pronta, Coronel, Se quisé cumê...

Nao, eu já tô cheio, (SAI)

É, acho que tá tudo mais ou menos em ordem, (CRITA) Fifea,..

(ASSUSTA-SE,PULA,GRITA) Socorro, Vó, A vaca qué me peçgá,

Que vaca, que nada, menina, Sou eu., Acorda, vemos. Acorda,

e vai laváé os pé.

Otra vêis, vó, Eu lavei ônte,

-Num cunversa demais nao, menina, Vai logo,

Entao ** vai comigo, que eu nao sei andá sôzinha

Tá bem, tá bem., Vamu logo.

(BAFZM 4S DUAS)

(ENTRA SONHOLENTO, Pijama vermelho berrante, 30 centímetros

acima do tornozel&, Calça lerga, ombros caídos. Gôrro prêto

na cabega. Rósto cheio de talco., Procura na maiaum espelho.

Aâmira-se e canta "eu num quero outra vida, pescando no

10 de Gerer8#)(Reparte o cabelo ao melo, penteia o bigode.

Suspira) OK, Idalina, (Arrota, torna a colocar o gôrro ja

cabeça. EUspreguiça e deita Ea: no sofá). (Dorme logo, ronca).

(Apaga as luzes entes, é óbvio,)

Acompanha a cena, apagando luzes da ribalta e sambiarras,

O palco deve estar iluminado o mínimo possivel,.

(FALANDO BAIXO) Vamos entrar devagar, Helena, É melhor não

acordá-los, do contrário vamos x ter de conversar até tarde.

Também acho -melhor, Vá na frente, porque nao enxergo coisa

alguma.,

(Tropeça) Helena, a sala está cheia de objetos. Acho melhor

acendernos um fósforo,

 
Não faça isto, Fabrício, Pode pegar fogo em alguma coisa,
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Estou perto da porta,

Continue apalpando para não tropeçar,

(GRITINHO DE SHO) FabrÉcio, alguém pegou na minha não.

Deve ser o Coronel,

Puxe a mao, menina.

Nao posso, 8le segurou com fôrça. Parece que está

sonhando.

(SONHANDO) Oh, Idalina, Você veio, Idalina?

(NÃO GOSTOU) Iiíiii.... Puxe a mão com fôrça, Helena.,

(FAZ FORÇA) Ufa, consegui (PERDE EQUILÍBRIO E CAZ EM

CIMA DO PORCO)

GRITO DE PôRcO

(GRITFA) Socôrro.

Que foi, Helena? É o Coronel outra vez?

P um

Nao, desta vez é nuss porco.

Vou acender a luz, querida, Agora não tem mais impor-

tância. (VAI ATÉ AO INTERRUPTOR-ECENDE A LUZ)

AGOMPANHA A CENA .

HELENA TREME DE MEDO E CHORA. FRANCISCA APARECE COÇANDO

os OLHOS ASSUSTADA. FEDERGOSO ESTA NUM CANTO ENCOLHIDO.

FABRICIO MORDE AS UNHAS, NERYVOSo. HORTÉNCIA APARECE NA

SALA, VR TUDO, E CAI NA GARGALHADA,

FIM DO 49 ATO

REO
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Ao abrir a cortina, Hortência anda de um lado para o outro,

está impaciente,

Ela traja-se da seguinte maneira, !
3 a

29"Vestido vermelho berrante, com golas e punhos brancosº/GB
babados da gola, a sufocam, As pulseiras, brincos e aneis viram tôda a
sua liberdade, ,.

O sapato alto de bico fino, a incomoda de tal maneira que ela sente im-
pétos de arrancá-lo,

Ela para de andar, abre a enorme bolsa (fóra de moda é claro)
tira o cachimbo de barro, acende-o e passaa soltar enormes baforidas 4a
ce f u m a ç a s , que parece incomodá-la, Ela arranca o leque da bol.»
sa e com êle afugenta a fumaça, i
(fala sdsinha)

Eu sou uma fumante que nãos tulera a fumaça incomodando, (cospe) Burma -
com um barulho dêsse

;(suspira)

Dispois, Esse fumo é muito forte, fumo de corda é preciso a gente saber
Escolher,

Esse foi o Coronel Fedegoso que me deu (suspira)
"engrossa a voz"

Fuma nhã Hortência, é bão, me disse êle e eu prá não ofender sou obriga-
- _ 82 a aguentar,

a Agora que eu estou sentindo a catinga desse fumo, me lembrei de um
velho lá do sertão, cheira êle,

Quando eu vejo êle apiando da mulinha, trato de me esconder, A pras
velho é tão arcaide que não a quem aguente, Fede feito um gambÃ,
arrancar éle de casa, nem reza braba? Deus me livre, .
Ele é tão petulante que teve a osadia de me pedi em casamento,

[_Quem gosta de velho é romastismol (olha-se no espelho)

Outro dia, (parece ouvir alguém bater) Ué, pensei que fôsse a mi-
nha visita, Isso mesmo, eu estou assim nessa estica porque espero um ca
marada, um tal de Ogusto

(olha-se e passa às mãos no cabelo)

s
#*E, o pior é que este vestido ficou muito justo, Eu nao posso nem me as-

sentar; acho que engordei muito nesses dois meses que estive aqui na ei
dade,

Vou ter que tulerar o homem em pé, tomara que não demore muito, porque
eu já tou com dor nas varizis,

(mostra-as) Veja, cada calombo, quando a gente vai ficando idosa, tudo
vai desarranjando, que tristeza, R
(suspira) O pior de tudo é que Helena agora deu de corrigir eu, Eu cai
na bobagem de formá ela prá prefessôóra e agora tenho de aguentar,
Arranjem um caderno e me deu, vivo com êle o dia inteiro prá decorar as
coisas,

abre-o) Vejamos, no lugar de sarna, eu tenho

_

que dizer -
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tendo pasciência.

Fº “ITE. Trai),» r W e « es a a m $ dera, s . om ee
(sorri) lolena, pensa que é maito &ntendiãa, mas se não fosse eu, -

acabava soparondo do seu *mbrmczg Arre

.

, custei a convencêr e-
1a que ruin.çom éie, plor sem éle.

'á'lfvàall'g'ieã a » Fem Insaim arame £ .(diz ) Bis ror é humano, sgora o que não pode é porsistir no -

erro, dal é safadeza .

(apaga o cachimbo e excoloma) O h e s ai Voir deixar ele aqui er

iba da rnesinha,
2

mau ina e "vem A e ua ée P
(suspira) Ai, ai, que aflição eu tou sentindo. Se co homem

sor multo e chegar, eu sou obripada a irlá aantro e arransar -
ex08 Testinente o Como o pessoar de cidade sofre., No sertto -
a gente veste tudo solto. gente que nem roupa de baile
xo usa, (maliosa) Diz que incomoda!

*
(batem à porta)

Hortência animada, Deve ser

osfresa as mãos ) #1 num falei?(va-u.!»—

jugusto (insiste)

419317311 ntre, seu Ognetes

Aus.ato tra e fico rossabiado) Com licença, senhora.,

Moz (conesMacua) Não pªeaíawtanta corinonias
A)taoAuçriato

lisnriêôncia (passa as nãos no cabelo ) Sem, às minhas custas.

um parentêse para mostrar o traje do xapas)

Roupa branca, calça justa e oura, paletá ben larga, caido nos -

ombros, camisa éaul mprinho, sravato borboleta aapatos/

brancos desanaorrados e sem meias. Um enorme chapeu nacabaça 5)

anel no dede direlto.

Hortência, analisa-o dos pós a cabeça e mursura)

O senhor sabe se aprumá, hojim seu Ogusto. Num %áé de pinchê fém,

P não.

ja) Com quem tenho a honra de falar, neste momento preciso?- (gagueja

o.. Cor Sia Hortência, ora boles. llas, vamos nos acomodar, Ali -

Cacadeira.

É maeciasinha, a Holeng comprou ela a prestação, já pagou e pri-

neira, (sorri)

(mastigando ciolet, dá uma sis viravolta con:| desenvoltura)

fois não, dona Hortência,

Tonha a bondade de ir na frente. Prínmcoiro as demsg...

(obedece, depois lembra-se de que não pode sentar-so. Arregaia

os olhos e fala)

Moço, sente lego, que eu fico de pó, nesmos, (aponte) En ecstou

com tudo doendo de tanta ficar sentada.

(rebolando-se) Pois não, ias, onde é que esté o seu Fabricio?

Nós temos un "encontrozinho" marcado para hoje.

(asporranma-se no sofa, inteiramente a vontade ) Depois procura

limpar alguna sugsírinha de sua rompa, sendo mos é
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72Fei une v

É ques ; . ( torna
Yancê queria - r a o meu
(para de ªasàzgâr 3 seu genro?

pera lá mogoa, con quem pensa que está tratando?

(bestlculawse sorrindo )  Hãoi%

(aproxina-se dêéle) for acaso o

seu nalandro?

(encolhe-se) Fu. ...não, senhora, ,
(smngada ) Então não iíntope a minha pasciôncia,
(ageita-so novamente) A sua filha também é como a senhora?
E que sentido. (chega Tão perto dêie que o rap
do)

(esgorrega do sofé) Eu perguntei se cla tembénm
É soe sessi? Oque você termse-sla, com isso?

(enxuge o rosto) H não quis maçõe-la, senhora
(puxa o vestido que saiu fáóra do lugar e se abana, nervosamente)
Acaso sermus diferento dos outres? E
(gaguesja ) Doe, . forma al...guma, longe dis

(caminha na saia, abena-se dá uma virada ane o -
vestido parte na escadoira, Arregalia os olh 9, tenta soundí-le )
É, agora?

(voz exprinida)

/(sonhora da situação) Alguma dificuldade, dona NHortêpcia.
(som virar-sa) Não!.. .Não é nada. Poi o Deu vestido ques. !
(de pé) Quer que eu ajude? Axrenjas-me wa agulha que eu costun-

ro jáo

(afrobtada) - Mais que porcaria de atrsvanswteo

O que é que você tá pensando moço, 1

(eneolhe-se) Buqueria njuadela c nada mais.

(torna a sentar-se, nelo reçabiado)

(passinho curtos) E, tire já o chapou da cabeça, antes que eu
arranque 8le,

(tira-9 e continua mastigando) Me desculpe dona Hortência, foi
ser mês intenções 2

(coúinca-e con força) Mais rogpeito conmigo,

(sens) At;ai. (sente cocegas) Não faça isso, dona Hortêncio a
cuidado com o seu vestido,

(ergue a cabeça) Isso é prá você ssber com quem tá 1idandg

malandro, seu descobridor de segredo dos outros, seu. ,.
(as&nsto-se) O que?

É isso mesmo. Tfensa que eu não sei que vancê quer receber um di
sheirão do meu genro, por causa de uma segredinho ...

(vez oxprinida) Onde quer chegar?

O seu Fabrício exrou é verãgdag foi fazer uma despedida de golo

teiro; com os ani£os e veja o que deu, Nas, vºcê precisa té é na

cadeia,seu Chan

genro? %

Essa nao,

(eo tuca-0) s

senhor vin ohifre om cabeça de -

az figa apavors-

era do sertão.

Seu
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Idalina
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Augusto
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Hortência

Hortôncisa

Augosto

Hortência

Augusto
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da Cora te, uOosge8, tenha pu;

gostionloe=pe, des

Ai, quase morri afoçedo.

É castigo divinos

fode me arranjas um pouco de agua?

rá negado,

(berra) Idalina. "

(lá de dentro ) lihorel

Trago agua pra visita, ele engasgonu

irei agora neano

Fique calmo, que vem já. (acende o cachimbo e

quase afosa con e fumaça) R

(entra) Cadé ele., Ahi tá aqui, pode bebar mogo. Uê, o que

que acontecsu? A senhora batou nôólie, sia Hortêncio.

(cains]) Uuass) Mas, pode retiramse Idalina, se

chamo.

(euriosa) Estarei por porto, é só berrar, como a senhora $

à s o 7 a. (sal)

(toma a ee nç5us, cstá tromulo. linsuça

pescoço e por fim as mãos, sorri forçado e

de )

au posso tomar o reste?

Mas é claro,bhbebe até encher.

(anserando-o, começa a Tomar, mas engasça dado ao nervoso e -

Hortência não perde tempo, aplica-lhe vicienta soco)

Sinbrais!, . Té melhor, seu Augusto?

(se molha todo e com cara de choro quer resgender e não conse-

ue)

Rão estou passando bem.

(tára um lenço de cabeça e lhe dá)

&ispois ne devorva, É de

31 posso ir ombéra?

novamente e vamos

2a
Você quer agua? No lhe se-

o pobre noço e-

fao%.

precisar «<

uida o rosto o e -

ortência correspon

1 SOF1

R

sstimnação . 2

Voltarei outro dia.

Continuar o nosso ne-

Anzugus com

(desapontado) Ubrigaâsp

"e foma alguma, sonto-se

géeinhos

(obdecs) A que horas o eeu FabrÍcio deve chegar?

Não se preocupo, é combágo que você vai tratar.

fara quando é que o senhor deseja arrxeceber o dinheiros? Queres -

diser, os doos milhões? d

(ga-uejando) A senhora sabe de tude?

(fumando) Tudinhe., Nós vaomos ronder umas reszses a fim de lhe po-

- las, o genhor vai ter que caporasr mais.

brício teres a coragem de lhe contar., En não espe-

gar, sou Angusto

Então o seu fab

va por essas

Aqui nós somos uns poitros (uns para os outros)

(onstáé arrasado o deixa cair a pasta, eastá tão esparranmado no -

sofá, ue pareces que vai sofrer uma crise)

joriência tenta apanhá-la é 14 se vai o resto do vestido.,

Mais que praga do P
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Augusto (mordo os labios, joe sabe se xi, ou se Chora, que situsção)

Doma Hortência , 2: posso 1h0 ajudar? "

Hortência - (berro) Idalina, in Itelina '
lihea - Rhora !

Mortôncia - Trasa-me a gaia esvampada, depressa, eu

em catadu interosconte, aqui perto éo seu Augusto

É pra já. Onde é que e sehhor?!?/'E ela?

No meu armario, é claros, ende 10590

(responde) Acheis

(entra correndo ) Aqui já ela, dona RortÃfcia

Mortêôncia (analisa-a) Que saia masida é essa?

Idaiina (olhando para Augusto) ode que e senhor" Éforrou o chão para ó

Fedegoso dornir en cim: dêla, que fir-a ossimo

Você devia ter pasado o forro nos veja que lástira

(aorxi) É mesmo, mas «ão tive 1©20% Quer que eu vá buscar cutra?

(vestindo-a) Eu v ou quebrar o Salho 98 essa mesmo. É a pais lar

sa que tenho, assim yosso sentar, tou com as pera

(ajuda-o a vestirmes) ponto! Quer mails alguna coisa

(tentando desanmaçe.is: Poãs SÃo |

(mastigendo ciclet, sai rebolando e pisca para o rapaz)

Tisu, seu Auguste . Espero ae tudo saia para o

$or nas yias de

senhor, (sorri)

(tenta corresronde-la) A. --000 URB0 GUB Iso

Hortência de eliscr a 38574,; Olhe, t4 tando resolvido, eu vou. lhe pá

ae - ger, não posque sova, mas para desencargo de conciência.

Augusto E. compreendo! É, 7478 quando é ane eu posso vir receber?

Mortôncia (senta-se perto d4ole e fala quase em cima de seu rosto) Daqui a -

Bois nesesos

igora ase vars cá a fotografiam do neu genro, con cirigael

+ Es9a

s (ê ma chaniaçista enexperi&hte que se ecovards diante de Hor-

tirdia)

#...0ne está, senhora.

Hortência (irdiente observa-a e exclana)

3 . .,Que moça bonita, paresse tão finas o.

Va suardar na minha saveta prá mostrar no sertão com quen 9 -

jeu Fabrício andog metido.

(torua a

Nas, que paixaº a A

Angrato (sorri de sua engsenuadade) A senhora é nui,..to bondosa,

Hortência (encare-e) Sabe que você também não é mau. Que idade tem seu -

Ançustoe ?

Augusto (ofegante) Vinte e... 4019

Hortência penguim.) Não passa de um menino assustado»

Torque não procura O caminho do ben?

(rovoltads) A senhora não me convenes, não, Por pouco não me -
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tregaria a 20

Augusto - ame) Pos po.LÍcia? .

Hortência ) Exatamente! Po. . po,. .lÍcia |

Aususto senhoranão fará isso., Benois o seu gento nem é nem um canto.Jo

gou e perdeu, agora ten de pagar. É

(pensativa ) Você tem razão, eu desisto do assunto, Deixarei que

mesmo cuide de tudo. AliÉés, e doutesr Alonço das Neves, virá -

jantar conoseo hoje, acho que o Fabrício falará con 3le ,

(apavorado) O Delegado?

(ageitanão os brincos ) Ele em pesaôau É nosso parente, você pode-

rá conhecê-lo, Deve estar chegando por aí.

Augusto (agitado )Acho que preciso ir.

Hortência (pransadamonte) É cedo ainda

Augusto (engole seco ) Eu preciso chegar logo em casa, tenho outro compro-

Maso.

- Igual a Esse? S

susto B sim,..anero dizer, é não, senhoras

kªtôncia Milho, fuga das nás componhiass., YPuja enquanto 8 tempo. De onde -

você é?

Angusto sesDô Nordeste, sia Hortência .

Hortência A quanto tempo está no Brasil

Angusto (sorri desapontado, pensando que ela cstá brincando) A senhora

Eo é muito egppirituosa

410rtência ' Aceita mais alguna coisa?

Angusto Se tivesse um aperítivo, a minha garçanta ostá seca.

Hortência Tom cafe, quer?

Augusto Quero sir, É

Hortência (berra) Idalina, treça usa xicara de café prá visita.,Nossa ca-

sa se a sente não mandar, não fazes nada.

Tóáalina (aponta) T4 aqui.

*crªuereiu ro .É fresco?

Idalina (indecisa) É sim, fiz boje de manhã“ (sai)

Anguato (prova-o , como sempre está frio e sem doce)

Hortência Não catáé gostando? 1

Auguste (cara rulm) Está timo,

Hortência (apenha a xicara éo sua não e prova-o) Mais que percarial.

lina não aprende, Esse cofé mata qualquer um do desenteria nos-

intestinos

Augusto Posso ira? A

Hortência Pode! Seu Anguato, arranje um emprego, faça qualquer foisa., B-

ja pelo menos funcionário público!. lais trabalhe, filho .

Augusto (comovido) A senhora tem razão, dona iuruguaia? eu preciso ne-

lhorar, a senhera fala como a minha mãe -

Hortência (ppnsativa) Já imaginou e alegria que ela sentirá quando souber

a que você é um homem de bem?

Augusto (sem virars as costas) Dona Miortência, conhece-la foi um
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Hortência
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Hor lência

Helena

Fabrício

Heltna

Hortência

$

Fabrício

M..M

Hortência

Helena

Hortência
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Hortência
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) Seje fexis, seu Augusto e a gente aó c é, se

consciência trosguila,

me denuncie

ªO'Ú'Vª:

astiver ooo a

Zspero que não

tos 2 2

fique descansado. Vai em paz,

(cabeça bhaoiza) Adeus senhora e obrigado pelos seus consnlhvsofsa_)

(obsoirva-o, depois enzugendo os olhos lis)

Pobrezsinhs, de chantagino,;, Ele não tem nada, Aposto que pozou Eone

serviço porque não encontrol outro, É #so $nssperiênie. '

(aõe o nariz com força)

sentora . Já estive preso e sofri mui-

ielilona o Pabricio entras alegremente,

Mamas, a senhora brilhos, resolveu todo de saneira sábia >

o convertous

(abraça-sa ) A ssenhora é

Quo negóeio é 890? Eotá

Tou nesma, | |

(assoa o narig com a barra do vestido)

So começo Sle parecia tão valente,. ;.Diínpois rão passava de

nino assustado.

(anda de um lado para o outro) A senhora

bexria resolvor Suse problema sen naicores

(sagueja) Dona Hortência, eu errof%. ias,

ihe prometo que nãocairei noutra .

(abaixa a cabeça) Esporo que sim .

(chora) Eu não me conformo.

Cor que, manãe.

Com o pavôr do sou Angusto quando en fale) no deuabadºa-

Como pode ser tão bondosa, a ponto de se vorye: diesnte de um ma

landre?

(severa) Todos nós erramos, seu Fabricio, é que

Tulgados !

Mande o o .

Se 8&le tivesse recebido wa bêa orientação n: infancia, não tinha

caide nonsa. !

ile deve ser poupado, mas o

Deixe isso prá lá.

quenos é que paga o pato .

(abraça-sa) Quanta filosofia, A senhora é muito intelicente.

(distante) É a experiência da vida. |

(meigo ) Agora que tudo passou, porque não lhe dá a notícia Pa-

bricio?

(eninmnado) R mesmo., Dora Hortência, a senhora

(dá um grito, tipo cepboy ) Até que enfim .

/fdesconfiado de vanc&ê,

(desapontado) O que é isso, dona Hortência.

Pera quando 8? 3

quase

nosmo uma "sora barra limpa"

chorando?

um ne-

mravilhosa, eu não sa-

soguências:

sora que tulo passou en

nem sempre somos

cabeça não

Os grandes nuns: aparece, las, os pe-

vai. ser awóc

' Sen Fabrício, eu tava
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Fabricio

Hortência

Fabraício

Hortência

'Helêna

Hortência

Fabrício

Hortência

Hgiiêa

Horgência

Fabrício

Hórtência
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-

%ãifna
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Fedesost

Hortência

2é Pureza

Fedagoso

Hortência

Fadegoso
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([soluçga)- A4, que sodado
De que , manãeo?
Do sertão, minha filha
Nés a levaremos, para visifá—laº um dia. ' -f.

* quero ir de mudança e é logo. Não dou para essa vida de oi-

à a d e, é

lilás pensamos que a senhora não ile nos deixar mais, #, agofea que

o seu netinho vai chegar, ea senhora tinha com quem oo distrair.

Guandoola nascer, eu venho visitar vocês

folha para Tabrfcio e ambos compreendem que é inutil convencê-la)

A senhora irá, minha fique descansada. -gg?

(chora em voz alta e exclazsa) Não posso ! Não posso.

Não pede? '

(sacodo a cabeça) 8les vão se rir de mim .

Quando eu sai de 18, garenti que não voltava nais nem que passa-
se fome,

Não se martiírise, nada disso vai acontecer, TÉdos a Cstinon,na-

mãe., 2 |

(gene) A gente nunca deve d.

tlímwa a cargante) Dona Hor

P % o

(sôa a nariz) Será?

É claro que sim. _

(ficam um minuto em silencio, quando ouvem - e música sertane-

ja cantada a quatro vosses, poles caboçlhos, que vem chegando, -

"EU NASCI RAQUE 3BRRAS - Deve ser cantado baixinho, suave,

(»daps essustam-se, Hortôncia limpa o ouvido e excloma)

Helene e seu Fabrício, se eu não estiver ruim da idéia, são Siles

que tão chegando, ouça, 5 [

(com muita cexptessão ) 3 mesmº?.eu não lhe falei?

(abraçan-se) ,

Eu vou recobêé-los,.(abreaPorta)

Imtrem, por íqvôrº

Tedaegoso e cezé Pnrezs, entram alegremente,

omo va*lnha Hortência, nós vionos buscar vancê.,

Zu nom posso aquerditar. 2

Como tem pasmado Aé Pureza,

flem coma graça de Deus e vane8 nha -ortêneiaº Tarece que fio

con mais robusta, é

E não 3 prá menos, leva um vidão aqui, las, agora tudo acebou -

porque vai ter que 0oltar com a gonte., O sertão fica muito tris-

je .csem vancê,

(comovida) fedegoso, essas palavras me tocam profundamente o co-

ração. in pensei que vocês não mo quisessem nais,

las se vaneê é a própriavida do sortão, nhãHortência. Veros sin

EBéra, que a turne á ai fóra esperando vancê.
7a eLas a 32 3 am? E +as ne

iser, deste agua eu não bebes,

tência íiqua tranquila quê todo dará
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. Pfedegoso

Hortência
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8 for para mbrir o nós vamos simbérao.,

enoção Fedegoso

que não manda o pessdal subir, sen Zé Pureza

gente demais, num vai cabê aqui dentro. O caminhão tá caºiii
nho

Cominhão? R quem?

Nom, né,

Vancê vendeu 1 jips?

(dedos debaixo do subaco,miito vaidoso) #1 comprei o coninhão -
só prá mordiL bucar você , Hortência 2
(revira os olhos) Você mo confunde,. “eaogcsao
BSairam de 44é hoje?

Não! Nós tava na fosta de casamento da fia do cumpadri ZÉ BAR-
o Foi ontem, mas a folia continha até agora,

Mais que belesa

Apresse-se Hortência que nós vemos voltas para lá o seguir vis-
se amanhã cedinho...

Bspere que vou lá dentro buscar e minha roupa. :
Helena, onde está a F4ica? Eu presiso no despedir
Saiu com Idalina,forem tomar sorvetes . 3
(saindo ) Vai ser duro eu dizer adens para eia. (sacode a cabe-

ça)
(fumando ) Não querem sentar-se um pouco? $
Estamos discansenêdo o "assento", tivemos sentado otêé agora,

apressada) Estou prónta, podemos partisr,
Helena, eu von levando a minha metula, catei tudo o que encon-
troi de comer., F
Bstá beu, manãe- |
(estica o pescoço) Asuo que ela vem ani,
(entra pulando, sstá noderna) Fé, nós vemos simbéra, 8?
(acaricia-s) En vou, você fica, porque precisa estudar Francis
ta é un dia quando for prefesoõra com a tia felena, vai ensie
nar no sertão, tá?

(chupando um pirulito) Bu quero ir, não posso ficar sem a senho
ra, vê. (soluça)

(voz expremida ) Você não pode ir , meu bem.
(cobre o rosto ) Ra Hão gosto de ir na escola e nÃo
rar banho tedo o dia.
Mais é prociso, Fifíca. .
Em quero viver com a senhora e não com e tie Helena.,
dono, vó,.

Fagaros ua trato. Se nas férias você num quizé mesmo
toco, eu 10vo0 você. (pisca )

Tá bão, eu num sosto de desobedecê8 a senhora'que é tão bôês prá
nin. (soluça)

Não queremus nino
suêm

de

Pow
hAs

RA

gosto de ho

Não me abun

ficá,
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2 000 voe

((“ºdLS langa um

/pedasinho de

(todos se «h,,Tvuade e acomponhanr i

movida)

berra, Vamos logo, Fedeçoso, antes que eu ai errepende,

assim seja, nhê Hertôncia

duros )

ée Helena, abrªçr

sentir a sua fal.

(enxuga uma lagrima que a incomoda) Ela só é feiis no sertão.

(entra com Idalina)

Eu quero ir com a minha avô.

£&la não para de chorar, coitadinha

(abaix"vc) rrwucachq Tenha eli, Olhe o que lhe trouxe éa ci-

dade. (mostra I

Una boneca? (11593 os olhos,] - mito bonita. Aranhãê eu. vou

fazer uma porção de Li

Oihe, cu também lhe comprei algo. !

(sen nulto interesse) Uma mesinhn, 2s cadeirinhas e o atmario.

Amenh& eu vou erranjar uma vassourinha para varrer a ninhe

sinha, a vó me ensinou

Não fique triste, que amanhã iremos ao Jardim 2a0165160 ,

Quero sim. Lá tem um báíche que a ví gostas tanto.

É uma onça

Escute, não pode ficar com essa cam.,

Francisca E que eu tou com sodade da vê. Posso air?

liclena Tode, mas nos 48 um beljo primeiro .

(eis obedece, friamente, apanha os br.nquedos ,segura a mao de

Idaiina e sai, tristemente)

Fabrício "ªoadianta. Temos qua teruàaeªecia.

RHelana 3e€

»f$»109 venha sentar-se porto de nim.

W
Fabrício obedece, quendo ouve novamente

pelas mortaneªoaj
A nesma naturalmente.

(soluça) Até um dia memie. Que Jesus a proteja s

(oferece-lhe o lenço) Até breve, minha 55“W1nawl

Ouvç-se o barulho do nosor 02.40viweºto anunciaafw que elea

estão de partida.
Ainda sob o som do melodia, a cortina vai cerrando.

 


